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SANTA MISSA NA SOLENIDADE DE MARIA SANTÍSSIMA MÃE DE DEUS 
LV DIA MUNDIAL DA PAZ

Basílica de São Pedro

Sábado, 1º de janeiro de 2022

Os pastores encontram «Maria, José e o menino deitado na manjedoura»
(Lc 2, 16). A manjedoura é sinal de alegria para os pastores: confirma o que
tinham sabido do anjo (cf. 2, 12), é o lugar onde encontram o Salvador. E é



também a prova de que Deus está junto deles: nasce numa manjedoura,
objeto bem conhecido deles, demonstrando assim ser-lhes próximo e
familiar. Mas a manjedoura é um sinal de alegria também para nós: Jesus,
nascendo pequenino e pobre, toca-nos o coração, incute-nos amor em vez
de temor. A manjedoura preanuncia-nos que Ele Se fará alimento para nós.
E a sua pobreza é uma boa notícia para todos, especialmente para os
marginalizados, para os rejeitados, para quem não conta no mundo. Ali
desce Deus: nenhuma via preferencial, nem sequer um berço! Eis por que é
bom vê-Lo deitado numa manjedoura.

Mas para Maria, a Santa Mãe de Deus, não foi assim. Ela teve de
suportar «o escândalo da manjedoura». Também Ela, muito antes dos
pastores, recebera o anúncio de um anjo, que Lhe dissera palavras solenes,
falando-Lhe do trono de David: «Hás de conceber no teu seio e dar à luz um
filho, ao qual porás o nome de Jesus. Será grande e vai chamar-Se Filho do
Altíssimo. O Senhor Deus vai dar-Lhe o trono de seu pai David» (Lc 1, 31-
32). E agora tem de O colocar numa manjedoura para animais. Como
harmonizar o trono do rei e a pobre manjedoura? Como conciliar a glória do
Altíssimo e a miséria dum estábulo? Pensemos no desconsolo da Mãe de
Deus. Que há de mais duro, para uma mãe, do que ver o seu filho sofrer a
miséria? É caso para se sentir desconsolado. Não se poderia censurar Maria,
se Se lamentasse de toda aquela desolação inesperada. Ela, porém, não
perde a coragem. Não Se queixa, mas está em silêncio. Em vez dos nossos
queixumes, opta por uma saída diversa: «Quanto a Maria – diz o Evangelho
–, guardava todas estas coisas, meditando-as no seu coração» (Lc 2, 19).

Trata-se dum comportamento diferente do dos pastores e do povo. Eles
contam a todos o que viram: o anjo que lhes apareceu no meio da noite, as
suas palavras sobre o Menino. E o povo admirava-se ao ouvir estas coisas
(cf. 2, 18): palavras e admiração. Ao contrário, Maria aparece pensativa.
Guarda e medita no coração. São duas atitudes diferentes, que se podem
encontrar também em nós. A narração e a maravilha dos pastores recordam
a nossa condição nos primeiros tempos da fé: então é tudo fácil e linear,
alegra-se pela novidade de Deus que entra na vida, enchendo todos os seus
aspetos dum clima de maravilha. Diversamente, a atitude meditativa de
Maria é a expressão duma fé madura, adulta, não inicial; duma fé que não é



recém-nascida, duma fé que se tornou geradora. Porque a fecundidade
espiritual passa através da prova. Saída da tranquilidade de Nazaré e das
promessas triunfantes recebidas do anjo – o seu início –, Maria encontra-Se
agora no estábulo escuro de Belém. Mas é aqui que dá Deus ao mundo. E
enquanto outros, perante o escândalo da manjedoura, teriam sido tomados
pelo desconsolo, Ela não: guarda meditando.

Aprendamos da Mãe de Deus esta atitude: guardar meditando. Com
efeito, acontece também a nós ter de suportar certos «escândalos da
manjedoura». Esperamos que tudo corra bem, mas depois, como relâmpago
em céu sereno, chega um problema inesperado. E gera-se uma dolorosa
colisão entre as expetativas e a realidade. E pode acontecer também na fé,
quando a alegria do Evangelho é posta à prova numa situação difícil por
que passamos. Mas hoje a Mãe de Deus ensina-nos a tirar proveito desta
colisão. Mostra-nos a sua necessidade: é o caminho estreito para chegar à
meta, é a cruz sem a qual não se ressuscita. É como um parto doloroso, que
dá vida a uma fé mais madura.

Pergunto-me, irmãos e irmãs, como realizar esta passagem, como
superar a colisão entre o ideal e o real? Fazendo precisamente como Maria:
guardando e meditando. Em primeiro lugar, Maria guarda, ou seja, não
deixa disperso. Não rejeita o que acontece. Guarda tudo no coração, tudo
aquilo que viu e ouviu: não só as coisas lindas, como o que Lhe dissera o
anjo e aquilo que contaram os pastores, mas também as coisas difíceis de
aceitar: o perigo que correu aparecendo grávida antes do casamento, agora a
triste desolação do estábulo onde deu à luz. Eis o que faz Maria: não
seleciona, mas guarda. Acolhe a realidade como vem, não tenta camuflar,
maquilhar a vida; guarda no coração.

Depois temos a segunda atitude. Como guarda Maria? Guarda
meditando. O verbo usado no Evangelho evoca o entrelaçamento das
coisas: Maria compara experiências diferentes, encontrando os fios ocultos
que as interligam. No seu coração, na sua oração realiza esta operação
extraordinária: interliga as coisas lindas e as coisas duras; não as mantém
separadas, mas une-as. E por isso Maria é a Mãe da catolicidade. Podemos,
forçando um pouco as palavras, dizer que Maria é católica por isto: porque



une, não separa. E assim apreende o sentido pleno, a perspetiva de Deus.
No seu coração de mãe, compreende que a glória do Altíssimo passa pela
humildade; acolhe o plano da salvação, segundo o qual Deus devia
descansar numa manjedoura. Vê o Menino divino frágil e tiritando de frio, e
acolhe o maravilhoso entrelaçamento divino de grandeza e pequenez. É
assim que Maria guarda: meditando.

Este olhar inclusivo, que supera as tensões guardando e meditando no
coração, é o olhar das mães, que nas tensões, não separam, mas guardam-
nas, e assim cresce a vida. É o olhar com que muitas mães abraçam as
situações dos filhos. É um olhar concreto, que não se deixa condicionar
pelo desconsolo, nem se deixa paralisar perante os problemas, mas coloca-
os num horizonte mais amplo. E Maria continua assim, até ao Calvário,
meditando e guardando: guarda e medita. Vêm à mente os rostos das mães
que assistem um filho doente ou em dificuldade. Quanto amor há nos seus
olhos, banhados de lágrimas, que ao mesmo tempo sabem inspirar motivos
de esperança! Trata-se de um olhar consciente, sem ilusões, e, todavia, sem
se deter na tristeza e nos problemas, oferece uma perspetiva mais ampla, a
perspetiva do cuidado, do amor que regenera a esperança. É isto que fazem
as mães: sabem superar obstáculos e conflitos, sabem infundir a paz. Assim
conseguem transformar as adversidades em ocasiões de renascimento e em
ocasiões de crescimento. Fazem-no porque sabem guardar. As mães sabem
guardar, sabem manter os fios da vida todos juntos. Há necessidade de
pessoas capazes de tecer fios de comunhão, que contrastem os numerosos
fios de arame farpado das divisões; fios de comunhão, isto sabem-no fazer
as mães.

O novo ano começa sob o signo da Santa Mãe de Deus, sob o signo da
Mãe. O olhar materno é o caminho para renascer e crescer. As mães, as
mulheres olham o mundo não para o explorar, mas para que tenha vida:
olhando com o coração, conseguem manter juntos os sonhos e a realidade
concreta, evitando as derivas do pragmatismo assético e da abstração. E a
Igreja é mãe, é mãe assim! E a Igreja é mulher, é mulher assim! Por isso
não podemos encontrar o lugar da mulher na Igreja sem a espelhar neste
coração de mulher-mãe. Este é o lugar da mulher na Igreja, o grande lugar,
do qual derivam outros mais concretos, mais secundários. Mas a Igreja é



mãe, a Igreja é mulher. E enquanto as mães dão a vida e as mulheres
guardam o mundo, empenhemo-nos todos para promover as mães e
proteger as mulheres. Quanta violência existe contra as mulheres! Basta!
Ferir uma mulher é ultrajar a Deus, que tomou duma mulher a
humanidade… Não a tomou dum anjo, nem [a criou] diretamente: tomou-a
duma mulher. Tal como duma mulher, a Igreja-mulher toma a humanidade
dos filhos.

No início do Ano Novo, coloquemo-nos sob a proteção desta mulher, a
Santa Mãe de Deus, que é nossa mãe. Que Ela nos ajude a guardar e
meditar tudo, sem ter medo das provações, na jubilosa certeza de que o
Senhor é fiel e sabe transformar as cruzes em ressurreições. Invoquemo-La,
também hoje, como fez o Povo de Deus em Éfeso. Ponhamo-nos todos de
pé, fixemos o olhar em Nossa Senhora e, como fez o povo de Deus em
Éfeso, repitamos três vezes o seu título de Mãe de Deus. Todos juntos:
Santa Mãe de Deus, Santa Mãe de Deus, Santa Mãe de Deus!». Amen.



SANTA MISSA DA SOLENIDADE DA EPIFANIA DO SENHOR

Basílica de São Pedro

Quinta-feira, 6 de janeiro de 2022

Os Magos estão de viagem para Belém. E a sua peregrinação interpela-
nos também a nós, chamados a caminhar para Jesus, porque é Ele a estrela
polar que ilumina os céus da vida e orienta os passos para a verdadeira
alegria. Mas, qual foi o ponto de partida da peregrinação dos Magos ao
encontro de Jesus? O que é que levou estes homens do Oriente a porem-se
em viagem?

Tinham ótimas desculpas para não partir: eram sábios e astrólogos,
tinham fama e riqueza; de posse duma tal segurança cultural, social e
económica, podiam acomodar-se no que tinham e sabiam, deixando-se estar
tranquilos. Mas não; deixam-se inquietar por uma pergunta e um sinal:
«Onde está Aquele que nasceu? Vimos despontar a sua estrela» (Mt 2, 2). O
seu coração não se deixa amortecer na choça da apatia, mas está sedento de
luz; não se arrasta pesadamente na preguiça, mas está abrasado pela
nostalgia de novos horizontes. Os seus olhos não estão voltados para a terra,
mas são janelas abertas para o céu. Como afirmou Bento XVI, eram
«pessoas de coração inquieto (…); homens à espera, que não se
contentavam com seus rendimentos assegurados e com uma posição social
(…); eram indagadores de Deus» (Homilia, 06/I/2013).

Mas esta saudável inquietação, que os levou a peregrinar, donde nasce?
Nasce do desejo. Eis o seu segredo interior: saber desejar. Meditemos nisto.
Desejar significa manter vivo o fogo que arde dentro de nós e nos impele a
buscar mais além do imediato, mais além das coisas visíveis. Desejar é
acolher a vida como um mistério que nos ultrapassa, como uma friesta
sempre aberta que nos convida a olhar mais além, porque a vida não é «toda
aqui», é também «noutro lugar». É como uma tela em branco que precisa de
ser colorida. Um grande pintor, Van Gogh, escreveu que a necessidade de
Deus o impelia a sair de noite para pintar as estrelas (cf. Carta a Theo,
09/V/1889). Isto deve-se ao facto de Deus nos ter feito assim: empapados
de desejo; orientados, como os Magos, para as estrelas. Podemos dizer, sem
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exagerar, que nós somos aquilo que desejamos. Porque são os desejos que
ampliam o nosso olhar e impelem a vida mais além: além das barreiras do
hábito, além duma vida limitada ao consumo, além duma fé repetitiva e
cansada, além do medo de arriscar, de nos empenharmos pelos outros e pelo
bem. «A nossa vida – dizia Santo Agostinho – é uma ginástica do desejo»
(Tratados sobre a primeira Carta de João, IV, 6).

Irmãos e irmãs, como no caso dos Magos, também a nossa viagem da
vida e o nosso caminho da fé têm necessidade de desejo, de impulso
interior. Às vezes vivemos um espírito de «parque de estacionamento»,
vivemos estacionados, sem este ímpeto do desejo que nos impele para
diante. Será bom perguntar-nos: a que ponto estamos nós na viagem da fé?
Não estaremos já há bastante tempo bloqueados, estacionados numa
religião convencional, exterior, formal, que deixou de aquecer o coração e
já não muda a vida? As nossas palavras e ritos despertam no coração das
pessoas o desejo de caminhar ao encontro de Deus ou são «língua morta»,
que fala apenas de si mesma e a si mesma? É triste quando uma
comunidade de crentes já não tem desejos, arrastando-se, cansada, na gestão
das coisas, em vez de se deixar levar por Jesus, pela alegria explosiva e
desinquietadora do Evangelho. É triste quando um sacerdote fechou a porta
do desejo; é triste cair no funcionarismo clerical! É muito triste…

Na nossa vida e nas nossas sociedades, a crise da fé tem a ver também
com o desaparecimento do desejo de Deus. Tem a ver com a sonolência do
espírito, com o hábito de nos contentarmos em viver o dia a dia, sem nos
interrogarmos acerca daquilo que Deus quer de nós. Debruçamo-nos
demasiado sobre os mapas da terra, e esquecemo-nos de erguer o olhar para
o céu; estamos empanturrados com muitas coisas, mas desprovidos da
nostalgia do que nos falta. Nostalgia de Deus. Fixamo-nos nas
necessidades, no que havemos de comer e vestir (cf. Mt 6, 25), deixando
dissipar-se o anseio por aquilo que o ultrapassa. E deparamo-nos com a
bulimia de comunidades que têm tudo e muitas vezes já nada sentem no
coração. Pessoas fechadas, comunidades fechadas, bispos fechados, padres
fechados, consagrados fechados. Porque a falta de desejo leva à tristeza, à
indiferença. Comunidades tristes, padres tristes, bispos tristes.



Com os olhos pousados sobretudo em nós mesmos, perguntemo-nos:
como está a viagem da minha fé? É uma pergunta que hoje nos podemos
colocar, cada um de nós. Como está a viagem da minha fé? Está estacionada
ou está em caminho? A fé, para partir uma vez e outra, precisa de ser
deflagrada pelo detonador do desejo, de colocar-se em jogo na aventura
duma relação sentida e vivaz com Deus. Mas o meu coração vive ainda
animado pelo desejo de Deus? Ou deixo que o hábito e as deceções o
apaguem? Hoje, irmãos e irmãs, é o dia bom para nos colocarmos estas
perguntas. Hoje é o dia bom para voltar a alimentar o desejo. E como fazer?
Vamos à «escola de desejo», vamos ter com os Magos. Ensinar-nos-ão, na
sua escola do desejo. Fixemos os passos que dão e tiremos algumas lições.

Em primeiro lugar, partem quando aparece a estrela: ensinam-nos que é
preciso voltar a partir sempre cada dia, tanto na vida como na fé, porque a
fé não é uma armadura que imobiliza, mas uma viagem fascinante, um
movimento contínuo e desinquietador, sempre à procura de Deus, sempre
com o discernimento, naquele caminho.

Depois, os Magos em Jerusalém perguntam: perguntam onde está o
Menino. Ensinam-nos que precisamos de interrogativos, de ouvir com
atenção as perguntas do coração, da consciência; porque frequentemente é
assim que fala Deus, que Se nos dirige mais com perguntas do que com
respostas. Devemos aprender bem isto: Deus dirige-Se a nós mais com
perguntas do que com respostas. Mas deixemo-nos desinquietar pelos
interrogativos das crianças, pelas dúvidas, as esperanças e os desejos das
pessoas do nosso tempo. A estrada é deixar-se questionar.

Além disso os Magos desafiam Herodes. Ensinam-nos que temos
necessidade duma fé corajosa, que não tenha medo de desafiar as lógicas
obscuras do poder, tornando-se semente de justiça e fraternidade numa
sociedade onde, ainda hoje, muitos “herodes” semeiam morte e massacram
pobres e inocentes, na indiferença da multidão.

Por fim, os Magos regressam «por outro caminho» (Mt 2, 12):
provocam-nos a percorrer estradas novas. É a criatividade do Espírito, que
faz sempre coisas novas. É também, neste momento, uma das tarefas do



Sínodo que nós estamos a realizar: caminhar numa escuta conjunta, para
que o Espírito nos sugira caminhos novos, estradas para levar o Evangelho
ao coração de quem é indiferente, vive alheado, de quem perdeu a
esperança mas procura aquilo que sentiram os Magos: uma «imensa
alegria» (Mt 2, 10). Sair para mais além, caminhar para a frente.

No ponto culminante da viagem dos Magos, porém, há um momento
crucial: tendo chegado ao destino, viram o Menino e «prostrando-se
adoraram-No» (2, 11). Adoram. Lembremo-nos disto: a viagem da fé só
encontra ímpeto e cumprimento na presença de Deus. Só se recuperarmos o
gosto da adoração é que se renova o desejo. O desejo leva-te à adoração e a
adoração renova em ti o desejo. Porque o desejo de Deus cresce apenas
permanecendo diante de Deus. Porque só Jesus cura os desejos. De quê?
Cura-os da ditadura das necessidades. Com efeito, o coração adoece quando
os desejos coincidem apenas com as necessidades; ao passo que Deus eleva
os desejos e purifica-os; cura-os, sanando-os do egoísmo e abrindo-nos ao
amor por Ele e pelos irmãos. Por isso, não esqueçamos a Adoração, a
oração de adoração que é pouco comum entre nós: adorar, em silêncio. Por
isso não esqueçamos a adoração, por favor.

E procedendo assim, cada dia, como os Magos, teremos a certeza de
que, mesmo nas noites mais escuras, brilha uma estrela. É a estrela do
Senhor, que vem cuidar da nossa frágil humanidade. Ponhamo-nos a
caminho rumo a Ele. Não demos à apatia e à resignação a força de nos
cravar na tristeza duma vida medíocre. Abramo-nos à inquietude do
Espírito, corações inquietos. O mundo espera dos crentes um renovado
ímpeto para o Céu. Como os Magos, levantemos a cabeça, ouçamos o
desejo do coração, sigamos a estrela que Deus faz brilhar sobre nós. E como
indagadores inquietos, permaneçamos abertos às surpresas de Deus. Irmãos
e irmãs, sonhemos, procuremos, adoremos.



DOMINGO DA PALAVRA DE DEUS

Basílica de São Pedro

III Domingo do Tempo Comum, 23 de janeiro de 2022

Encontramos, na primeira Leitura e no Evangelho, dois gestos paralelos:
o sacerdote Esdras coloca em lugar elevado o livro da lei de Deus, abre-o e
proclama-o diante de todo o povo; Jesus, na sinagoga de Nazaré, abre o rolo
da Sagrada Escritura e, na frente de todos, lê uma passagem do profeta
Isaías. Estas duas cenas comunicam-nos uma realidade fundamental: no
centro da vida do povo santo de Deus e do caminho da fé, não estamos nós
com as nossas palavras; no centro, está Deus com a sua Palavra.

Tudo teve início pela Palavra que Deus nos dirigiu. Em Cristo, sua
Palavra eterna, o Pai «escolheu-nos antes da fundação do mundo» (Ef 1, 4).
Com a sua Palavra, criou o universo: «Ele ordenou e tudo foi criado» (Sal
33, 9). Desde os tempos antigos, falou-nos por meio dos profetas (cf. Heb 1,
1); por fim, na plenitude do tempo (cf. Gal 4, 4), enviou-nos a sua própria
Palavra, o Filho unigénito. Por isso no Evangelho, terminada a leitura de
Isaías, Jesus anuncia uma coisa inaudita: «Cumpriu-se hoje esta passagem
da Escritura» (Lc 4, 21). Cumpriu-se: a Palavra de Deus já não é uma
promessa, mas realizou-se. Em Jesus, fez-Se carne. Por obra do Espírito
Santo, veio habitar no meio de nós e quer habitar em nós, para satisfazer os
nossos anseios e curar as nossas feridas.

Irmãs e irmãos, tenhamos os olhos fixos em Jesus, como as pessoas na
sinagoga de Nazaré (cf. Lc 4, 20) – fixavam-no, era um deles: Que
fenómeno! Que fará este de quem tanto se fala? – e acolhamos a sua
Palavra. Meditemos hoje em dois aspetos interligados da mesma: a Palavra
desvenda Deus e a Palavra leva-nos ao homem. Está no centro: desvenda
Deus e leva-nos ao homem.

Antes de mais nada, a Palavra desvenda Deus. Jesus, no início da sua
missão, ao comentar aquela passagem particular do profeta Isaías, anuncia
claramente uma opção: veio para libertar os pobres e os oprimidos (cf. 4,
18). Assim nos desvenda, precisamente através das Escrituras, o rosto de



Deus como o d’Aquele que cuida da nossa pobreza e tem a peito o nosso
destino. Não é patrão enrocado nos céus – uma imagem perversa de Deus!
Ele não é assim -, mas o Pai que acompanha os nossos passos. Não é
observador frio, distante e impassível, um Deus «matemático». É o Deus-
connosco que Se apaixona pela nossa vida e empenha-Se nela a ponto de
chorar as nossas lágrimas. Não é deus neutral e indiferente, mas o Espírito
amante do homem, que nos defende, aconselha, toma posição a nosso favor,
entra em campo e compromete-Se com a nossa dor. Nesta, sempre está
presente. Eis «a Boa-Nova» (4, 18), que Jesus proclama diante do olhar
atónito dos presentes: Deus está perto e quer cuidar de mim, de ti, de todos.
Esta é o traço distintivo de Deus: a proximidade. Assim se define a Si
próprio, quando diz ao povo no Deuteronómio: «Qual povo tem os seus
deuses tão próximos de si, como Eu estou próximo de ti?» (cf. Dt 4, 7). O
Deus próximo com uma proximidade compassiva e terna, quer aliviar-te
dos pesos que te esmagam, quer aquecer o frio dos teus invernos, quer
iluminar os teus dias sombrios, quer sustentar os teus passos incertos. E fá-
lo através da sua Palavra, com a qual te fala para reacender a esperança por
entre as cinzas dos teus medos, para te fazer reencontrar a alegria nos
labirintos das tuas tristezas, para encher de esperança a amargura das
solidões. Faz-te andar, mas não num labirinto; faz-te andar no caminho,
para O encontrares dia a dia cada vez mais.

Irmãos, irmãs, perguntemo-nos: trazemos no coração esta imagem
libertadora de Deus, o Deus próximo, o Deus compassivo, o Deus terno?
Ou imaginamo-Lo como um juiz rigoroso, um rígido guarda alfandegário
da nossa vida? A nossa é uma fé que gera esperança e alegria, ou –
pergunto-me… – dentro de nós há ainda uma fé acabrunhada pelo medo,
uma fé medrosa? Qual é o rosto de Deus que anunciamos na Igreja: o
Salvador que liberta e cura, ou o Deus Temível que esmaga avivando os
sentimentos de culpa? Para nos convertermos ao verdadeiro Deus, Jesus
indica-nos por onde começar: pela Palavra. Esta, ao narrar a história do
amor de Deus por nós, liberta-nos dos medos e preconceitos sobre Ele, que
apagam a alegria da fé. A Palavra derruba os ídolos falsos, desmascara as
nossas fantasias, destrói as representações demasiado humanas de Deus e
traz-nos de volta ao seu rosto verdadeiro, à sua misericórdia. A Palavra de
Deus alimenta e renova a fé: voltemos a colocá-la no centro da oração e da



vida espiritual! No centro, a Palavra que nos revela como é Deus. A Palavra
que nos aproxima de Deus.

E agora o segundo aspeto: a Palavra leva-nos ao homem. Leva-nos a
Deus e leva-nos ao homem. Na verdade, quando descobrimos que Deus é
amor compassivo, vencemos a tentação de nos fecharmos numa sacra
religiosidade, que se reduz a um culto exterior, que não toca nem
transforma a vida. Uma tal religiosidade é idolatria, idolatria sumida,
idolatria rebuscada, mas é idolatria. A Palavra impele-nos a sair de nós
mesmos caminhando ao encontro dos irmãos, animados unicamente com a
força serena do amor libertador de Deus. É precisamente isto que nos revela
Jesus, na sinagoga de Nazaré: Ele é enviado para ir ao encontro dos pobres
(que somos todos nós!) e libertá-los. Não veio para entregar um elenco de
normas nem para oficiar nalguma cerimónia religiosa, mas desceu às
estradas do mundo para encontrar a humanidade ferida, acariciar os rostos
macerados pelo sofrimento, curar os corações dilacerados, libertar-nos das
correntes que nos agrilhoam a alma. Revela-nos assim qual é o culto mais
agradável a Deus: cuidar do próximo. E desculpai se insisto nisto. Há
momentos em que sobrevêm na Igreja as tentações da rigidez, que é uma
perversão, e se pensa encontrar Deus tornando-se mais rígidos, com mais
normas, acertando as coisas, pondo as coisas claras… Mas não é assim!
Quando virmos propostas de rigidez, pensemos imediatamente: isto é um
ídolo, não é Deus. O nosso Deus não é assim.

Irmãs e irmãos, a Palavra de Deus transforma-nos – a rigidez não nos
transforma, dissimula – a Palavra de Deus transforma-nos penetrando na
alma como uma espada (cf. Heb 4, 12). Com efeito, se por um lado consola,
desvendando-nos o rosto de Deus, por outro provoca e sobressalta-nos,
fazendo-nos cientes das nossas contradições. Põe-nos em crise. Não nos
deixa tranquilos, se o preço a pagar por esta tranquilidade é um mundo
dilacerado pela injustiça e pela fome e quem paga o preço são sempre os
mais frágeis. Sempre pagam os mais frágeis. A Palavra põe em crise as
nossas justificações que sempre fazem depender, aquilo que corre mal,
duma coisa diferente e dos outros. Quanta amargura sentimos ao ver os
nossos irmãos e irmãs morrerem no mar, porque não os deixam
desembarcar! E isto é feito por alguns em nome de Deus. A Palavra de



Deus convida-nos a sair às claras, a não nos escondermos atrás da
complexidade dos problemas, atrás do «não há nada a fazer» – «é um
problema deles», «o problema é seu» – ou «que posso fazer eu?»,
«Deixemo-los para lá!» Exorta-nos a agir, a unir o culto a Deus e o cuidado
do homem. Porque a Sagrada Escritura não foi dada para nos entreter, para
nos mimar numa espiritualidade angélica, mas para sair ao encontro dos
outros e debruçar-nos sobre as suas feridas. Falei da rigidez, deste
pelagianismo moderno, como uma das tentações da Igreja. E esta – a de
procurar uma espiritualidade angélica – de algum modo é a outra tentação
de hoje: os movimentos espirituais gnósticos, o gnosticismo, propondo-te
uma Palavra de Deus que te coloca «em órbita» e não te faz tocar a
realidade. A Palavra que Se fez carne (cf. Jo 1, 14), quer tornar-Se carne em
nós. Não nos aliena da vida; mas mergulha-nos nela, nas situações do dia a
dia, na auscultação dos sofrimentos dos irmãos, do clamor dos pobres, das
violências e injustiças que ferem a sociedade e a terra, a fim de sermos, não
cristãos indiferentes, mas diligentes, cristãos criativos, cristãos proféticos.

«Cumpriu-se hoje – diz Jesus – esta passagem da Escritura» (Lc 4, 21).
A Palavra quer tornar-Se carne hoje, no tempo que vivemos, não num
futuro ideal. Uma mística francesa do século passado, que escolheu viver o
Evangelho nas periferias, escreveu que a Palavra do Senhor não é «“letra
morta": é espírito e vida. (…) A acústica exigida de nós para bem ressoar a
Palavra do Senhor é o nosso “hoje”: as circunstâncias da nossa vida
quotidiana e as necessidades do nosso próximo» (M. Delbrêl, A alegria de
acreditar, Milão 1994, 258). Perguntemo-nos então: queremos imitar Jesus,
tornando-nos ministros de libertação e consolação para os outros, realizar a
Palavra? Somos uma Igreja dócil à Palavra? Uma Igreja propensa a ouvir os
outros, empenhada em estender a mão para aliviar os irmãos e as irmãs
daquilo que os oprime, para desfazer os nós dos medos, libertar os mais
frágeis das prisões da pobreza, do cansaço interior e da tristeza que apaga a
vida? É isto que nós queremos?

Nesta celebração, são instituídos leitores e catequistas alguns dos
nossos irmãos e irmãs. São chamados à importante tarefa de servir o
Evangelho de Jesus, anunciá-lo para que a sua consolação, a sua alegria e a
sua libertação cheguem a todos. Esta é também a missão de cada um de nós:



ser arautos credíveis, profetas da Palavra no mundo. Por isso apaixonemo-
nos pela Sagrada Escritura, deixemo-nos interpelar profundamente pela
Palavra, que desvenda a novidade de Deus e leva-nos a amar
incansavelmente os outros. Voltemos a colocar a Palavra de Deus no centro
da pastoral e da vida da Igreja! Assim seremos libertos tanto de qualquer
pelagianismo rígido, de qualquer rigidez, como da ilusão duma
espiritualidade que nos coloca «em órbita» sem cuidar dos irmãos e irmãs.
Voltemos a colocar a Palavra de Deus no centro da pastoral e da vida da
Igreja. Ouçamo-la, rezemo-la, ponhamo-la em prática.



SOLENIDADE DA CONVERSÃO DE SÃO PAULO APÓSTOLO

CELEBRAÇÃO DAS SEGUNDAS VÉSPERAS 
LV SEMANA DE ORAÇÃO PELA UNIDADE DOS CRISTÃOS

Basílica de São Paulo fora dos Muros

Terça-feira, 25 de janeiro de 2022

Antes de partilhar alguns pensamentos, quero expressar a minha
gratidão a Sua Eminência o Metropolita Polykarpos, representante do
Patriarcado Ecuménico, a Sua Graça Ian Ernest, representante pessoal do
Arcebispo de Cantuária em Roma, e aos representantes das outras
Comunidades cristãs presentes. E obrigado a todos vós, irmãos e irmãs, por
terdes vindo rezar. Saúdo em particular os estudantes: os do Ecumenical
Institute of Bossey, que aprofundam o conhecimento da Igreja Católica; os
anglicanos do Nashotah College, nos Estados Unidos da América; os
ortodoxos e ortodoxos orientais que estudam com o apoio da bolsa de
estudos oferecida pelo Comité de Colaboração Cultural com as Igrejas
Ortodoxas. Acolhamos o ardente desejo de Jesus que nos quer «um só» (Jo
17, 21) e, com a sua graça, caminhemos rumo à plena unidade!

Neste caminho, servem-nos de ajuda os Magos. Nesta tarde,
contemplemos o seu itinerário, que tem três etapas: parte do Oriente, passa
por Jerusalém e, finalmente, chega a Belém.

1. Primeiro, os Magos partem «do Oriente» (Mt 2, 1), porque lá veem
despontar a estrela. Põem-se em viagem do Oriente, donde surge a luz solar,
mas vão à procura duma luz maior. Estes sábios não se contentam com os
seus conhecimentos e tradições, mas anseiam por mais. Por isso enfrentam
uma viagem arriscada, animados pela inquietação da busca de Deus.
Queridos irmãos e irmãs, sigamos também nós a estrela de Jesus! Não nos
deixemos distrair pelos fulgores do mundo, estrelas cintilantes mas estrelas
cadentes. Não sigamos as modas passageiras, meteoros que se apagam; não
cedamos à tentação de brilhar com luz própria, ou seja, de nos fechar no
nosso grupo para nos autoconservarmos. Mas, que o nosso olhar esteja fixo
em Cristo, no Céu, na estrela de Jesus. Sigamos a Ele, ao seu Evangelho, ao



seu convite à unidade, sem nos preocuparmos de quão longa e cansativa
possa ser a viagem para a alcançar plenamente. Não esqueçamos que,
contemplando a luz, a Igreja, a nossa Igreja, no caminho da unidade,
continua a ser o «mysterium lunæ». Aspiremos e caminhemos juntos,
apoiando-nos mutuamente, como fizeram os Magos. Muitas vezes a
tradição no-los mostrou com indumentos variegados para representar
diferentes populações. Neles, podemos ver refletidas as nossas diversidades,
as várias tradições e experiências cristãs, mas também a nossa unidade, que
nasce do mesmo desejo: ver o Céu e caminhar juntos na terra. Caminhar.

O Oriente leva-nos a pensar também nos cristãos que lá habitam em
várias regiões devastadas pela guerra e a violência. Foi precisamente o
Conselho das Igrejas do Médio Oriente que preparou o roteiro para esta
Semana de Oração. Aqueles nossos irmãos e irmãs enfrentam tantos
desafios difíceis e no entanto, com o seu testemunho, dão-nos esperança:
lembram-nos não só que a estrela de Cristo resplandece nas trevas e não
conhece ocaso, mas também que, do Alto, o Senhor acompanha e anima os
nossos passos. Ao redor d’Ele no Céu brilham, juntos e sem distinções de
confissão, inúmeros mártires; estes indicam-nos na terra um caminho
concreto: o da unidade!

2. Do Oriente, os Magos chegam a Jerusalém com o desejo de Deus no
coração, dizendo: «Vimos a sua estrela no Oriente e viemos adorá-lo» (2,
2). Mas, do desejo do Céu, veem-se reconduzidos à dura realidade da terra:
«Ao ouvir tal notícia – diz o Evangelho –, o rei Herodes perturbou-se e toda
a Jerusalém com ele» (2, 3). Na Cidade Santa, os Magos, em vez de ver
refletida a luz da estrela, experimentam a resistência das forças tenebrosas
do mundo. Não é só Herodes que se sente ameaçado pela novidade duma
realeza diversa da sua corrompida pelo poder mundano, mas toda a
Jerusalém se perturba com o anúncio dos Magos.

Também ao longo do nosso caminho rumo à unidade, pode acontecer
que nos detenhamos pelo mesmo motivo que paralisou aquela gente: a
perturbação, o medo. É o temor da novidade que faz alterar os costumes e
as certezas adquiridas; é o medo de que o outro desnorteie as minhas
tradições e esquemas consolidados. Mas, na raiz, está o medo que habita o



coração do homem e do qual nos quer libertar o Senhor Ressuscitado.
Deixemos ressoar no nosso caminho de comunhão a sua exortação pascal:
«Não temais!» (Mt 28, 10). Não temamos antepor o irmão aos nossos
medos! O Senhor deseja que confiemos uns nos outros e caminhemos
juntos, não obstante as nossas fraquezas e pecados, apesar dos erros do
passado e das feridas mútuas.

Também nisto nos dá coragem a vicissitude dos Magos. Embora
Jerusalém seja lugar de deceção e oposição, onde o caminho indicado pelo
Céu parece interromper-se contra os muros erguidos pelo homem, todavia é
lá precisamente que os Magos descobrem o caminho para Belém. São os
sacerdotes e os escribas que fornecem a indicação, sondando as Escrituras
(cf. Mt 2, 4). Os Magos encontram Jesus não só graças à estrela, entretanto
desaparecida, mas eles precisam também da Palavra de Deus. De igual
modo nós, cristãos, não podemos chegar ao Senhor sem a sua Palavra viva e
eficaz (cf. Heb 4, 12). Esta foi dada a todo o Povo de Deus para ser
acolhida, rezada, para ser meditada juntamente com todo o Povo de Deus.
Aproximemo-nos, pois, de Jesus através da sua Palavra, mas aproximemo-
nos também dos irmãos através da Palavra de Jesus. A sua estrela surgirá de
novo no nosso caminho e encher-nos-á de alegria.

3. Assim aconteceu com os Magos, chegados à última etapa: Belém.
Aqui entram na casa, prostram-se e adoram o Menino (cf. Mt 2, 11). Deste
modo termina a sua viagem: juntos, na mesma casa, em adoração. Os
Magos antecipam-se assim aos discípulos de Jesus que, diversos mas
unidos, no final do Evangelho se prostram diante do Ressuscitado no monte
da Galileia (cf. Mt 28, 17). Desta forma tornam-se um sinal de profecia para
nós, desejosos do Senhor, companheiros de viagem pelas estradas do
mundo, pesquisadores através da Sagrada Escritura dos sinais de Deus na
história. Irmãos e irmãs, também para nós, a unidade plena, na mesma casa,
só pode chegar através da adoração do Senhor. Queridas irmãs e queridos
irmãos, a etapa decisiva do caminho rumo à plena comunhão requer uma
oração mais intensa, requer que se adore, requer a adoração de Deus.

Entretanto os Magos lembram-nos que, para adorar, há um passo a
realizar: primeiro é preciso prostrar-se. Este é o caminho, inclinar-se para o



chão, pôr de lado as próprias pretensões para deixar no centro apenas o
Senhor. Quantas vezes o orgulho foi o verdadeiro obstáculo à comunhão!
Os Magos tiveram a coragem de deixar em casa prestígio e reputação, para
se abaixarem na pobre casinha de Belém; assim descobriram uma «imensa
alegria» (Mt 2, 10). Abaixar-se, deixar, simplificar: nesta tarde, peçamos a
Deus esta coragem, a coragem da humildade, único caminho para chegar a
adorar a Deus na mesma casa, ao redor do mesmo altar.

Em Belém, depois de se terem prostrado em adoração, os Magos abrem
os seus escrinhos e aparecem ouro, incenso e mirra (cf. 2, 11). Isto vem
lembrar-nos que, só depois de ter rezado juntos, só diante de Deus, na sua
luz, nos apercebemos verdadeiramente dos tesouros que possui cada um.
Mas são tesouros que pertencem a todos, que devem ser oferecidos e
partilhados. Com efeito, trata-se de dons que o Espírito concede para
benefício comum, para edificação e unidade do seu povo. E apercebemo-
nos disto não só rezando, mas também servindo: quando damos a quem
passa necessidade, oferecemos a Jesus, que Se identifica com quem é pobre
e marginalizado (cf. Mt 25, 34-40); e Ele une-nos entre nós.

Os presentes dos Magos simbolizam aquilo que o Senhor deseja receber
de nós. A Deus deve ser dado o ouro, o elemento mais precioso, porque
Deus está em primeiro lugar. É para Ele que é preciso olhar, não para nós;
para a sua vontade, não a nossa; para os seus caminhos, não para os nossos.
Se verdadeiramente temos o Senhor no primeiro lugar, então as nossas
opções – mesmo eclesiásticas – não mais se podem basear nas políticas do
mundo, mas nos desejos de Deus. Depois temos o incenso, para recordar a
importância da oração, que se eleva para Deus como perfume de agradável
odor (cf. Sal 141, 2). Não nos cansemos de rezar uns pelos outros e uns com
os outros. E por fim aparece a mirra, que será usada para venerar o corpo de
Jesus descido da cruz (cf. Jo 19, 39), remete-nos para o cuidado da carne
sofredora do Senhor, dilacerada nos membros dos pobres. Sirvamos os
necessitados, juntos sirvamos a Jesus que sofre!

Amados irmãos e irmãs, recolhamos, dos Magos, as indicações para o
nosso caminho; e façamos como eles, que regressaram a casa «por outro
caminho» (Mt 2, 12). Sim, como Saulo antes do encontro com Cristo,



precisamos de mudar de estrada, inverter a rota dos nossos hábitos e
conveniências para encontrar o caminho que o Senhor nos mostra, o
caminho da humildade, o caminho da fraternidade, da adoração. Dai-nos,
Senhor, a coragem de trocar estrada, converter-nos, seguir a vossa vontade e
não as nossas comodidades; a coragem de avançar juntos, para Vós, que
com o vosso Espírito quereis fazer de nós um só. Amen.



FESTA DA APRESENTAÇÃO DO SENHOR 
XXVI DIA MUNDIAL DA VIDA CONSAGRADA

SANTA MISSA COM OS MEMBROS DOS INSTITUTOS DE VIDA CONSAGRADA E DAS
SOCIEDADES DE VIDA APOSTÓLICA

Basílica de São Pedro

Quarta-feira, 2 de fevereiro de 2022

Dois anciãos, Simeão e Ana, aguardam no templo o cumprimento da
promessa que Deus fez ao seu povo: a vinda do Messias. Mas a sua espera
não é passiva; está cheia de movimento. Sigamos, pois, os movimentos de
Simeão: em primeiro lugar, é movido pelo Espírito, depois vê no Menino a
salvação e, finalmente, acolhe-O nos braços (cf. Lc 2, 26-28). Partindo
simplesmente destas três ações, deixemo-nos interpelar por algumas
perguntas importantes para nós, em particular para a vida consagrada.

A primeira é esta: O que é que nos faz mover? Simeão vai ao templo
«movido pelo Espírito» (2, 27). O Espírito Santo é o ator principal da cena:
faz arder no coração de Simeão o desejo de Deus, reaviva no seu íntimo a
expetativa, impele os seus passos para o templo e torna os seus olhos
capazes de reconhecer o Messias no pobre bebé que ali aparece. Isto é o que
faz o Espírito Santo: torna-nos capazes de vislumbrar a presença de Deus e
a sua obra, não nas grandes coisas, nas exterioridades vistosas, nas
exibições de força, mas na pequenez e na fragilidade. Pensemos na cruz:
também lá nos aparece a pequenez, a fragilidade, até mesmo um drama.
Mas lá está a força de Deus. A expressão «movido pelo Espírito» faz pensar
naquilo que a espiritualidade designa por «moções espirituais»: motos da
alma, que sentimos dentro de nós e que somos chamados a auscultar para
discernir se provêm do Espírito Santo ou doutra realidade. É preciso
estarmos atentos às moções interiores do Espírito.

Nesta linha, perguntemo-nos: Deixamo-nos mover principalmente pelo
Espírito Santo ou pelo espírito do mundo? É uma interrogação com que
devemos confrontar-nos todos nós, especialmente os consagrados.
Enquanto o Espírito leva a reconhecer Deus na pequenez e fragilidade duma



criança, nós às vezes corremos o risco de pensar na nossa consagração em
termos de resultados, metas, sucesso: movemo-nos à procura de espaços, de
visibilidade, de números: é uma tentação. Ao passo que o Espírito não pede
isto; deseja que cultivemos a fidelidade diária, dóceis às pequenas coisas
que nos foram confiadas. Como é bela a fidelidade de Simeão e Ana! Todos
os dias vão ao templo, todos os dias esperam e rezam, não obstante vá
passando o tempo e nada pareça acontecer. Esperam a vida inteira, sem
desanimar nem se lamentar, mantendo-se fiéis dia a dia e alimentando a
chama da esperança que o Espírito acendeu no seu coração.

Podemos perguntar-nos, irmãos e irmãs: O que é que move os nossos
dias? Que amor nos impele a seguir em frente: o Espírito Santo ou a paixão
do momento, isto é, uma coisa qualquer? Como nos movemos na Igreja e na
sociedade? Às vezes, mesmo por trás da aparência de boas obras, podem
ocultar-se a traça do narcisismo ou o frenesi do protagonismo. Noutros
casos, embora realizando muitas coisas, as nossas comunidades religiosas
parecem ser movidas mais pela repetição mecânica – fazer as coisas por
hábito, apenas para fazê-las – do que pelo entusiasmo de aderir ao Espírito
Santo. Far-nos-á bem, a todos nós, verificar hoje as nossas motivações
interiores, discirnamos as moções espirituais, porque a renovação da vida
consagrada passa primariamente por aqui.

Uma segunda pergunta: O que veem os nossos olhos? Simeão, movido
pelo Espírito, vê e reconhece Cristo. E reza dizendo: «Meus olhos viram a
Salvação» (2, 30). Eis o grande milagre da fé: abre os olhos, transforma o
olhar, muda a perspetiva. Como sabemos através de muitos encontros de
Jesus nos Evangelhos, a fé nasce do olhar compassivo com que Deus nos
vê, dissolvendo as durezas do nosso coração, curando as suas feridas,
dando-nos olhos novos para nos vermos a nós mesmos e ao mundo: olhos
novos sobre nós mesmos, sobre os outros, sobre todas as situações que
vivemos, mesmo as mais dolorosas. Não se trata dum olhar ingénuo, mas é
sapiencial; o olhar ingénuo foge da realidade ou finge não ver os
problemas; ao contrário, trata-se de olhos que sabem «ver dentro» e «ver
mais além»; que não se detêm nas aparências, mas sabem entrar também
nas brechas da fragilidade e dos fracassos para vislumbrar a presença de
Deus.



Os olhos envelhecidos de Simeão, embora cansados pelos anos, veem o
Senhor, veem a salvação. E nós? Cada qual pode interrogar-se: que veem os
nossos olhos? Que visão temos da vida consagrada? Muitas vezes o mundo
vê-a como um «desperdício»: «Mas vê tu! Aquele rapaz tão promissor
tornar-se frade», ou «uma jovem tão promissora fazer-se freira… É um
desperdício. Se ao menos valessem pouco… Não, são promissores, é um
desperdício». Assim pensam; o mundo talvez veja a vida consagrada como
uma realidade do passado, qualquer coisa de inútil. Mas nós, comunidade
cristã, religiosas e religiosos, que vemos? Temos os nossos olhos voltados
para trás, saudosos daquilo que já não existe ou somos capazes dum olhar
de fé clarividente, projetado para o íntimo e mais além? Devemos ter esta
sabedoria de olhar (é o Espírito que a dá): olhar bem, medir bem as
distâncias, compreender as realidades. Faz-me muito bem ver consagrados e
consagradas idosos, que continuam a sorrir com olhos luminosos, dando
esperança aos jovens. Pensemos nas vezes em que nos cruzamos com tais
olhares e bendigamos a Deus por isso. São olhares de esperança, abertos
para o futuro. E talvez nos faça bem, nestes dias, ir encontrar, fazer uma
visita aos nossos irmãos e irmãs religiosos idosos, para os ver, conversar,
perguntar, ouvir o que pensam. Creio que será um bom remédio.

Irmãos e irmãs, o Senhor não cessa de dar sinais para nos convidar a
cultivar uma visão renovada da vida consagrada. Isso faz falta, mas sob a
luz, sob a moção do Espírito Santo. Não podemos fingir que não vemos
esses sinais e continuar como se não importassem, repetindo as coisas de
sempre, arrastando-nos por inércia nas formas do passado, paralisados pelo
medo de mudar. Já o disse muitas vezes: hoje há a tentação de voltar para
trás, por segurança, por medo, para manter a fé, para manter o carisma
fundador… É uma tentação. A tentação de voltar para trás e manter as
«tradições» com rigidez. Fixemos isto na cabeça: a rigidez é uma perversão
e, sob cada rigidez, há graves problemas. Nem Simeão nem Ana eram
rígidos, não! Eram livres e tinham a alegria de festejar: ele, louvando o
Senhor e profetizando com coragem acerca da Mãe; e ela, como uma boa
velhinha, a mover-se dum lado para o outro dizendo: «Vede estes aqui, vede
isto!» Fizeram o anúncio com alegria, com os olhos cheios de esperança.
Sem inércias do passado, nem rigidez. Abramos os olhos: através das crises
– é verdade; existem as crises – através dos números que faltam - «Padre,



não há vocações! Agora iremos até ao fim do mundo para ver se
encontramos alguma» –, através das forças que esmorecem, o Espírito
convida-nos a renovar a nossa vida e as nossas comunidades. Mas como
fazer? Será Ele a indicar-nos o caminho. Nós abrimos o coração, com
coragem, sem medo. Abrimos o coração. Olhemos para Simeão e Ana!
Embora de idade avançada, não passam os dias a chorar por um passado
que não volta mais, mas abrem os braços para o futuro que vem ao seu
encontro. Irmãos e irmãs, não desperdicemos o hoje a olhar para o ontem ou
sonhando com um amanhã que jamais virá, mas coloquemo-nos diante do
Senhor, em adoração, e peçamos olhos que saibam ver o bem e vislumbrar
os caminhos de Deus. O Senhor no-lo concederá, se Lho pedirmos com
alegria, com fortaleza, sem medo.

Por fim, uma terceira pergunta: Que estreitamos nos braços? Simeão
acolhe Jesus nos braços (cf. 2, 28). É uma cena terna e rica de significado,
única nos Evangelhos. Deus colocou o seu Filho nos nossos braços, porque
o essencial, o centro da fé é acolher Jesus. Às vezes corremos o risco de nos
perder e dispersar em mil coisas, fixar-nos em aspetos secundários ou
mergulhar-nos nas coisas que temos de fazer, mas o centro de tudo é Cristo,
que devemos acolher como o Senhor da nossa vida.

Quando Simeão toma Jesus nos braços, os seus lábios pronunciam
palavras de bênção, louvor, maravilha. E nós, depois de tantos anos de vida
consagrada, perdemos a capacidade de nos maravilhar? Ou temos ainda
essa capacidade? Examinemo-nos sobre isto e, se alguém não a tiver, peça a
graça da estupefação, a estupefação diante das maravilhas que Deus está a
realizar em nós, escondidas como a do templo, quando Simeão e Ana
encontraram Jesus. Se aos consagrados faltam palavras que bendizem Deus
e os outros, se falta a alegria, se esmorece o entusiamo, se a vida fraterna é
apenas fadiga, se falta a estupefação, isso não acontece por que somos
vítimas de alguém ou dalguma coisa, o verdadeiro motivo é que os nossos
braços já não estreitam Jesus. E quando os braços dum consagrado, duma
consagrada não estreitam Jesus, estreitam o vazio, que procuram preencher
com outras coisas, mas permanece o vazio. Estreitar Jesus com os braços:
este é o sinal, este é o caminho, esta é a «receita» para a renovação. Então,
quando não abraçamos Jesus, o coração fecha-se na amargura. É triste ver



consagrados amargos, consagradas amargas: fecham-se na lamentação pelas
coisas que não funcionam a tempo e horas, num rigor que nos torna
inflexíveis, em atitudes de pretensa superioridade.

Sempre se lamentam de alguma coisa: do superior, da superiora, dos
irmãos, da comunidade, da cozinha… Se não têm de que lamentar-se, não
vivem. Mas nós devemos abraçar Jesus em adoração e pedir olhos que
saibam ver o bem e ver os caminhos de Deus. Se acolhermos Cristo de
braços abertos, acolheremos também os outros com confiança e humildade.
Então não se exacerbam os conflitos, as distâncias não se alongam e
extingue-se a tentação de abusar e ferir a dignidade de alguma irmã ou
irmão. Abramos os braços, a Cristo e aos irmãos! Lá está Jesus.

Caríssimos, caríssimas, renovemos hoje com entusiasmo a nossa
consagração! Perguntemo-nos quais são as motivações que movem o nosso
coração e o nosso agir, qual é a visão renovada que somos chamados a
cultivar e, sobretudo, tomemos Jesus nos braços. Mesmo que
experimentemos fadiga e cansaço – isto acontece! Até desilusões
acontecem – façamos como Simeão e Ana que esperam com paciência na
fidelidade do Senhor e não se deixam roubar a alegria do encontro.
Encaminhemo-nos para a alegria do encontro. Isto é bom! Coloquemo-Lo
no centro e continuemos para diante com alegria. Assim seja!



SANTA MISSA, BÊNÇÃO E IMPOSIÇÃO DAS CINZAS

Basílica de Santa Sabina

Quarta-feira, 2 de março de 2022

Homilia do Santo Padre, lida pelo Cardeal Secretário de Estado.

Neste dia, que dá início ao tempo da Quaresma, o Senhor diz-nos:
«Guardai-vos de fazer as vossas obras diante dos homens, para vos
tornardes notados por eles; de outro modo, não tereis nenhuma recompensa
do vosso Pai que está no Céu» (Mt 6, 1). Pode causar surpresa, mas no
Evangelho de hoje a palavra que aparece mais vezes é recompensa (cf. 6,
1.2.5.16). Habitualmente, na Quarta-feira de Cinzas, a nossa atenção
concentra-se mais sobre o empenho exigido pelo caminho de fé do que no
prémio que daí nos advém. Contudo, hoje, o discurso de Jesus retorna
regularmente a este termo, recompensa, que parece ser a mola do nosso
agir. De facto em nós, no nosso coração, há uma sede, um desejo de
alcançar uma recompensa, que nos atrai e move a cumprir aquilo que
fazemos.

Mas o Senhor distingue dois tipos de recompensa, a que pode tender a
vida duma pessoa: por um lado, temos a recompensa junto do Pai e, por
outro, a recompensa junto dos homens. A primeira é eterna, é a verdadeira,
definitiva, é o objetivo da existência. Ao contrário, a segunda é transitória, é
um encandeamento que nos prende quando a admiração dos homens e o
sucesso mundano representam para nós a coisa mais importante, a maior
gratificação. Mas trata-se duma ilusão: é como uma miragem que, uma vez
alcançada, nos deixa de mãos vazias. A inquietação e o descontentamento
sempre aguardam ao virar da esquina quem possui como horizonte o
mundanismo, que seduz, mas depois dececiona. Quem tem em vista a
recompensa do mundo nunca encontra paz, nem sabe promover a paz,
porque perde de vista o Pai e os irmãos. É um risco que todos corremos; por
isso nos adverte Jesus: «Guardai-vos…»! É como se dissesse: «Tendes a
possibilidade de gozar uma recompensa infinita, uma recompensa sem
igual: por isso tende cuidado para não vos deixar deslumbrar pela



aparência, perseguindo recompensas insignificantes, que vos morrem na
mão».

O rito das cinzas, que recebemos sobre a cabeça, quer subtrair-nos ao
encandeamento de preferir a recompensa junto dos homens à recompensa
junto do Pai. Este sinal austero, que nos leva a refletir sobre a caducidade
da nossa condição humana, é como um remédio de sabor amargo, mas
eficaz para curar a doença da aparência. Trata-se duma doença espiritual,
que escraviza a pessoa, levando-a a tornar-se dependente da admiração dos
outros. É uma verdadeira «escravidão dos olhos e da mente» (cf. Ef 6, 6;
Col 3, 22), que nos induz a viver buscando a vanglória, de modo que conta
não a pureza do coração, mas a admiração do povo; não o olhar de Deus
sobre nós, mas como nos olham os outros. E não é possível viver bem,
contentando-se com esta recompensa.

O problema é que esta doença da aparência mina também os âmbitos
mais sagrados. É sobre isto que Jesus insiste hoje: também a oração, a
caridade e o jejum podem tornar-se autorreferenciais. Em cada gesto,
mesmo no mais belo, pode esconder-se a traça da autocomplacência. Assim
o coração não é completamente livre, porque não procura o amor ao Pai e
aos irmãos, mas a aprovação humana, o aplauso do povo, a sua própria
glória. E tudo se pode transformar numa espécie de ficção em relação a
Deus, a si mesmo e aos outros. Por isso a Palavra de Deus convida-nos a
olhar o nosso íntimo para ver as nossas hipocrisias. Façamos um
diagnóstico das aparências que buscamos; tentemos desmascará-las. Far-
nos-á bem.

As cinzas colocam em evidência o nada que se esconde por trás da
afanosa procura das recompensas mundanas. Lembram-nos que o
mundanismo é como o pó, que um pouco de vento arrasta. Irmãs, irmãos,
não estamos no mundo para correr atrás do vento; o nosso coração tem sede
de eternidade. A Quaresma é um tempo que o Senhor nos deu para
voltarmos a viver, sermos curados interiormente e caminharmos para a
Páscoa, para aquilo que não passa, para a recompensa junto do Pai. É um
caminho de cura. Não para mudar tudo da noite para o dia, mas para viver
cada dia com um espírito novo, com um estilo diferente. Para isto servem a



oração, a caridade e o jejum: purificados pelas cinzas quaresmais,
purificados da hipocrisia da aparência, reencontra-se a força plena para
voltar a gerar uma relação viva com Deus, com os irmãos e consigo mesmo.

A oração humilde, feita «em segredo» (Mt 6, 6), no recanto do próprio
quarto, torna-se o segredo para fazer florescer a vida no exterior. É um
diálogo ardente de afeto e confiança, que consola e abre o coração.
Sobretudo neste tempo de Quaresma, rezemos com os olhos fixos no
Crucifixo: deixemo-nos invadir pela comovente ternura de Deus e, nas suas
chagas, coloquemos as nossas e as do mundo. Não nos deixemos levar pela
pressa, fiquemos em silêncio diante d’Ele. Redescubramos a essencialidade
fecunda do diálogo íntimo com o Senhor. Com efeito, Deus não Se compraz
com as coisas espetaculares; pelo contrário, gosta de Se deixar encontrar no
segredo. É «o caráter secreto do amor», longe de toda a ostentação e de
tonalidades espalhafatosas.

Se a oração for verdadeira, não pode deixar de se traduzir em caridade.
E a caridade liberta-nos da escravidão pior: a escravidão de nós mesmos. A
caridade quaresmal, purificada pelas cinzas, reconduz-nos ao essencial, à
alegria íntima que existe no dar. A esmola, dada longe dos holofotes, dá paz
e esperança ao coração. Revela-nos a beleza do dar que se torna receber,
permitindo assim descobrir um segredo precioso: o dar alegra mais o
coração do que o receber (cf. At 20, 35).

Por fim, o jejum. Este não é uma dieta; antes, liberta-nos da
autorreferencialidade da busca obsessiva do bem-estar físico, para nos
ajudar a ter em forma, não o corpo, mas o espírito. O jejum leva-nos de
novo a dar o justo valor às coisas. Concretamente, recorda-nos que a vida
não deve estar submetida ao cenário passageiro deste mundo. E o jejum não
se deve restringir apenas ao alimento: especialmente na Quaresma, deve-se
jejuar daquilo que gera em nós dependência. Cada qual pense nisto, para
fazer um jejum que incida verdadeiramente na sua vida concreta.

Mas, se a oração, a caridade e o jejum devem amadurecer no segredo,
os seus efeitos não são secretos. Oração, caridade e jejum não são remédios
só para nós, mas para todos: podem, de facto, mudar a história. Não só



porque quem sente os seus efeitos, quase sem se aperceber também os
transmite aos outros, mas sobretudo porque a oração, a caridade e o jejum
são os meios principais que permitem a Deus intervir na vida nossa e do
mundo. São as armas do espírito e é com elas que, nesta jornada de oração e
jejum pela Ucrânia, imploramos a Deus aquela paz que os homens sozinhos
não conseguem construir.

Vós, Senhor, que vedes no segredo e nos recompensais além de toda a
nossa expectativa, escutai a oração de quantos confiam em Vós, sobretudo
dos mais humildes, dos mais provados, daqueles que sofrem e fogem sob o
estrondo das armas. Colocai de novo a paz nos corações, concedei aos
nossos dias a vossa paz. Amen.



EUCARISTIA POR OCASIÃO DO ANO INACIANO

Igreja de Jesus - Roma

Sábado, 12 de março de 2022

O evangelho da Transfiguração, que ouvimos, refere quatro ações de
Jesus. Far-nos-á bem seguir aquilo que realiza o Senhor, para encontrar, nos
seus gestos, sugestões para o nosso caminho.

O primeiro verbo – a primeira daquelas ações de Jesus – é tomar
consigo. Assim diz o texto: «tomando consigo Pedro, João e Tiago, Jesus
subiu ao monte…» (Lc 9, 28). É Ele que toma consigo os discípulos,
fazendo o mesmo connosco: amou-nos, escolheu-nos e chamou-nos. No
princípio encontra-se o mistério duma graça, duma eleição. Não fomos nós
os primeiros a tomar uma decisão, mas foi Ele que nos chamou, sem
qualquer mérito da nossa parte. Antes de ser alguém que doou a vida,
somos uma pessoa contemplada com um dom gratuito: o dom da gratuidade
do amor de Deus. O nosso caminho, irmãos e irmãs, precisa dia a dia de
recomeçar daqui, desta graça originária. Jesus procedeu connosco como
fez com Pedro, João e Tiago: chamou-nos pelo nome e tomou-nos consigo.
Tomou-nos pela mão. Para nos levar aonde? Ao seu monte santo, onde, já
agora, nos vê para sempre com Ele, transfigurados pelo seu amor. Lá nos
conduz a graça, esta graça primeira, primigénia. Assim, quando
experimentarmos amarguras e deceções, quando nos sentirmos
menosprezados ou incompreendidos, não nos percamos em lamentos e
nostalgias. São tentações que paralisam o caminho, sendas que não levam a
parte alguma. Pelo contrário, assumamos a nossa vida a partir da graça, da
vocação. E acolhamos a dádiva de cada dia para o viver como um pedaço
de estrada rumo à meta.

Tomou consigo Pedro, João e Tiago: o Senhor toma os discípulos em
conjunto, toma-os como comunidade. A nossa vocação está enraizada na
comunhão. Para recomeçar em cada dia, além do mistério da nossa eleição,
é necessário reviver a graça de termos sido tomados na Igreja, nossa santa
Mãe hierárquica, e pela Igreja, nossa esposa. Somos de Jesus, e somo-lo
como Companhia. Não nos cansemos de pedir a força de construir e guardar



a comunhão, ser fermento de fraternidade para a Igreja e para o mundo.
Não somos solistas à procura de audiência, mas irmãos organizados em
coro. Sintamos com a Igreja, rejeitemos a tentação de buscar sucessos
pessoais e claques de apoio. Não nos deixemos sorver pelo clericalismo que
nos endurece e pelas ideologias que dividem. Os Santos, que hoje
recordamos, foram pilares de comunhão. Lembram-nos que no Céu, apesar
da nossa diversidade de carateres e perspetivas, somos chamados a estar
juntos. E se havemos de estar unidos para sempre lá em cima, por que não
começar já desde agora cá em baixo? Acolhamos a beleza de ter sido
tomados em conjunto por Jesus, chamados em conjunto por Jesus. Este é o
primeiro verbo: tomou.

O segundo verbo: subir. «Jesus subiu ao monte» (9, 28). O caminho de
Jesus não se apresenta em descida, é uma subida. A luz da Transfiguração
só chega à planície depois dum fadigoso caminho. Assim, para seguir Jesus,
é preciso abandonar as planícies da mediocridade e as descidas ditadas pela
comodidade; é preciso deixar as próprias rotinas pacatas para cumprir um
movimento de êxodo. Com efeito, tendo subido ao monte, Jesus fala com
Moisés e Elias precisamente «de sua partida [êxodo], que iria consumar-se
em Jerusalém» (6, 31). Moisés e Elias subiram ao Sinai ou Horeb depois de
dois êxodos no deserto (cf. Ex 19; 1 Re 19); agora falam com Jesus do
êxodo definitivo: o da sua páscoa. Irmãos e irmãs, só a subida à cruz
conduz à meta da glória. Este é o caminho: da cruz à glória. A tentação
mundana é buscar a glória sem passar pela cruz. Nós quereríamos caminhos
conhecidos, direitos e desimpedidos, mas para encontrar a luz de Jesus é
preciso sair continuamente de nós mesmos e subir atrás d’Ele. Como
ouvimos na primeira leitura, o Senhor, que desde o início «conduziu para
fora» Abrão (Gn 15, 5), convida-nos também a nós a sair e subir.

Para nós, jesuítas, a saída e a subida seguem um caminho específico,
bem simbolizado pelo monte. Na Sagrada Escritura, o cimo dos montes
representa a extremidade, o limite, a fronteira entre terra e céu. E nós somos
chamados a sair precisamente para os confins entre terra e céu, lá onde o
homem «luta» fadigosamente com Deus; somos chamados a partilhar a sua
busca incómoda e inquietude religiosa. Lá devemos estar e, para o
conseguirmos, é preciso sair e subir. Enquanto o inimigo da natureza



humana quer convencer-nos a voltar sempre pelos mesmos passos, os da
repetição estéril, da comodidade, do já visto, o Espírito sugere aberturas, dá
paz sem nunca deixar em paz, envia os discípulos até aos últimos confins.
Pensemos em Francisco Xavier.

E vem-me à ideia que, para seguir esta estrada, este caminho, é preciso
lutar. Pensemos no pobre velho Abraão: lá, com o sacrifício, lutando contra
os abutres que lhe queriam comer a oferenda (cf. Gn 15, 7-11). E ele, com a
sua bengala, afugentava-os. O pobre velho. Vejamos isto: lutar para
defender este caminho, este caminho, esta nossa consagração ao Senhor.

De hora em hora, o discípulo encontra-se nesta encruzilhada. E pode
fazer como Pedro que, enquanto Jesus fala de êxodo, ele diz: «É bom
estarmos aqui» (9, 33). Há sempre o perigo duma fé estática, «estacionada».
Tenho medo da fé «estacionada». O risco é considerar-se discípulos «como
se deve», mas que na realidade não seguem Jesus: permanecem parados,
passivos e, sem dar por isso como os três do Evangelho, começam a
cabecear e adormecem. Também no Getsémani, hão de adormecer estes
mesmos discípulos. Pensemos irmãos e irmãs que, para quem segue Jesus
não é tempo de dormir, deixar-se narcotizar a alma, fazer-se anestesiar pelo
atual clima consumista e individualista, segundo o qual a vida corre bem se
correr bem para mim; fala-se e teoriza-se, mas perde-se de vista a carne dos
irmãos, a concretização do Evangelho. Um drama do nosso tempo é fechar
os olhos à realidade e voltar a face para o outro lado. Que Santa Teresa nos
ajude a sair de nós mesmos e subir ao monte com Jesus, para nos
apercebermos que Ele Se revela também através das chagas dos irmãos, dos
esforços da humanidade, dos sinais dos tempos. Não devemos ter medo de
tocar as chagas: são as chagas do Senhor.

Jesus subiu ao monte, diz o Evangelho, «para orar» (6, 28). E aqui
temos o terceiro verbo: orar. E, «enquanto orava – continua o texto –, o
aspeto do seu rosto modificou-se» (6, 29). A transfiguração nasce da
oração. Vale a pena perguntar-me, mesmo depois de muitos anos de
ministério: hoje, para mim, que é rezar. Quem sabe se a força do hábito e
um certo ritualismo me tenham levado a pensar que a oração não
transforma o homem nem a história. Ao contrário, rezar é transformar a



realidade. É uma missão ativa, uma intercessão contínua. Não é distância do
mundo, mas mudança do mundo. Rezar é levar o palpitar dos
acontecimentos até Deus para que o seu olhar se abra de par em par sobre a
história. Para nós, que é rezar?

Por isso será bom hoje perguntar-nos se a oração nos imerge nesta
transformação, lança uma luz nova sobre as pessoas e transfigura as
situações. Pois se a oração é viva, «mexe dentro», reaviva o fogo da missão,
reacende a alegria, provoca-nos continuamente para nos deixarmos
inquietar pelo grito sofredor do mundo. Perguntemo-nos: como estamos a
levar à oração a guerra em curso? E pensemos na oração de São Filipe de
Néri, que lhe dilatava o coração fazendo-lhe abrir as portas aos meninos de
rua. Ou em Santo Isidro, que rezava nos campos e levava à oração o
trabalho agrícola.

Tomar nas mãos dia a dia a nossa vocação pessoal e a nossa história
comunitária; subir para os confins indicados por Deus saindo de nós
mesmos; orar para transformar o mundo em que estamos imersos. E, por
fim, temos o quarto verbo, que aparece no último versículo do Evangelho
de hoje: «Jesus ficou só» (9, 36). Ficou Ele, enquanto tudo havia passado e
ecoava apenas «o testamento» do Pai: «Escutai-O» (6, 35). O Evangelho
termina, fazendo-nos voltar ao essencial. Muitas vezes na Igreja e no
mundo, tanto na vida espiritual como na sociedade, somos tentados a
considerar como primárias tantas necessidades secundárias. É uma tentação
diária o fazer tornarem-se primárias tantas necessidades secundárias. Por
outras palavras, corremos o risco de nos concentrar em usos, costumes e
tradições que fixam o coração naquilo que passa, fazendo esquecer o que
permanece. Como é importante trabalhar o coração, para que saiba
distinguir o que é segundo Deus, e permanece, daquilo que é segundo o
mundo, e passa!

Amados irmãos e irmãs, que Santo Inácio, nosso pai, nos ajude a
conservar o discernimento, nossa herança preciosa, um tesouro sempre atual
para oferecer à Igreja e ao mundo. Permite «ver como novas todas as coisas
em Cristo». É essencial para nós mesmos e para a Igreja, pois, como
escreveu Pedro Favre, «todo o bem que se possa realizar, pensar ou



organizar, faça-se com bom espírito e não com o mau» (Memorial, Paris
1959, nº 51). Assim seja!



CELEBRAÇÃO DA PENITÊNCIA 
COM O ATO DE CONSAGRAÇÃO AO IMACULADO CORAÇÃO DE MARIA

Basílica de São Pedro

Sexta-feira, 25 de março de 2022

No Evangelho da Solenidade de hoje, o Anjo Gabriel toma a palavra
por três vezes para se dirigir à Virgem Maria.

A primeira vez, quando A saúda com estas palavras: «Alegra-Te, ó
cheia de graça: o Senhor está contigo» (Lc 1, 28). O motivo para rejubilar, o
motivo da alegria, é desvendado em poucas palavras: o Senhor está contigo.
Irmão, irmã, hoje podes ouvir estas palavras dirigidas a ti, dirigidas a cada
um de nós; podes fazê-las tuas sempre que te abeiras do perdão de Deus,
porque nessa ocasião te diz o Senhor: «Eu estou contigo». Muitas vezes
pensamos que a Confissão consiste em ir de cabeça inclinada ao encontro
de Deus. Mas voltar para o Senhor não é primariamente obra nossa; é Ele
que nos vem visitar, cumular da sua graça, alegrar com o seu júbilo.
Confessar-se é dar ao Pai a alegria de nos levantar de novo. No centro
daquilo que vamos viver, não estão os nossos pecados; estarão, mas não
estão no centro. O seu perdão: este é o centro. Tentemos imaginar se, no
centro do Sacramento, estivessem os nossos pecados: então dependeria
quase tudo de nós, do nosso arrependimento, dos nossos esforços, do nosso
empenhamento. Mas não, no centro está Ele, que nos liberta e põe de pé.

Restituamos à graça o primado e peçamos o dom de compreender que a
Reconciliação consiste antes de tudo, não num passo nosso para Deus, mas
no seu abraço que nos envolve, deslumbra, comove. É o Senhor que entra
em nossa casa, como na de Maria em Nazaré, e traz um deslumbramento e
uma alegria antes desconhecidos: a alegria do perdão. Como primeiro plano
foquemos a perspetiva em Deus: voltaremos a gostar da Confissão.
Precisamos dela, porque cada renascimento interior, cada viragem espiritual
começa daqui, do perdão de Deus. Não negligenciemos a Reconciliação,
mas voltemos a descobri-la como o Sacramento da alegria. Sim, o
Sacramento da alegria, onde o mal que nos faz envergonhar se torna ocasião
para experimentar o abraço caloroso do Pai, a força suave de Jesus que nos



cura, a «ternura materna» do Espírito Santo. Aqui está o coração da
Confissão.

E então, queridos irmãos e irmãs, aproximemo-nos para receber o
perdão. Vós, irmãos que administrais o perdão de Deus, sede aqueles que
oferecem a quem se aproxima de vós a alegria deste anúncio: Alegra-te, o
Senhor está contigo. Sem qualquer rigidez, por favor, sem criar obstáculos
nem incómodos; portas abertas à misericórdia! De forma especial na
Confissão, somos chamados a personificar o Bom Pastor que toma as suas
ovelhas nos braços e as acaricia; somos chamados a ser canais de graça que
derramam, na aridez do coração, a água viva da misericórdia do Pai. Se um
sacerdote não tem este comportamento, se não tem estes sentimentos no
coração, é melhor que não vá confessar.

A segunda vez que o Anjo fala a Maria, perturbada com a saudação
recebida, é para Lhe dizer: «Não temas» (Lc 1, 30). A primeira: «O Senhor
está contigo»; a segunda palavra: «Não temas». Na Sagrada Escritura,
quando Deus aparece, gosta de dirigir estas duas palavras a quem O acolhe:
não temas. Di-las a Abraão (cf. Gn 15, 1), repete-as a Isaac (cf. Gn 26, 24),
a Jacob (cf. Gn 46,3) e a muitos outros até chegarmos a José (cf. Mt 1, 20) e
a Maria: não temas, não temas. Deste modo transmite-nos uma mensagem
clara e reconfortante: sempre que a vida se abre a Deus, o medo deixa de
poder ter-nos como reféns. Pois o medo mantém-nos reféns. Tu, irmã,
irmão, se os teus pecados te assustam, se o teu passado te preocupa, se as
tuas feridas não cicatrizam, se as quedas constantes te desmoralizam e
cresce a sensação de teres perdido a esperança, por favor não temas. Deus
conhece as tuas fraquezas e é maior que as tuas falhas. Deus é maior do que
os nossos pecados: é muito maior! Só te pede uma coisa: as tuas
fragilidades, as tuas misérias, não as guardes dentro de ti; leva-as a Ele,
entrega-as a Ele e, de motivo de desolação, tornar-se-ão oportunidade de
ressurreição. Não temas! O Senhor pede-nos os nossos pecados. Vem-me ao
pensamento a história daquele monge do deserto, que tinha dado tudo a
Deus, tudo, e levava uma vida de jejum, de penitência, de oração. Mas o
Senhor pedia-lhe mais. «Senhor, dei-Vos tudo – diz o monge – que falta?».
«Dá-me os teus pecados». O mesmo nos pede o Senhor. Não temas!



A Virgem Maria acompanha-nos: Ela mesma deixou a sua perturbação
em Deus. O anúncio do Anjo dava-Lhe razões sérias para não temer.
Propunha-Lhe algo de inimaginável, que estava para além das suas forças e,
sozinha, não poderia levá-lo para diante: haveria muitas dificuldades,
problemas com a lei mosaica, com José, com as pessoas da sua terra e do
seu povo. Todas estas são dificuldades: não temas!

Mas Maria não levanta objeções. Basta-Lhe aquele não temas, basta-
Lhe a garantia de Deus. Agarra-Se a Ele, como queremos nós fazer esta
noite. Porque muitas vezes fazemos o contrário: partimos das nossas
certezas e, só quando as perdemos, é que vamos ter com Deus. Nossa
Senhora ensina-nos o contrário: partir de Deus, com a confiança de que,
assim, tudo o mais nos será dado (cf. Mt 6, 33). Convida-nos a ir à fonte, ir
ao Senhor, que é o remédio radical contra o medo e os perigos da
existência. No-lo recorda uma bela frase, gravada num confessionário aqui
no Vaticano, que se dirige a Deus com estas palavras: «Afastar-se de Vós é
cair, voltar a Vós é ressuscitar, permanecer em Vós é existir» (cf. Santo
Agostinho, Soliloquium I, 3).

Nestes dias, notícias e imagens de morte continuam a entrar pelas
nossas casas dentro, enquanto as bombas destroem as casas de muitos dos
nossos irmãos e irmãs ucranianos inermes. A guerra brutal, que se abateu
sobre tantos e que a todos faz sofrer, provoca em cada um medo e
consternação. Notamos dentro de nós uma sensação de impotência e
inadequação. Precisamos de ouvir dizer-nos: «não temas». Mas não bastam
as garantias humanas, é necessária a presença de Deus, a certeza do perdão
divino, o único que apaga o mal, desativa o rancor, restitui a paz ao coração.
Voltemos a Deus, voltemos ao seu perdão.

E, pela terceira vez, o Anjo retoma a palavra, para dizer a Nossa
Senhora: «O Espírito Santo virá sobre Ti» (Lc 1, 35). «O Senhor está
contigo»; «Não temas» e agora a terceira palavra: «o Espírito Santo virá
sobre Ti». É assim que Deus intervém na história: dando o seu próprio
Espírito. Porque nas coisas que contam, não bastam as nossas forças. Por
nós sozinhos somos incapazes de resolver as contradições da história ou
mesmo as do nosso coração. Precisamos da força sapiente e suave de Deus,



que é o Espírito Santo. Precisamos do Espírito de amor, que dissolve o ódio,
apaga o rancor, extingue a ganância, desperta-nos da indiferença. Aquele
Espírito que nos dá harmonia, porque Ele é harmonia. Precisamos do amor
de Deus, porque o nosso amor é precário e insuficiente. Pedimos tantas
coisas ao Senhor, mas muitas vezes esquecemo-nos de Lhe pedir o que é
mais importante e que Ele nos deseja dar: o Espírito Santo, isto é, a força
para amar. Com efeito, sem amor, o que é que havemos de oferecer ao
mundo? Alguém disse que um cristão sem amor é como uma agulha que
não cose: pica, fere, mas se não cose, se não tece, se não conjunge, é inútil.
Eu ousaria dizer: não é cristão. Por isso há necessidade de beber do perdão
de Deus a força do amor, beber o mesmo Espírito que desceu sobre Maria.

Pois, se quisermos que mude o mundo, tem de mudar primeiro o nosso
coração. Para o conseguirmos, deixemos hoje que Nossa Senhora nos leve
pela mão. Olhemos para o seu Imaculado Coração, onde Deus descansou,
para o único Coração de criatura humana sem sombras. Ela é «cheia de
graça» (Lc 1, 28) e, portanto, vazia de pecado: n’Ela não há vestígios de
mal e, assim, com Ela Deus pôde iniciar uma história nova de salvação e de
paz. Naquele ponto, a história deu uma viragem. Deus mudou a história,
batendo à porta do Coração de Maria.

E hoje também nós, renovados pelo perdão de Deus, batemos à porta
daquele Coração. Em união com os Bispos e os fiéis do mundo inteiro,
desejo solenemente levar ao Imaculado Coração de Maria tudo o que
estamos a viver: renovar-Lhe a consagração da Igreja e da humanidade
inteira e consagrar-Lhe de modo particular o povo ucraniano e o povo
russo, que, com afeto filial, A veneram como Mãe. Não se trata duma
fórmula mágica; não é isto! Trata-se dum ato espiritual. É o gesto da
entrega plena dos filhos que, na tribulação desta guerra cruel, desta guerra
insensata que ameaça o mundo, recorrem à Mãe. Como as crianças que,
quando estão assustadas, vão ter com a mãe a chorar, à procura de proteção,
recorremos à Mãe, lançando no seu Coração medo e sofrimento,
entregando-nos nós mesmos a Ela. É colocar naquele Coração límpido,
incontaminado, onde Deus Se espelha, os bens preciosos da fraternidade e
da paz, tudo quanto temos e somos, para que seja Ela – a Mãe que o Senhor
nos deu – a proteger-nos e guardar-nos.



Dos lábios de Maria brotou a frase mais bela que o Anjo pudesse referir
a Deus: «Faça-se em Mim segundo a tua palavra» (Lc 1, 38). Esta aceitação
por parte de Nossa Senhora não é uma aceitação passiva nem resignada,
mas o desejo vivo de aderir a Deus, que tem «desígnios de paz e não de
desgraça» (Jr 29, 11). É a participação mais íntima no seu plano de paz para
o mundo. Consagramo-nos a Maria para entrar neste plano, para nos
colocarmos à inteira disposição dos desígnios de Deus. A Mãe de Deus,
depois de ter dito o seu sim, empreendeu uma longa viagem subindo até
uma região montanhosa para visitar a prima grávida (cf. Lc 1, 39). Foi
apressadamente. Gosto de pensar em Nossa Senhora com pressa, sempre
assim, Nossa Senhora que Se apressa para nos ajudar, para nos guardar.
Hoje que Ela tome pela mão o nosso caminho e o guie, através das veredas
íngremes e cansativas da fraternidade e do diálogo, o guie pela senda da
paz.
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ENCONTRO DE ORAÇÃO

Santuário Nacional de "Ta' Pinu" em Gozo

Sábado, 2 de abril de 2022

Junto da cruz de Jesus, estão Maria e João: a Mãe, que deu à luz o Filho
de Deus, encontra-Se trespassada de dor com a morte d’Ele, enquanto as
trevas envolvem o mundo; e o discípulo amado, que deixara tudo para O
seguir, vemo-lo agora imóvel aos pés do Mestre crucificado. Parece estar
tudo perdido, parece ter acabado tudo para sempre. Entretanto Jesus,
tomando sobre Si as chagas da humanidade, reza: «Meu Deus, meu Deus,
por que Me abandonaste?» (Mt 27, 46; Mc 15, 34). Esta é também a nossa
oração nos momentos da vida marcados pelo sofrimento; é a oração que se
eleva cada dia a Deus do vosso coração, Sandi e Domenico: obrigado pela
perseverança do vosso amor; obrigado pelo vosso testemunho de fé!

Contudo a hora de Jesus, que no Evangelho de João é a hora da morte
na cruz, não constitui a conclusão da história, mas marca o início duma vida
nova. Com efeito, na cruz, contemplamos o amor misericordioso de Cristo,
que estende os braços para nós e, através da sua morte, abre-nos à alegria da
vida eterna. A partir da hora do fim, abre-se uma vida que começa; daquela
hora da morte, começa outra hora cheia de vida: é o tempo da Igreja que
nasce. Daquela célula primordial, o Senhor reunirá um povo, que continuará
a atravessar os caminhos impérvios da história, levando no coração a
consolação do Espírito, com a qual enxugará as lágrimas da humanidade.

Irmãos e irmãs, a partir deste Santuário de Ta' Pinu, podemos meditar
juntos sobre o novo início que brota da hora de Jesus. Também neste lugar,
antes do edifício esplêndido que vemos hoje, havia só uma capelinha em
estado de abandono. Já estava aliás decidida a sua demolição: parecia o fim.
Mas uma série de acontecimentos mudou o rumo das coisas, como se o
Senhor quisesse dizer a esta população: «Não serás mais chamada a



“Desamparada”, nem a tua terra a “Deserta”; antes, serás chamada: “Minha
Dileta”, e a tua terra a “Desposada”» (Is 62, 4). Aquela capelinha tornou-se
o Santuário nacional, meta de peregrinos e fonte de vida nova. No-lo
recordaste tu, Jennifer: aqui muitos confiam a Nossa Senhora os seus
sofrimentos e alegrias, e todos se sentem acolhidos. Aqui veio, peregrino,
também São João Paulo II, cujo aniversário da morte ocorre hoje. Um lugar
que parecia perdido, hoje regenera fé e esperança no Povo de Deus.

À luz disto, tentemos recolher também para nós o convite da hora de
Jesus, daquela hora da salvação. Diz-nos que, para renovar a nossa fé e a
missão da comunidade, somos chamados a voltar àquele início, à Igreja
nascente que vemos, junto da cruz, em Maria e João. Mas que significa
voltar àquele início? Que significa tornar às origens?

Antes de mais nada, trata-se de voltar a descobrir o essencial da fé.
Tornar à Igreja das origens não significa olhar para trás para copiar o
modelo eclesial da primeira comunidade cristã. Não podemos «saltar a
história», como se o Senhor não tivesse falado e feito grandes coisas
também na vida da Igreja dos séculos seguintes. Nem significa sermos
demasiado idealistas, imaginando que naquela comunidade não haveria
dificuldades quando, pelo contrário, lemos que os discípulos discutem e
chegam mesmo a litigar entre eles, e nem sempre entendem os
ensinamentos do Senhor. Voltar às origens significa, antes, recuperar o
espírito da primeira comunidade Cristã, isto é, voltar ao coração e
redescobrir o centro da fé: a relação com Jesus e o anúncio do seu
Evangelho ao mundo inteiro. E isto é o essencial! Esta é alegria da Igreja:
evangelizar.

Na verdade, depois da hora da morte de Jesus, os primeiros discípulos –
nomeadamente Maria Madalena e João – tendo visto o sepulcro vazio, sem
perder tempo, de coração vibrante, correm a anunciar a Boa Nova da
Ressurreição. O pranto de tristeza junto da cruz transforma-se na alegria do
anúncio. E penso também nos Apóstolos, que «todos os dias, no templo e
nas casas, não cessavam de ensinar e de anunciar a Boa Nova de Jesus, o
Messias» (At 5, 42). A preocupação principal dos discípulos de Jesus não
era o prestígio da comunidade e dos seus ministros, não era a influência



social, não era a perfeição do culto. Não. A inquietação que os movia era o
anúncio e o testemunho do Evangelho de Cristo (cf. Rm 1, 1), porque a
alegria da Igreja é evangelizar.

Irmãos e irmãs, a Igreja maltesa gloria-se duma história preciosa da qual
extrair tantas riquezas espirituais e pastorais. Todavia, a vida da Igreja –
tenhamo-lo sempre presente – nunca é só «uma história passada a
recordar», mas um «grande futuro a construir», dócil aos desígnios de Deus.
Não nos pode bastar uma fé feita de usos e costumes recebidos por tradição,
de celebrações solenes, belas iniciativas populares, momentos fortes e
emocionantes; precisamos duma fé fundada e renovada no encontro pessoal
com Cristo, na escuta diária da sua Palavra, na ativa colaboração na vida da
Igreja, na alma da piedade popular.

A crise da fé, a apatia da prática religiosa sobretudo no pós-pandemia e
a indiferença de muitos jovens relativamente à presença de Deus não são
questões que devemos «adocicar» pensando que, apesar de tudo, ainda
subsiste um certo espírito religioso. Na realidade, às vezes o suporte
exterior pode ser religioso, mas por trás desses andaimes a fé vai
envelhecendo. Nem sempre a elegante amostra de vestes religiosas
corresponde a uma fé viva animada pelo dinamismo da evangelização. É
preciso vigiar para que as práticas religiosas não se reduzam à repetição
dum repertório do passado, mas expressem uma fé viva, aberta, que difunda
a alegria do Evangelho, porque a alegria da Igreja é evangelizar.

Sei que iniciastes, através do Sínodo, um processo de renovação:
agradeço-vos por este caminho. Irmãos, irmãs, este é o momento de voltar
àquele começo, ao pé da cruz, olhando para a primeira comunidade Cristã,
para ser uma Igreja que tem a peito a amizade com Jesus e o anúncio do seu
Evangelho, e não a busca de espaço e atenções; uma Igreja que tem, no
centro, o testemunho, e não qualquer costume religioso; uma Igreja que
deseja ir ao encontro de todos com a lâmpada do Evangelho acesa, e não
formar um círculo fechado. Não tenhais medo de empreender – como já
fazeis – percursos novos de evangelização e anúncio, talvez até arriscados
mas que tocam a vida, porque a alegria da Igreja é evangelizar.



Voltemos o olhar mais uma vez para as origens, para Maria e João junto
da cruz. Nos primórdios da Igreja, temos o seu gesto de mútua entrega.
Com efeito, o Senhor confia cada um deles aos cuidados do outro: João a
Maria e Maria a João, de tal modo que, «desde aquela hora, o discípulo
acolheu-A como sua» (Jo 19, 27). Voltar ao início significa também
desenvolver a arte do acolhimento. Dentre as últimas palavras de Jesus na
cruz, as palavras dirigidas à Mãe e a João incitam a fazer do acolhimento o
estilo perene do discipulado. Realmente não se tratou dum simples gesto de
compaixão – Jesus teria confiado a sua Mãe a João, para que Ela não ficasse
sozinha depois da morte d’Ele – mas duma indicação concreta do modo
como viver o mandamento supremo: o do amor. O culto a Deus passa pela
proximidade ao irmão.

Quão importante é na Igreja o amor entre os irmãos e o acolhimento do
próximo! No-lo recorda o Senhor na hora da cruz, na mútua aceitação de
Maria e João, exortando a comunidade cristã de todos os tempos a não
perder esta prioridade. «Eis o teu filho (…) eis a tua mãe» (Jo 19, 26.27) é
como se dissesse: fostes salvos pelo mesmo sangue, sois uma única família;
então acolhei-vos mutuamente, amai-vos uns aos outros, curai as feridas
uns dos outros. Sem suspeitas, sem divisões, calúnias, murmurações nem
desconfianças. Irmãos e irmãs, fazei «sínodo», isto é, «caminhai juntos».
Porque Deus está presente onde reina o amor!

Caríssimos, o mútuo acolhimento, não como pura formalidade, mas em
nome de Cristo, é um desafio permanente. É-o antes de mais nada para as
nossas relações eclesiais, porque a nossa missão produz fruto se
trabalharmos na amizade e na comunhão fraterna. Sois duas lindas
comunidades – Malta e Gozo, ou Gozo e Malta? Não sei qual das duas seja
a mais importante, seja a primeira! –, tal como dois eram Maria e João!
Então que as palavras de Jesus na cruz sejam a vossa estrela polar, para vos
acolherdes mutuamente, criardes familiaridade, trabalhardes em comunhão!
E continuando sempre na evangelização, porque a alegria da Igreja é
evangelizar.

Mas o acolhimento é também o teste decisivo para verificar quão
efetivamente esteja permeada a Igreja pelo espírito do Evangelho. Maria e



João acolhem-se não no refúgio ameno do Cenáculo, mas junto da cruz,
naquele lugar tenebroso onde se era condenado e crucificado como
criminoso. Também nós não podemos acolher-nos apenas entre nós à
sombra das nossas belas igrejas, enquanto fora muitos irmãos e irmãs
sofrem e são crucificados pelo sofrimento, a miséria, a pobreza e a
violência. Encontrais-vos numa posição geográfica crucial, que abre para o
Mediterrâneo como polo de atração e cais de salvação para muitas pessoas
em balia das tempestades da vida, que, por diferentes motivos, chegam às
vossas costas. No rosto destes pobres, é o próprio Cristo que Se apresenta a
vós. Esta foi a experiência do Apóstolo Paulo que, depois dum terrível
naufrágio, foi calorosamente acolhido pelos vossos antepassados. Afirmam
os Atos dos Apóstolos: «Os nativos (…) acenderam uma grande fogueira,
junto à qual nos recolheram a todos, por causa da chuva que estava a cair e
por causa do frio» (28, 2).

Eis o Evangelho que somos chamados a viver: acolher, ser peritos em
humanidade, acender fogueiras de ternura quando o frio da vida paira sobre
aqueles que sofrem. Então, duma experiência dramática, nasceu algo
importante, porque Paulo anunciou e difundiu o Evangelho e, em seguida,
muitos arautos, pregadores, sacerdotes e missionários seguiram os seus
passos, impelidos pelo Espírito Santo, para evangelizar, para fazer continuar
a alegria da Igreja que é evangelizar. Quero dizer um obrigado especial a
estes evangelizadores: aos numerosos missionários malteses que espalham a
alegria do Evangelho por todo o mundo, aos inúmeros sacerdotes, às
religiosas e aos religiosos e a todos vós. Como disse o vosso bispo D.
Teuma, sois uma ilha pequena mas de coração grande. Sois um tesouro na
Igreja e para a Igreja. Repito: sois um tesouro na Igreja e para a Igreja. Para
o guardar, é preciso voltar à essência do cristianismo: ao amor de Deus,
motor da nossa alegria, que nos faz sair e percorrer as estradas do mundo; e
ao acolhimento do próximo, que é o nosso mais simples e belo testemunho
no mundo, e assim continuar a percorrer as estradas do mundo, porque a
alegria da Igreja é evangelizar.

Que o Senhor vos acompanhe neste caminho e a Santíssima Virgem vos
guie. Ela, que pediu para rezar três «Ave Marias» a fim de nos recordarmos
do seu coração materno, reacenda em nós seus filhos o fogo da missão e o



desejo de cuidarmos uns dos outros. Nossa Senhora vos guarde e
acompanhe na evangelização.
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Largo dei Granai, Floriana

Domingo, 3 de abril de 2022

Jesus, «de madrugada, voltou outra vez para o templo e todo o povo
vinha ter com Ele» (Jo 8, 2). Assim começa o episódio da mulher adúltera.
O horizonte aparece sereno: uma manhã no lugar santo, no coração de
Jerusalém. Protagonista é o povo de Deus, que no átrio do templo procura
Jesus, o Mestre: deseja escutá-Lo, porque a sua palavra ilumina e encoraja.
A sua doutrina não de forma alguma abstrata: toca a vida e liberta-a,
transforma-a, renova-a. Nisto se revela a intuição, o «faro» do povo de
Deus, que não se contenta com o templo feito de pedras, mas reúne-se à
volta da pessoa de Jesus. Nesta página, vislumbra-se o povo dos crentes de
todos os tempos, o povo santo de Deus, que aqui em Malta é numeroso e
vivaz, fiel na busca do Senhor, ligado a uma fé concreta, vivida. Por tudo
isso vos agradeço!

Na presença do povo que O veio encontrar, Jesus não tem pressa:
«sentou-Se – diz o Evangelho – e pôs-Se a ensinar» (8, 2). Mas, na escola
de Jesus, há lugares vazios. Há alguns ausentes: são a mulher e os seus
acusadores. Não foram ter com o Mestre como os outros, sendo diversas as
razões da ausência: escribas e fariseus pensam que já sabem tudo, não
precisam do ensinamento de Jesus; ao passo que a mulher é uma pessoa
perdida, extraviada procurando a felicidade por caminhos errados. Temos,
pois, ausências por motivos diferentes, como aliás será diferente o desfecho
da própria vicissitude. Detenhamo-nos nestes ausentes.

Em primeiro lugar, os acusadores da mulher. Neles vemos a imagem
daqueles que se vangloriam de ser justos, observadores da lei de Deus,
pessoas regradas e justas. Não se preocupam com os próprios defeitos, mas
mostram-se muito atentos na descoberta dos alheios. Assim se apresentam a
Jesus: não com o coração disponível para O escutarem, mas «para O
fazerem cair numa armadilha e terem de que O acusar» (8, 6). É um intento



que fotografa a interioridade destas pessoas cultas e religiosas, que
conhecem as Escrituras, frequentam o templo, mas subordinam tudo isto
aos próprios interesses e não combatem os pensamentos maus que se agitam
no seu coração. Aos olhos do povo, parecem peritos de Deus, e contudo não
reconhecem Jesus; antes pelo contrário, veem-No como um inimigo que
precisam de eliminar. Para o conseguir, colocam diante d’Ele uma pessoa,
como se fosse uma coisa, chamando-a desdenhosamente «esta mulher» e
denunciando publicamente o seu adultério. Pressionam para que a mulher
seja apedrejada, derramando sobre ela a aversão que eles sentem pela
compaixão de Jesus. E fazem tudo isto sob o manto da sua fama de homens
religiosos.

Irmãos e irmãs, estas pessoas dizem-nos que, até na nossa religiosidade,
se podem insinuar a traça da hipocrisia e o vício de apontar o dedo; e isto a
todo o momento, em qualquer comunidade. Há sempre o perigo de entender
mal Jesus, ter o seu nome nos lábios, mas negá-Lo nas obras. E pode-se
fazê-lo mesmo quando se levantam estandartes com a cruz. Então como
saber se somos discípulos na escola do Mestre? Pelo nosso olhar, pelo
modo como olhamos para o próximo e como olhamos para nós mesmos.
Aqui está o ponto para definir a nossa pertença.

Pelo modo como olhamos para o próximo: se o fazemos como Jesus nos
faz ver hoje, isto é, com um olhar de misericórdia, ou de forma inquisitória,
por vezes até desdenhosa, como os acusadores do Evangelho, que se
erguem como defensores da Deus, mas não se apercebem de espezinhar os
irmãos. Na realidade, quem julga defender a fé apontando o dedo contra os
outros, até pode possuir uma visão religiosa, mas não adota o espírito do
Evangelho, porque esquece a misericórdia, que é o coração de Deus.

Para compreender se somos verdadeiros discípulos do Mestre, é preciso
verificar também como olhamos para nós mesmos. Os acusadores da
mulher estão convencidos de que não têm nada a aprender. Com efeito a
aparência externa é perfeita, mas falta a verdade do coração. São a figura
dos crentes de cada época que fazem da fé um elemento de fachada, onde
sobressai o aspeto exterior solene, mas falta a pobreza interior, que é o
tesouro mais precioso do homem. De facto, para Jesus o que conta é a



abertura disponível de quem não se sente perfeito, mas necessitado de
salvação. Por isso, quando estivermos em oração e mesmo quando
tomarmos parte em belas cerimónias religiosas, será bom perguntarmo-nos
se estamos sintonizados com o Senhor. Podemos perguntá-lo diretamente a
Ele: «Jesus, estou aqui convosco, mas Vós que quereis de mim? Que
quereis que mude no meu coração, na minha vida? Como quereis que veja
os outros?» Ser-nos-á útil rezar assim, porque o Mestre não Se satisfaz com
a aparência, mas busca a verdade do coração. E quando Lhe abrimos de
verdade o coração, Jesus pode operar maravilhas em nós.

Vemos acontecer isto mesmo na mulher adúltera. A sua situação parece
irremediável, mas aos seus olhos abre-se um horizonte novo, antes
inconcebível. Coberta de insultos, pronta a receber palavras implacáveis e
severos castigos, com maravilha sua vê-se absolvida por Deus, que lhe abre
de par em par um futuro inesperado: «Ninguém te condenou? – diz-lhe
Jesus – Também Eu não te condeno. Vai e de agora em diante não tornes a
pecar» (8, 10.11). Que diferença entre o Mestre e os acusadores! Estes
citaram a Escritura para condenar; Jesus, Palavra de Deus em pessoa,
reabilita completamente a mulher, restituindo-lhe a esperança. Deste caso,
aprendemos que qualquer advertência, se não for movida pela caridade e
não contiver caridade, afunda ainda mais quem a recebe. Deus, pelo
contrário, deixa sempre aberta uma possibilidade e sabe encontrar sempre
caminhos de libertação e salvação.

A vida daquela mulher muda graças ao perdão. Encontraram-se a
Misericórdia e a miséria. Estão ali Misericórdia e miséria. E a mulher muda.
Apetece-me pensar que, perdoada por Jesus, ela por sua vez aprendeu a
perdoar. Talvez passasse a ver os seus acusadores, já não como pessoas
rígidas e perversas, mas como aqueles que lhe permitiram encontrar Jesus.
O Senhor quer que também nós, seus discípulos, nós como Igreja,
perdoados por Ele, nos tornemos testemunhas incansáveis de reconciliação:
testemunhas dum Deus para o Qual não existe a palavra «irrecuperável»;
dum Deus que sempre perdoa, sempre. Deus perdoa sempre. Somos nós que
nos cansamos de pedir perdão. Um Deus que continua a crer em nós e todas
as vezes dá a possibilidade de recomeçar. Não há pecado ou fracasso que,
levados a Ele, não possam tornar-se ocasião para começar uma vida nova,



diferente, sob o signo da misericórdia. Não há pecado que não se possa
superar por esta estrada. Deus perdoa tudo. Tudo.

Assim é o Senhor Jesus; sabe-o bem quem fez experiência do seu
perdão; quem, como a mulher do Evangelho, descobre que Deus nos visita
através das nossas chagas interiores: é sobretudo nestas que o Senhor
prefere fazer-Se presente, pois não veio para os sãos, mas para os doentes
(cf. Mt 9, 12). E hoje esta mulher, que conheceu a misericórdia na sua
miséria e volta curada pelo perdão de Jesus, sugere-nos, como Igreja, que
principiemos de novo a frequentar a escola do Evangelho, a escola do Deus
da esperança que sempre nos surpreende. Se O imitarmos, não seremos
levados a concentrar-nos na denúncia dos pecados, mas a sair
amorosamente à procura dos pecadores. Não ficaremos a contar os
presentes, mas iremos em busca dos ausentes. Não voltaremos a apontar o
dedo, mas começaremos a pôr-nos à escuta. Não descartaremos os
desprezados, mas olharemos como primeiros aqueles que são considerados
últimos. Isto, irmãos e irmãs, é o que Jesus nos ensina hoje com o exemplo.
Deixemo-nos surpreender por Ele e acolhamos com alegria a sua novidade.



CELEBRAÇÃO DO DOMINGO DE RAMOS E DA PAIXÃO DO SENHOR

Praça São Pedro

Domingo, 10 de abril de 2022

No calvário, confrontam-se duas mentalidades; vemos, no Evangelho,
como as palavras de Jesus crucificado se contrapõem às dos seus
adversários. Estes vão repetindo, como se fosse um refrão, «salva-te a ti
mesmo». Dizem-no os chefes: «Salve-se a si mesmo, se é o Messias de
Deus, o Eleito» (Lc 23, 35). Proferem-no os soldados: «Se és o rei dos
judeus, salva-te a ti mesmo» (23, 37). E também um dos malfeitores, tendo
ouvido tais palavras, repete-as: «Não és tu o Messias? Salva-te a ti mesmo»
(23, 39). Salvar-se a si mesmo, olhar por si mesmo, pensar em si mesmo;
não nos outros, mas apenas na própria saúde, no próprio sucesso, nos
próprios interesses; ter, poder e aparecer. Salva-te a ti mesmo: é o refrão da
humanidade, que crucificou o Senhor. Reflitamos nisto.

Mas, à mentalidade do «eu», opõe-se a de Deus; o salva-te a ti mesmo
confronta-se com o Salvador que Se oferece a Si mesmo. No Calvário,
segundo o Evangelho de hoje, também Jesus toma a palavra três vezes
como os seus adversários (cf. 23, 34.43.46). Em nenhum dos casos, porém,
reivindica qualquer coisa para Si mesmo; na verdade, nem sequer Se
defende ou justifica a Si mesmo. Reza ao Pai e oferece misericórdia ao bom
ladrão. Particularmente uma das suas expressões marca a diferença do
salva-te a ti mesmo: «Perdoa-lhes, Pai» (23, 34).

Detenhamo-nos nestas palavras. Quando são pronunciadas pelo Senhor?
Num momento específico: durante a crucifixão, quando sente os cravos
perfurar-Lhe os pulsos e os pés. Tentemos imaginar a dor lancinante que
isso provocava. Lá, na dor física mais aguda da Paixão, Cristo pede perdão
para quem O está perfurando. Naqueles momentos, apetecer-nos-ia apenas
gritar toda a nossa raiva e sofrimento; Jesus, ao contrário, diz: Perdoa-lhes,
Pai. Diversamente doutros mártires referidos na Bíblia (cf. 2 Mac 7, 18-19),
não repreende os algozes nem ameaça castigos em nome de Deus, mas reza
pelos ímpios. Cravado no patíbulo da humilhação, aumenta a intensidade do
dom, que se torna “per-dão”.



Irmãos, irmãs! Pensemos que Deus procede assim também connosco:
quando Lhe provocamos dor com as nossas ações, Ele sofre e o único
desejo que tem é poder perdoar-nos. Para nos darmos conta disto,
contemplemos o Crucificado. É das suas chagas, daqueles orifícios de dor
causados pelos nossos cravos que brota o perdão. Fixemos Jesus na cruz e
pensemos que nunca recebemos palavras melhores: Perdoa-lhes, Pai.
Fixemos Jesus na cruz e vejamos que nunca recebemos um olhar mais terno
e compassivo. Fixemos Jesus na cruz e convençamo-nos de que nunca
recebemos um abraço mais amoroso. Fixemos o Crucificado e digamos:
«Obrigado, Jesus! Amas-me e perdoas-me sempre, mesmo quando me custa
amar e perdoar a mim mesmo».

Lá, enquanto é crucificado, no momento mais difícil, Jesus vive o seu
mandamento mais difícil: o amor aos inimigos. Pensemos em alguém que
nos feriu, ofendeu, dececionou; em alguém que nos irritou, não nos
compreendeu ou não foi um bom exemplo. Quanto tempo nos demoramos a
pensar em quem nos fez mal! Como também a olhar para nós mesmos e a
lamuriar-nos pelas feridas que nos infligiram os outros, a vida ou a história.
Hoje Jesus ensina-nos a não perdermos nisso, mas a reagir, a romper o
círculo vicioso do mal e dos queixumes, a reagir aos cravos da vida com o
amor, aos golpes do ódio com a carícia do perdão. Mas nós, discípulos de
Jesus, seguimos o Mestre ou o nosso instinto rancoroso? É uma pergunta
que devemos colocar a nós mesmos: seguimos o Mestre ou o nosso instinto
rancoroso? Se queremos verificar a nossa pertença a Cristo, vejamos como
nos comportamos com quem nos feriu. O Senhor pede-nos para responder,
não como nos apetece a nós nem como fazem todos, mas como Ele procede
connosco. Pede-nos para quebrar a corrente do «amo-te se me amares; sou
teu amigo, se fores meu amigo; ajudo-te se me ajudares». Assim não! Em
vez disso, compaixão e misericórdia para com todos, porque Deus vê um
filho em cada um. Não nos divide em bons e maus, em amigos e inimigos.
Somos nós que o fazemos, fazendo-O sofrer. Para Ele, todos somos filhos
amados, que deseja abraçar e perdoar. Vemos isto também naquele convite
para o banquete de núpcias do filho: aquele senhor envia os seus servos à
encruzilhada dos caminhos, dizendo-lhes «tragam todos, brancos, pretos,
bons e maus, todos, sãos e doentes, todos…» (cf. Mt 22, 9-10). O amor de



Jesus é para todos; nisto, não há privilégios. Todos. O privilégio de cada um
de nós é ser amado, perdoado.

Perdoa-lhes, Pai, porque não sabem o que fazem. O Evangelho sublinha
que Jesus «dizia» (23, 34) isso, isto é, não o dissera uma vez por todas no
momento da crucifixão, mas passou as horas na cruz com estas palavras nos
lábios e no coração. Deus não Se cansa de perdoar. Devemos compreender
isto… e não só com a mente, mas compreendê-lo com o coração: Deus não
Se cansa de perdoar, somos nós que nos cansamos de Lhe pedir perdão, mas
Ele nunca Se cansa de perdoar. Ele não suporta até certo ponto para depois
mudar de ideias, como nós somos tentados a fazer. Jesus – ensina o
Evangelho de Lucas – veio ao mundo para nos trazer o perdão dos nossos
pecados (cf. Lc 1, 77) e, no fim, deixou-nos esta ordem concreta: pregar a
todos, no seu nome, o perdão dos pecados (cf. Lc 24, 47). Irmãos e irmãs,
não nos cansemos do perdão de Deus: nós, sacerdotes, de o ministrar; e,
cada cristão, de o receber e testemunhar. Não nos cansemos do perdão de
Deus.

Perdoa-lhes, Pai, porque não sabem o que fazem. Notemos mais uma
coisa. Jesus não só implora o perdão, mas diz também o motivo: perdoa-
lhes, porque não sabem o que fazem. Como é possível? Os seus opositores
tinham premeditado a morte d’Ele, organizado a sua captura, os
julgamentos e agora estão lá, no Calvário, para assistir ao seu fim… e,
todavia, Cristo justifica aqueles violentos, porque não sabem. É assim que
Jesus Se comporta connosco: faz-Se nosso advogado. Não Se coloca contra
nós, mas por nós contra o nosso pecado. E é interessante o argumento que
usa: porque não sabem, ou seja, aquela ignorância do coração que temos
todos nós pecadores. Quando se usa violência, nada mais se sabe sobre
Deus, que é Pai, nem sobre os outros, que são irmãos. Esquece-se a razão
por que se está no mundo e chega-se a realizar absurdas crueldades. Vemo-
lo na loucura da guerra, onde se torna a crucificar Cristo. Sim, Cristo é
pregado na cruz mais uma vez nas mães que choram a morte injusta de
maridos e filhos. É crucificado nos refugiados que fogem das bombas com
os meninos no braço. É crucificado nos idosos deixados sozinhos a morrer,
nos jovens privados de futuro, nos soldados mandados a matar os seus
irmãos. Hoje, Cristo está crucificado aí.



Perdoa-lhes, Pai, porque não sabem o que fazem. Muitos ouvem esta
frase incrível; mas apenas um a acolhe. É um malfeitor, crucificado ao lado
de Jesus. Podemos pensar que a misericórdia de Cristo suscitou nele uma
última esperança e o levou a pronunciar estas palavras: «Jesus, lembra-te de
mim» (Lc 23, 42), como se dissesse: «Todos se esqueceram de mim, mas Tu
pensas até naqueles que Te crucificam. Então poderia haver também para
mim um lugar contigo?» O bom ladrão acolhe Deus, quando a vida dele
está prestes a terminar e, assim, a sua vida recomeça; no inferno do mundo,
vê abrir-se o Paraíso: «Hoje estarás comigo no Paraíso» (23, 43). Eis o
prodígio do perdão de Deus, que transforma o último pedido dum
condenado à morte na primeira canonização da história.

Irmãos, irmãs! Nesta semana, abramo-nos à certeza de que Deus pode
perdoar todo o pecado. Deus tudo perdoa; pode perdoar todo o afastamento,
mudar em dança todo o lamento (cf. Sal 30,12); a certeza de que, com
Cristo, há sempre lugar para cada um; a certeza de que, com Jesus, a vida
nunca acaba. Nunca é tarde demais; com Deus, sempre se pode voltar a
viver. Coragem! Caminhemos para a Páscoa com o seu perdão. Porque
Cristo intercede continuamente por nós junto do Pai (cf. Heb 7, 25) e,
olhando para o nosso mundo violento e , o nosso mundo ferido, não Se
cansa de repetir (e em silêncio, no coração, repitamos com Ele): Perdoa-
lhes, Pai, porque não sabem o que fazem.



SANTA MISSA CRISMAL

Basílica de São Pedro

Quinta-feira Santa, 14 de abril de 2022

Na leitura que ouvimos do profeta Isaías, o Senhor faz uma promessa
cheia de esperança que nos diz intimamente respeito: «Vós sereis chamados
“Sacerdotes do Senhor”, e nomeados “Ministros do nosso Deus”. (…) Dar-
lhes-ei fielmente a sua recompensa e farei com eles uma aliança eterna» (Is
61, 6.8). Ser sacerdote é uma graça, queridos irmãos, uma graça muito
grande, que não se destina primariamente a nós, mas aos fiéis [1]; e, para o
nosso povo, é um grande dom que o Senhor escolha, dentre o seu rebanho,
alguns que se ocupem das suas ovelhas, de forma exclusiva, como pais e
pastores. É o próprio Senhor que dá a recompensa ao sacerdote: «dar-lhes-ei
fielmente a sua recompensa (Is 61, 8). E sabemos que Ele é bom pagador,
embora tenha as suas peculiaridades como a de pagar primeiro os últimos e,
depois, os primeiros, segundo o seu estilo.

A leitura do livro do Apocalipse diz-nos qual é a recompensa do Senhor.
É o seu Amor e o perdão incondicional dos nossos pecados com o preço do
seu sangue derramado na Cruz: Aquele «que nos ama e nos purifica dos
nossos pecados com o seu sangue, e fez de nós um reino, sacerdotes para
Deus e seu Pai» (Ap 1, 5-6). Não há recompensa maior do que a amizade
com Jesus (não o esqueçamos). Não há paz maior do que o seu perdão (isto,
sabemo-lo nós todos). Não há preço mais elevado do que o seu precioso
Sangue: não permitamos que seja aviltado com uma conduta indigna.

Queridos irmãos sacerdotes, se lermos tudo isto com o coração,
veremos que se trata de convites do Senhor para Lhe sermos fiéis, fiéis à
sua Aliança, para nos deixarmos amar, nos deixarmos perdoar; são convites
não só para nosso próprio proveito, mas também para podermos assim
servir, com uma consciência pura, o santo povo fiel de Deus. Este povo
merece-o, e também tem necessidade. O Evangelho de Lucas conta que
Jesus, depois de ter lido a passagem do profeta Isaías diante do seu povo, Se
sentou; e acrescenta: todos «tinham os olhos fixos n’Ele» (Lc 4, 20).
Também o Apocalipse nos fala hoje de olhos fixos em Jesus, da atração



irresistível do Senhor crucificado e ressuscitado que nos leva a reconhecê-
Lo e adorá-Lo: «Olhai; Ele vem no meio das nuvens! Todos os olhos O
verão, até mesmo os que O trespassaram. Todas as nações da terra se
lamentarão por causa d’Ele. Sim. Amen!» (Ap 1,7). A graça final, quando o
Senhor ressuscitado voltar, será a graça de O reconhecermos de forma
imediata: vê-Lo-emos trespassado, reconheceremos que é Ele e também
quem somos nós: pecadores, e nada mais!

«Fixar os olhos em Jesus» é uma graça que devemos cultivar como
sacerdotes. No fim do dia, é bom olhar para o Senhor e deixar que Ele
contemple o nosso coração, juntamente com o coração das pessoas que
encontramos. Não se trata de contabilizar os pecados, mas duma
contemplação amorosa em que vemos o nosso dia com o olhar de Jesus
repassando assim as graças do dia, os dons e tudo o que Ele fez por nós a
fim de Lhe agradecermos. E mostramos-Lhe também as nossas tentações,
para as identificarmos e rejeitarmos. Como vemos, trata-se de compreender
aquilo que é agradável ao Senhor e o que Ele quer de nós, aqui e agora, na
nossa história atual.

E talvez, se nos mantivermos sob o seu olhar cheio de bondade, haverá
também da parte d’Ele um sinal para Lhe mostrarmos os nossos ídolos:
aqueles ídolos que escondemos, como Raquel, sob as dobras do nosso
manto (cf. Gn 31, 34-35). Deixar que o Senhor veja os nossos ídolos
escondidos. Todos nós os temos, todos! E deixar que o Senhor veja os
nossos ídolos escondidos torna-nos fortes face a eles e tira-lhes o poder.

O olhar do Senhor faz-nos ver que neles, na realidade, glorificamo-nos a
nós mesmos [2], porque, naquele espaço tomado por nós como se fosse
exclusivo, intromete-se o diabo, acrescentando um elemento tipicamente
maligno: faz com que não só nos «comprazamos» nós próprios dando rédea
solta a uma paixão ou cultivando outra, mas leva-nos também a substituir
com eles, com esses ídolos escondidos, a presença das Pessoas divinas, a
presença do Pai, do Filho e do Espírito, que moram dentro de nós. É algo
que acontece efetivamente. Embora uma pessoa diga a si mesma que
distingue perfeitamente o que é um ídolo e quem é Deus, na prática estamos
tirando espaço à Trindade para o dar ao demónio, numa espécie de adoração



indireta: a de quem o esconde, mas continuamente escuta as suas sugestões
e consome os seus produtos, de tal forma que no final não sobra sequer um
cantinho para Deus. É que o Senhor deixa fazer, afasta-Se lentamente. Além
disso existem os demónios «educados» (de que já vos falei uma vez);
acerca deles, disse Jesus que são piores do que o outro que Ele tinha já
expulso. Estes são «educados», tocam a campainha, instalam-se e pouco a
pouco apoderam-se da casa. Devemos estar atentos; são os nossos ídolos.

É que os ídolos têm qualquer coisa (um elemento) de pessoal. Quando
não os desmascaramos, quando não deixamos que Jesus nos faça ver que,
errando, neles estamos a procurar-nos a nós mesmos sem motivo, então
deixamos um espaço onde se intromete o Maligno. Devemos recordar-nos
que o demónio exige que façamos a sua vontade e o sirvamos… Mas nem
sempre pede que o sirvamos e adoremos continuamente; sabe como levar-
nos. É um grande diplomático; basta-lhe receber a adoração de vez em
quando para lhe demonstrar que é o nosso verdadeiro senhor e que até se
sente deus na nossa vida e no nosso coração.

Dito isto, gostaria, nesta Missa Crismal, de partilhar convosco três
espaços de idolatria escondida nos quais o Maligno se serve dos seus ídolos
para nos enfraquecer na nossa vocação de pastores e, pouco a pouco,
separar-nos da presença benéfica e amorosa de Jesus, do Espírito e do Pai.

Um primeiro espaço de idolatria escondida abre-se onde há
mundanidade espiritual, que é «uma proposta de vida, é uma cultura, uma
cultura do efémero, uma cultura da aparência, uma cultura da
maquilhagem» [3]. O seu critério é o triunfalismo, um triunfalismo sem
Cruz. E Jesus reza para que o Pai nos defenda desta cultura da
mundanidade. Esta tentação duma glória sem Cruz vai contra a pessoa do
Senhor, vai contra Jesus que Se humilha na Encarnação e que, como sinal
de contradição, é o único remédio contra todo o ídolo. Ser pobre com Cristo
pobre e «porque Cristo escolheu a pobreza» é a lógica do Amor; e não
outra. No texto evangélico de hoje, vemos como o Senhor Se apresenta na
sua humilde sinagoga e na sua pequena aldeia – a de toda a vida – para
proferir o mesmo Anúncio que fará no final da história, quando vier na sua
Glória, rodeado pelos anjos. E os nossos olhos devem estar fixos em Cristo,



na história de Jesus aqui e agora comigo, como estarão na parusia. A
mundanidade de andar à procura da própria glória rouba-nos a presença de
Jesus humilde e humilhado, Senhor próximo de todos, Cristo sofredor com
todos os que sofrem, adorado pelo nosso povo que sabe quais são os seus
verdadeiros amigos. Um sacerdote mundano não passa dm pagão
clericalizado. Repito: um sacerdote mundano não passa dum pagão
clericalizado.

Outro espaço de idolatria escondida cria raízes onde se dá a primazia ao
pragmatismo dos números. Aqueles que possuem este ídolo escondido,
reconhecem-se pelo seu amor às estatísticas, aquelas que podem apagar
qualquer traço pessoal no debate e dar a proeminência às maiorias, que
passam a ser, em última análise, o critério de discernimento. Está mal! Mas
isto não pode ser a única maneira de proceder nem o único critério na Igreja
de Cristo. As pessoas não se podem reduzir a números, e Deus dá o Espírito
«sem medida» (Jo 3, 34). Na realidade, neste fascínio pelos números, é a
nós mesmos que nos procuramos, comprazendo-nos no controlo que nos dá
esta lógica, que não se interessa dos rostos, e não é a lógica do amor; ama
os números. Uma caraterística dos grandes santos é que sabem retirar-se
para deixar todo o espaço a Deus. Este retirar-se, este esquecer-se de si
mesmo e querer ser esquecido por todos os outros é a caraterística do
Espírito, o Qual carece de imagem; o Espírito não tem imagem própria,
simplesmente porque todo Ele é Amor, que faz brilhar a imagem do Filho e,
nesta, a do Pai. A substituição da sua Pessoa, que já de por si gosta de «não
aparecer» (porque não tem imagem!), é aquilo que visa o ídolo dos
números, que faz com que tudo «apareça», mas de modo abstrato e
contabilizado, sem encarnação.

Um terceiro espaço de idolatria escondida, emparentado com o anterior,
é aquele que se abre com o funcionalismo, um ambiente sedutor em que
muitos, «mais do que pelo percurso, se entusiasmam com a tabela de
marcha». A mentalidade funcionalista não tolera o mistério, aposta na
eficácia. Pouco a pouco, este ídolo vai substituindo em nós a presença do
Pai. O primeiro ídolo substitui a presença do Filho; o segundo ídolo, a do
Espírito; e este, a presença do Pai. O nosso Pai é o Criador: não alguém que
faz apenas «funcionar» as coisas, mas Alguém que «cria» como Pai, com



ternura, ocupando-Se das suas criaturas e agindo para que o homem seja
mais livre. O funcionalista não sabe alegrar-se com as graças que o Espírito
derrama sobre o seu povo e das quais poderia também «alimentar-se» como
trabalhador que recebe a sua recompensa; mas o sacerdote com mentalidade
funcionalista tem o seu alimento que é o próprio «eu». No funcionalismo,
deixamos de lado a adoração do Pai nas pequenas e grandes coisas da nossa
vida e comprazemo-nos na eficácia dos nossos programas, como fez David,
quando, tentado por Satanás, se obstinou em realizar o recenseamento (cf. 1
Cro 21, 1). Estão enamorados pelo plano de rota, pelo plano do caminho,
não pelo caminho.

Nestes dois últimos espaços de idolatria escondida (pragmatismo dos
números e funcionalismo) substituímos a esperança, que é o espaço do
encontro com Deus, pela constatação empírica. Trata-se duma atitude de
vanglória por parte do pastor, uma atitude que desintegra a união do seu
povo com Deus e plasma um novo ídolo baseado em números e programas:
o ídolo «o meu poder, o nosso poder» [4], o nosso programa, os nossos
números, os nossos planos pastorais. Esconder estes ídolos (imitando a
atitude de Raquel) e não os saber desmascarar na vida quotidiana prejudica
a fidelidade da nossa aliança sacerdotal e resfria a nossa relação pessoal
com o Senhor. Poderia alguém pensar: mas afinal o que é que quer este
Bispo que hoje, em vez de falar de Jesus, nos fala dos ídolos?

Queridos irmãos, Jesus é o único caminho para não nos enganarmos no
conhecimento do que sentimos e para onde nos leva o nosso coração; é o
único caminho para um bom discernimento, confrontando-nos dia-a-dia
com Jesus como se Ele estivesse também hoje sentado na nossa igreja
paroquial e nos dissesse que hoje se cumpriu tudo o que acabamos de ouvir.
Sendo sinal de contradição (nem sempre é sinónimo de algo cruento ou
duro, pois a misericórdia é sinal de contradição como o é, e muito mais, a
ternura), Jesus Cristo faz com que estes ídolos se manifestem, se veja a sua
presença, as suas raízes e o seu funcionamento, a fim de que o Senhor os
possa destruir. Esta é a proposta: dar espaço ao Senhor, para que Ele possa
destruir os nossos ídolos escondidos. E devemos ter em mente e estar atento
para que não renasça a cizânia destes ídolos que soubemos esconder nas
dobras do nosso coração.



Gostaria de concluir pedindo a São José, pai castíssimo e sem ídolos
escondidos, que nos liberte de toda a avidez de possuir, pois esta – a avidez
de possuir – é o terreno fecundo onde crescem estes ídolos. E que nos
alcance também a graça de não desistir na árdua tarefa de discernir estes
ídolos que, com grande frequência, escondemos ou se escondem. E pedimos
ainda a São José que, quando duvidarmos sobre como fazer melhor as
coisas, interceda por nós a fim de que o Espírito nos ilumine o
discernimento, como iluminou o dele quando esteve tentado a deixar Maria
«em segredo» (lathra), para que, com nobreza de coração, saibamos
subordinar à caridade o que aprendemos com a lei [5].

[1] Pois o sacerdócio ministerial está ao serviço do sacerdócio comum. O
Senhor escolheu alguns para «exercer oficialmente o ofício sacerdotal em
nome de Cristo a favor dos homens» (Conc. Ecum. Vat. II, Decr.
Presbyterorum ordinis, 2; cf. Const. dogm. Lumen gentium, 10). «Com
efeito, os ministros que têm o poder sagrado servem os seus irmãos»
(Lumen gentium, 18).

[2] Cf. Papa Francisco, Catequese, na Audiência Geral de 1 de agosto de
2018.

[3] Papa Francisco, Homilia na Missa em Santa Marta, 16 de maio de 2020.

[4] J. M. Bergoglio, Meditações para religiosos (Mensajero - Bilbau 2014),
145.

[5] Cf. Papa Francisco, Carta apost. Patris corde, n.º 4, nota 18.



VIGÍLIA PASCAL NA NOITE SANTA

Basílica de São Pedro

Sábado Santo, 16 de abril de 2022

Muitos escritores evocavam assim a beleza das noites iluminadas pelas
estrelas. Ao contrário, as noites de guerra são atravessadas por rastos
luminosos de morte. Nesta noite, irmãos e irmãs, deixemo-nos guiar pelas
mulheres do Evangelho, para descobrir com elas a aurora da luz de Deus
que brilha nas trevas do mundo. Quando já a noite ia clareando e
irrompiam, silenciosas, as primeiras luzes da aurora, aquelas mulheres
foram ao sepulcro para ungir o corpo de Jesus. E lá vivem uma experiência
que as turvou: primeiro, descobrem que o sepulcro está vazio; depois, veem
duas figuras em trajes resplandecentes que lhes dizem que Jesus
ressuscitou; imediatamente, correm a anunciá-lo aos outros discípulos (cf.
Lc 24, 1-10). Veem, escutam, anunciam: com estas três ações, entremos
também nós na Páscoa do Senhor.

As mulheres veem. O primeiro anúncio da Ressurreição é feito, não sob
uma fórmula a decifrar, mas sob um sinal que se deve contemplar. Num
cemitério, junto dum túmulo, onde tudo deveria estar em ordem e sossego,
as mulheres «encontraram removida a pedra da porta do sepulcro e,
entrando, não acharam o corpo do Senhor Jesus» (24, 2-3). Por outras
palavras, a Páscoa começa invertendo os nossos esquemas. Chega com o
dom duma esperança surpreendente. Mas não é fácil acolhê-la. Às vezes
(temos de o admitir!) esta esperança não encontra espaço no nosso coração.
Em nós, como nas mulheres do Evangelho, prevalecem interrogações e
dúvidas, e a primeira reação face ao sinal imprevisto é o medo, é voltar «o
rosto para o chão» (cf. 24, 4-5).

Com muita frequência, contemplamos a vida e a realidade com os olhos
voltados para baixo; fixamo-nos apenas no dia de hoje que passa,
desiludidos quanto ao futuro, fechamo-nos nas nossas necessidades,
acomodamo-nos na reclusão da apatia, enquanto continuamos a lamentar-
nos e a pensar que as coisas nunca vão mudar. E assim permanecemos
imóveis diante do túmulo da resignação e do fatalismo, e sepultamos a



alegria de viver. Mas, nesta noite, o Senhor quer dar-nos olhos diferentes,
iluminados pela esperança de que o medo, o sofrimento e a morte não terão
a última palavra sobre nós. Graças à Páscoa de Jesus, podemos dar o salto
do nada para a vida, «e a morte não poderá mais defraudar-nos da nossa
existência» (K. Rahner, O que significa a Páscoa, Brescia 2021, 28): esta
foi abraçada, inteiramente e para sempre, pelo amor sem limites de Deus. É
verdade; pode-nos amedrontar e paralisar. Mas o Senhor ressuscitou!
Levantemos o olhar, retiremos dos nossos olhos o véu da amargura e da
tristeza, abramo-nos à esperança de Deus!

Em segundo lugar, as mulheres escutam. Depois de terem visto o
sepulcro vazio, dois homens em trajes resplandecentes disseram-lhes:
«Porque buscais o Vivente entre os mortos? Não está aqui; ressuscitou!»
(24, 5-6). Faz-nos bem ouvir e repetir estas palavras: não está aqui! Sempre
que pretendemos ter entendido tudo acerca de Deus, podê-Lo arrumar nos
nossos esquemas, repitamos a nós mesmos: não está aqui! Sempre que O
procuramos apenas nas emoções, muitas vezes passageiras, ou nos
momentos de necessidade, para depois O deixarmos de lado esquecendo-
nos d’Ele nas situações quotidianas e nas opções concretas de cada dia,
repitamos: não está aqui! E quando pensamos em confiná-Lo nas nossas
palavras, nas nossas fórmulas e nas nossas tradições, mas esquecendo-nos
de O procurar nos cantos mais escuros da vida onde há alguém que chora,
que luta, sofre e espera, repitamos: não está aqui!

Ouçamos, também nós, a pergunta dirigida às mulheres: «Porque
buscais o Vivente entre os mortos?» Não podemos fazer Páscoa, se
continuamos a morar na morte; se permanecemos prisioneiros do passado;
se na vida não temos a coragem de nos deixar perdoar por Deus - que
perdoa tudo -, a coragem de mudar, de romper com as obras do mal, a
coragem de nos decidirmos por Jesus e pelo seu amor; se continuamos a
reduzir a fé a um amuleto, fazendo de Deus uma bela recordação de tempos
passados, em vez de ir hoje ao seu encontro como o Deus vivo que deseja
transformar-nos a nós e ao mundo. Um cristianismo que busca o Senhor
entre as ruínas do passado e O encerra no túmulo da rotina é um
cristianismo sem Páscoa. Mas o Senhor ressuscitou! Não nos demoremos
ao redor dos túmulos, mas vamos redescobri-Lo a Ele, o Vivente! E não



tenhamos medo de O procurar também no rosto dos irmãos, na história de
quem espera e de quem sonha, na dor de quem chora e sofre: Deus está lá!

Por fim as mulheres anunciam. Que anunciam elas? A alegria da
Ressurreição. A Páscoa não acontece para consolar intimamente quem
chora a morte de Jesus, mas para abrir de par em par os corações ao anúncio
extraordinário da vitória de Deus sobre o mal e a morte. Por isso, a luz da
Ressurreição não quer delongar as mulheres no êxtase dum gozo pessoal,
não tolera comportamentos sedentários, mas gera discípulos missionários
que «voltam do sepulcro» (24, 9) e levam a todos o Evangelho do
Ressuscitado. Por isso mesmo, depois de ter visto e escutado, as mulheres
correm a anunciar aos discípulos a alegria da Ressurreição. Sabem que
poderiam ser tomadas por loucas – aliás o Evangelho diz que «as suas
palavras pareceram-lhes um desvario» (24, 9) –, mas não estão preocupadas
com a sua reputação, a defesa da sua imagem; não reprimem os
sentimentos, nem medem as palavras. Apenas tinham o coração ardente
para transmitir a notícia, o anúncio: “O Senhor ressuscitou!”

E como é bela uma Igreja que corre, assim, pelas estradas do mundo!
Sem medo, sem táticas nem oportunismos; só com o desejo de levar a todos
a alegria do Evangelho. A isto, somos chamados: a fazer experiência do
Ressuscitado e partilhá-la com os outros; a rolar aquela pedra do sepulcro,
onde muitas vezes fechamos o Senhor, para espalhar a sua alegria pelo
mundo. Façamos ressuscitar Jesus, o Vivente, dos túmulos onde O tínhamos
encerrado; libertemo-Lo das formalidades onde frequentemente o
enclausuramos; despertemos do sono da vida tranquila onde às vezes O
reclinamos, para que não perturbe nem incomode mais. Levemo-Lo para a
vida de todos os dias: com gestos de paz neste tempo marcado pelos
horrores da guerra; com obras de reconciliação nas relações rompidas e de
compaixão para com os necessitados; com ações de justiça no meio das
desigualdades e de verdade no meio das mentiras. E, sobretudo, com obras
de amor e fraternidade.

Irmãos e irmãs, a nossa esperança chama-se Jesus. Ele entrou no túmulo
do nosso pecado, chegou ao ponto mais distante onde andávamos perdidos,
percorreu os passos emaranhados dos nossos medos, carregou o peso das



nossas opressões e, dos abismos mais escuros da nossa morte, despertou-
nos para a vida transformando o nosso luto em dança. Façamos Páscoa com
Cristo! Ele está vivo e ainda hoje passa, transforma e liberta. Com Ele, o
mal já não tem poder, o fracasso não pode impedir-nos de recomeçar, a
morte torna-se passagem para o início duma nova vida. Porque com Jesus, o
Ressuscitado, nenhuma noite é infinita; e mesmo na escuridão mais densa,
nesta escuridão brilha a estrela da manhã.

Nesta escuridão que estais a viver, Senhor Prefeito, Senhoras e Senhores
Parlamentares, a escuridão tenebrosa da guerra, da crueldade, todos nós
rezamos. Rezamos convosco e por vós, nesta noite. Rezamos por tantos
sofrimentos. Nós podemos oferecer-vos somente a nossa companhia, a
nossa oração e dizer-vos: “Coragem! Vos acompanhamos!” E também
anunciar-vos a grande realidade que é celebrada hoje: Christós Voskrés!
(Cristo ressuscitou!)



SANTA MISSA DA DIVINA MISERICÓRDIA

Basílica de São Pedro

II Domingo de Páscoa o da Divina Misericórdia, 24 de abril de 2022

Hoje o Senhor ressuscitado aparece aos discípulos e, a eles que O
tinham abandonado, oferece-lhes a misericórdia, mostrando as suas chagas.
As palavras que lhes dirige estão cadenciadas por uma saudação, que
aparece três vezes no Evangelho de hoje: «A paz esteja convosco!» (Jo 20,
19.21.26). «A paz esteja convosco» é a saudação do Ressuscitado, que vem
ao encontro de todas as fraquezas e erros humanos. Vamos então seguir as
três saudações de paz de Jesus: nelas descobriremos três ações da
misericórdia divina em nós. Esta, em primeiro lugar, dá alegria; depois,
suscita o perdão; e finalmente, consola no cansaço.

1. Em primeiro lugar, a misericórdia de Deus dá alegria, uma alegria
especial, a alegria de se sentir gratuitamente perdoado. Quando, ao
entardecer do dia de Páscoa, os discípulos veem Jesus e O ouvem dizer pela
primeira vez «a paz esteja convosco», alegram-se (cf. v. 20). Estavam
trancados em casa com medo; mas também estavam fechados em si
mesmos, dominados por uma sensação de fracasso. Eram discípulos que
tinham abandonado o Mestre: no momento da sua prisão, fugiram. Pedro
até O negara três vezes, e um elemento do seu grupo – mesmo um deles –
fora o traidor. Tinham motivos para se sentir não apenas assustados, mas
fracassados, gente sem valor algum. No passado, é claro, eles tinham feito
escolhas corajosas, seguiram o Mestre com entusiasmo, compromisso e
generosidade, mas no fim tudo desmoronara; o medo prevalecera e eles
tinham cometido este grande pecado: deixar Jesus sozinho no momento
mais trágico. Antes da Páscoa, pensavam que estavam feitos para grandes
coisas, discutiam sobre quem era o maior dentre eles, etc. Agora, tocaram o
fundo…

Neste clima, ouvem pela primeira vez «a paz esteja convosco!» Os
discípulos deveriam ter sentido vergonha e, em vez disso, alegraram-se
(quem os entende!). E porquê? Porque aquele rosto, aquela saudação,
aquelas palavras desviam-lhes a atenção de si mesmos para Jesus: de facto,



«os discípulos alegraram-se – o texto especifica – ao ver o Senhor» (v. 20).
São desviados de si mesmos e dos seus fracassos, e atraídos pelo olhar do
Senhor, onde não há severidade, mas misericórdia. Cristo não acusa a
propósito do passado, mas concede-lhes a benevolência de sempre. E isto
reanima-os, infunde nos seus corações a paz perdida, torna-os homens
novos, purificados por um perdão concedido desinteressadamente, um
perdão concedido sem méritos.

Esta é a alegria de Jesus, a alegria que sentimos, também nós, ao
experimentar o seu perdão. Já nos aconteceu, depois de uma queda, um
pecado, um fracasso, assemelhar-nos aos discípulos da Páscoa. Nesses
momentos, parece que já não há nada a fazer; mas precisamente então o
Senhor tudo faz para nos dar a sua paz: através de uma Confissão, das
palavras de uma pessoa que se aproxima, de uma consolação interior do
Espírito, de um acontecimento inesperado e surpreendente… De várias
maneiras Deus Se desvela para fazer-nos sentir o abraço da sua
misericórdia, uma alegria que provem de receber «o perdão e a paz». Sim, a
alegria de Deus é uma alegria que nasce do perdão e deixa a paz. É mesmo
assim: nasce do perdão e deixa a paz; uma alegria que levanta sem
humilhar, como se o Senhor não entendesse o que está acontecendo. Irmãos
e irmãs, façamos memória do perdão e da paz que recebemos de Jesus.
Cada um de nós já os recebeu; cada um de nós já teve experiência deles.
Um pouco de memória deles far-nos-á bem! Coloquemos a memória do
abraço e das carícias de Deus, antes da lembrança dos nossos erros e das
nossas quedas. Assim alimentaremos a alegria. Porque já nada pode ser
como antes para quem experimenta a alegria de Deus! Esta alegria
transforma-nos!

2. «A paz esteja convosco»: diz o Senhor pela segunda vez,
acrescentando: «Assim como o Pai Me enviou, também Eu vos envio» (v.
22). E dá aos discípulos o Espírito Santo, para torná-los agentes de
reconciliação: «A quem perdoardes os pecados, ser-lhes-ão perdoados» (v.
23). Não apenas recebem misericórdia, mas tornam-se dispensadores da
mesma misericórdia que receberam. Recebem este poder, mas não pelos
seus méritos, pelos seus estudos. Não; é um puro dom da graça, mas que se
baseia na sua experiência de homens perdoados. E pensando em vós,



missionários da Misericórdia, digo-vos: se algum de vós não se sente
perdoado, pare e não faça o missionário da Misericórdia, até se sentir
perdoado. E, com esta misericórdia recebida, sereis capazes de dar tanta
misericórdia, de dar tanto perdão. Hoje e sempre na Igreja, o perdão deve
chegar-nos assim: através da bondade humilde de um confessor
misericordioso, que sabe que não é o detentor de algum poder, mas um
canal de misericórdia, que derrama sobre os outros o perdão do qual ele
mesmo, primeiro, beneficiou. E daqui nasce aquela disposição de perdoar
tudo, pois Deus perdoa tudo. Tudo e sempre. Somos nós que nos cansamos
de pedir o perdão, mas Ele perdoa sempre. E vós deveis ser canais deste
perdão, através da vossa experiência de ser perdoados. Não é necessário
torturar os fiéis que chegam junto de vós com os seus pecados, mas
entender o que lhes acontece, escutar, perdoar e dar bons conselhos
ajudando-os a seguir em frente. Deus perdoa tudo: não é preciso fechar
aquela porta…

«A quem perdoardes os pecados, ser-lhes-ão perdoados». Estas palavras
estão na origem do sacramento da Reconciliação, mas não só. Toda a Igreja
foi feita por Jesus uma comunidade dispensadora de misericórdia, um sinal
e um instrumento de reconciliação para a humanidade. Irmãos, irmãs, cada
um de nós recebeu o Espírito Santo no Batismo para ser homem e mulher
de reconciliação. Quando experimentamos a alegria de ser libertos do peso
dos nossos pecados, dos nossos fracassos; quando sabemos em primeira
mão o que significa renascer, depois de uma experiência que parecia não ter
saída, então sentimos necessidade de partilhar o pão da misericórdia com
aqueles que nos rodeiam. Sintamo-nos chamados a isso. E perguntemo-nos:
lá onde vivo, na minha família, no trabalho, na minha comunidade, eu
promovo a comunhão, sou um tecedor de reconciliação? Empenho-me a
desarmar conflitos, a levar perdão onde há ódio, paz onde há ressentimento?
Ou caio no mundo das murmurações, que sempre matam? Jesus procura em
nós testemunhas para o mundo destas suas palavras: «A paz esteja
convosco!» Recebi a paz: dou-a ao outro.

3. «A paz esteja convosco»: repete o Senhor pela terceira vez, quando
volta a aparecer oito dias depois aos discípulos, para confirmar a fé fadigosa
de Tomé. Tomé quer ver e tocar. E o Senhor não Se escandaliza com a sua



incredulidade, mas vem em ajuda da mesma: «Coloca o dedo aqui e vê as
minhas mãos» (v. 27). Não são palavras de desafio, mas de misericórdia.
Jesus compreende a dificuldade de Tomé: não o trata com severidade, e o
apóstolo sente-se tocado interiormente com tanta benevolência. E é assim
que, de incrédulo, se torna crente e faz a mais simples e bela confissão de
fé: «Meu Senhor e meu Deus!» (v. 28). É uma bela invocação, podemos
adotá-la e repeti-la ao longo do dia, especialmente quando experimentamos
dúvidas e escuridão, como Tomé.

Com efeito, em Tomé, está presente a história de cada crente, de cada
um de nós, de cada fiel: há momentos difíceis, nos quais a vida parece
desmentir a fé, nos quais entramos em crise e precisamos tocar e ver. Mas,
como Tomé, é precisamente aqui que descobrimos o coração do Senhor, a
sua misericórdia. Nestas situações, Jesus não vem ter connosco de maneira
triunfante nem com provas contundentes, não realiza milagres
espetaculares, mas oferece sinais calorosos de misericórdia. Consola-nos
com o mesmo estilo do Evangelho de hoje: oferecendo-nos as suas chagas.
Não esqueçamos isto: face aos pecados, mesmo o pecado mais horrendo –
nosso ou dos demais –, sempre temos a presença do Senhor que oferece as
suas chagas. Não o esqueçais! E, no nosso ministério de confessor, devemos
fazer ver às pessoas que, face aos seus pecados, estão as chagas do Senhor,
que são mais poderosas que o pecado.

E faz-nos descobrir também as chagas dos irmãos e irmãs. Sim, a
misericórdia de Deus, nas nossas crises e nas nossas fadigas, coloca-nos
muitas vezes em contacto com os sofrimentos do próximo. Julgávamos
estar no ápice do sofrimento, no auge duma situação difícil, mas
descobrimos aqui a existência de alguém que, permanecendo em silêncio,
está passando por momentos, por períodos piores. E, se cuidarmos das
chagas do próximo e nelas derramarmos misericórdia, renasce em nós uma
nova esperança que consola no cansaço. Então, perguntemo-nos se, nos
últimos tempos, tocamos as chagas de alguém que sofre no corpo ou no
espírito; se levamos paz a um corpo ferido ou a um espírito atribulado; se
passamos algum tempo ouvindo, acompanhando, consolando. Quando
fazemos isso, encontramos Jesus que, com os olhos de quem é provado pela
vida, nos contempla com misericórdia e diz: «A paz esteja convosco!»



E apraz-me imaginar a presença de Nossa Senhora lá no meio dos
Apóstolos. E assim como, depois do Pentecostes, A vemos como Mãe da
Igreja, assim também gosto muito de pensar n’Ela como Mãe da
Misericórdia, na segunda-feira sucessiva ao Domingo da Misericórdia. Que
Ela nos ajude a prosseguir neste nosso ministério tão belo!
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Basílica de São Pedro

Domingo, 15 de maio de 2022

Acabamos de ouvir algumas das palavras que Jesus confia aos seus
discípulos, antes de passar deste mundo para o Pai, manifestando nelas o
que significa ser cristão: «Assim como Eu vos amei, amai-vos também vós
uns aos outros» (Jo 13, 34). Este é o testamento que Cristo nos deixou, o
critério fundamental para discernir se somos verdadeiramente seus
discípulos ou não: o mandamento do amor. Detenhamo-nos sobre os dois
elementos essenciais deste mandamento: o amor de Jesus por nós – assim
como Eu vos amei – e o amor que Ele nos pede para vivermos – amai-vos
também vós uns aos outros.

O primeiro ponto: assim como Eu vos amei. E como nos amou Jesus?
Até ao fim, até ao dom total de Si mesmo. Causa impressão vê-Lo
pronunciar estas palavras numa noite tenebrosa, enquanto se respira no
Cenáculo um ambiente denso de comoção e turbamento: comoção, porque o
Mestre está prestes a despedir-Se dos seus discípulos; turbamento, porque
anuncia que será precisamente um deles a traí-Lo. Podemos imaginar a
tristeza que havia no íntimo de Jesus, a escuridão que se adensava no
coração dos apóstolos, a amargura vivida ao ver que Judas, depois de
receber o bocado de pão ensopado para ele pelo Mestre, saía da sala para
adentrar-se na noite da traição. E é precisamente na hora da traição que
Jesus confirma o amor pelos seus. Com efeito, nas trevas e tempestades da
vida, o essencial é isto: Deus ama-nos.

Irmãos e irmãs, oxalá seja sempre central, na profissão da nossa fé e nas
suas expressões, este anúncio: «Não fomos nós que amamos a Deus, mas
foi Ele mesmo que nos amou» (1 Jo 4, 10). Nunca nos esqueçamos disto!
No centro, não está a nossa capacidade, os nossos méritos, mas o amor
incondicional e gratuito de Deus, que não merecemos. No início do nosso



ser cristão, não estão as doutrinas e as obras, mas a maravilha de descobrir
que se é amado, antes de qualquer resposta nossa. Enquanto o mundo quer
muitas vezes convencer-nos de que só temos valor se produzirmos
resultados, o Evangelho lembra-nos a verdade da vida: somos amados. E
está nisto o nosso valor: somos amados. Assim escreveu um mestre
espiritual do nosso tempo: «Ainda antes que nos visse qualquer ser humano,
fomos vistos pelos olhos amorosos de Deus. Ainda antes que alguém nos
ouvisse chorar ou rir, fomos escutados pelo nosso Deus que é todo ouvidos
para nós. Ainda antes que alguém neste mundo nos falasse, já nos falava a
voz do amor eterno» (H. Nouwen, Sentir-se amado, Brescia 1997, 50). Ele
amou-nos primeiro, esteve à nossa espera. Ama-nos e continua a amar-nos.
E esta é a nossa identidade: amados por Deus. Esta é a nossa força: amados
por Deus.

Esta verdade pede-nos uma conversão da ideia de santidade que
frequentemente possuímos. Às vezes, insistindo muito sobre o nosso
esforço para praticar boas obras, criamos um ideal de santidade demasiado
fundado em nós mesmos, no heroísmo pessoal, na capacidade de renúncia,
nos sacrifícios feitos para se conquistar um prémio. Às vezes temos uma
visão demasiado pelagiana da vida, da santidade. Deste modo fizemos da
santidade uma meta inacessível, separamo-la da vida de todos os dias, em
vez de a procurar e abraçar na existência quotidiana, no pó da estrada, nas
aflições da vida concreta e – como dizia Teresa de Ávila às suas irmãs –
«entre as panelas da cozinha». Ser discípulo de Jesus e caminhar pela via da
santidade é, antes de mais nada, deixar-se transfigurar pela força do amor de
Deus. Não esqueçamos o primado de Deus sobre o próprio eu, do Espírito
sobre a carne, da graça sobre as obras. Às vezes damos mais peso, mais
importância ao próprio eu, à carne e às obras. Não está certo, mas há de ser
a primazia de Deus sobre o eu, a primazia do Espírito sobre a carne, a
primazia da graça sobre as obras.

O amor que recebemos do Senhor é a força que transforma a nossa vida:
dilata-nos o coração e predispõe-nos a amar. Por isso – e passamos ao
segundo ponto – Jesus diz «assim como Eu vos amei, amai-vos também vós
uns aos outros. Este assim como não é apenas um convite a imitar o amor
de Jesus; mas significa que só podemos amar porque Ele nos amou, porque



dá aos nossos corações o seu próprio Espírito, o Espírito de santidade, amor
que nos cura e transforma. Por isso podemos decidir-nos a praticar gestos
de amor em toda a situação e com cada irmão e irmã que encontramos,
porque somos amados e temos a força de amar. Assim como sou amado eu,
posso amar. Sempre, o amor que partilho está unido ao de Jesus por mim:
«assim como». Assim como Ele me amou, assim também eu posso amar. A
vida cristã é assim simples, tão simples! Nós tornamo-la mais complicada,
com tantas coisas, mas é simples assim.

E que significa, concretamente, viver este amor? Antes de nos deixar
este mandamento, Jesus lavou os pés aos discípulos; depois de o ter
pronunciado, entregou-Se no madeiro da cruz. Amar significa isto: servir e
dar a vida. Servir, isto é, não colocar os próprios interesses em primeiro
lugar; desintoxicar-se dos venenos da ganância e da preeminência;
combater o câncer da indiferença e o caruncho da autorreferencialidade,
partilhar os carismas e os dons que Deus nos concedeu. Perguntando-nos o
que fazemos em concreto pelos outros. Isto é amar: viver as tarefas de cada
dia em espírito de serviço, com amor e sem alarde, sem nada reivindicar.

Primeiro servir, depois dar a vida. Aqui não se trata só de oferecer aos
outros qualquer coisa, alguns bens próprios, mas dar-se a si mesmo. Gosto
de perguntar às pessoas que me pedem conselho: «Diz-me uma coisa: tu dás
esmola?» - «Sim, padre, eu dou esmola aos pobres» - «E quando dás
esmola, tocas a mão da pessoa, ou deitas a esmola e fazes assim [esfrego as
mãos uma na outra] para te limpares?». E elas coram: «Não, eu não toco».
«Quando dás a esmola, fixas nos olhos a pessoa que ajudas, ou olhas para o
outro lado?» - «Eu não olho». Tocar e olhar, tocar e olhar a carne de Cristo
que sofre nos nossos irmãos e irmãs. Isto é muito importante. Dar a vida é
isto. A santidade não se faz de alguns gestos heroicos, mas de muito amor
diário. «És uma consagrada ou um consagrado [hoje aqui há muitos]? Sê
santo, vivendo com alegria a tua doação. Estás casado [ou casada]? Sê santo
[e santa], amando e cuidando do teu marido ou da tua esposa, como Cristo
fez com a Igreja. És um trabalhador, [uma mulher trabalhadora]? Sê santo,
cumprindo com honestidade e competência o teu trabalho ao serviço dos
irmãos [e lutando pela justiça a favor dos teus companheiros, para que não
fiquem sem trabalho, para que tenham sempre o salário justo]. És



progenitor, avó ou avô? Sê santo, ensinando com paciência as crianças a
seguirem Jesus. [Diz-me:] estás investido em autoridade? [Aqui temos
muitas pessoas que têm autoridade – pergunto-vos: estás investido em
autoridade?] Sê santo, lutando pelo bem comum e renunciando aos teus
interesses pessoais» (cf. Francisco, Exort. ap. Gaudete et exsultate, 14).
Esta é a estrada da santidade: ver sempre Jesus nos outros.

Servir o Evangelho e os irmãos, oferecer a própria vida sem retribuição
– fazê-lo em segredo: oferecer sem esperar retribuição –, sem buscar
qualquer glória mundana, mas escondido humildemente como Jesus: a isto
somos chamados também nós. Os nossos companheiros de viagem, hoje
canonizados, viveram assim a santidade: abraçando com entusiasmo a sua
vocação – uns de sacerdote, outras de consagrada, e outros ainda de leigo –,
gastaram-se pelo Evangelho, descobriram uma alegria sem par e tornaram-
se reflexos luminosos do Senhor na história. Um santo ou uma santa é isto:
um reflexo luminoso do Senhor na história. Tentemos fazê-lo também nós:
não está fechado o caminho da santidade, é universal, é uma chamada para
todos nós, começa com o Batismo, não está fechado o caminho. Tentemos
também nós, porque cada um de nós é chamado à santidade, a uma
santidade única e irrepetível. A santidade é sempre original, como dizia o
Beato Carlos Acutis: não há santidade de fotocópia, a santidade é original, é
a minha, a tua, a de cada um de nós. É única e irrepetível. Sim, o Senhor
tem um plano de amor para cada um, tem um sonho para a tua vida, para a
minha vida, para a vida de cada um de nós. E que posso dizer-vos eu?
Levai-o para diante com alegria. Obrigado.

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/apost_exhortations/documents/papa-francesco_esortazione-ap_20180319_gaudete-et-exsultate.html#A_ti_tamb%C3%A9m


SANTA MISSA NA SOLENIDADE DE PENTECOSTES

Basílica de São Pedro

Domingo, 5 de junho de 2022

Na frase final do Evangelho que ouvimos, Jesus faz uma afirmação que
nos dá esperança e, ao mesmo tempo, faz refletir. Diz Ele aos discípulos:
«O Espírito Santo que o Pai enviará em meu nome, Esse é que vos ensinará
tudo, e há de recordar-vos tudo o que Eu vos disse» (Jo 14, 26). Ficamos
impressionados com este «tudo», perguntando-nos: Em que sentido dá o
Espírito esta compreensão nova e plena a quem O recebe? Não é questão de
quantidade, nem questão académica: Deus não quer fazer de nós
enciclopédias, nem eruditos. Não. É questão de qualidade, de perspetiva, de
intuito. O Espírito faz-nos ver tudo de modo novo, segundo o olhar de
Jesus. Poderíamos expressá-lo assim: no grande caminho da vida, Ele
ensina-nos donde começar, que caminhos seguir e como caminhar. Temos o
Espírito que nos diz donde começar, que caminhos seguir e como caminhar,
o estilo «como caminhar».

Primeiro: donde começar. De facto, o Espírito indica-nos o ponto de
partida da vida espiritual. E qual é? Disso nos falava Jesus pouco antes,
quando diz: «Se me tendes amor, observareis os meus mandamentos» (14,
15). Se me amardes, observareis: esta é a lógica do Espírito. Muitas vezes
pensamos ao contrário: se observarmos, amamos. Estamos habituados a
pensar que o amor deriva, essencialmente, da nossa observância, da nossa
perícia, da nossa religiosidade; ao passo que o Espírito nos lembra que, sem
o amor na base, tudo o mais é vão e que este amor não nasce das nossas
capacidades, este amor é dom d’Ele. Ele ensina-nos a amar, e devemos
pedir este dom. É o Espírito de amor que põe em nós o amor, é Ele que nos
faz sentir amados e nos ensina a amar. Ele é – por assim dizer – o «motor»
da nossa vida espiritual. É Ele que move tudo a partir de dentro de nós.
Mas, se não começamos do Espírito ou com o Espírito ou por meio do
Espírito, não se consegue caminhar.

No-lo recorda Ele mesmo, porque é a memória de Deus, é Aquele que
nos recorda todas as palavras de Jesus (cf. Jo 14, 26). E o Espírito Santo é



uma memória ativa, que acende e reacende no coração a amizade a Deus.
Experimentamos a sua presença no perdão dos pecados, quando ficamos
repletos da sua paz, da sua liberdade, da sua consolação. É essencial
alimentar esta memória espiritual. Sempre nos lembramos das coisas que
correm mal: muitas vezes faz-se ouvir em nós a voz que nos recorda os
fracassos e as inaptidões, dizendo-nos: «Vês? Outra queda, outra deceção!
Nunca conseguirás, não és capaz!» Trata-se duma lengalenga antipática e
ruim. O Espírito Santo, por outro lado, lembra outra bem diferente:
«Caíste? Mas, és filho, és filha de Deus; és uma criatura única, eleita,
preciosa, Caíste? Mas continuas a ser amado, amada. Ainda que tenhas
perdido a confiança em ti próprio, Deus confia em ti!» Esta é a memória do
Espírito, aquilo que o Espírito nos lembra continuamente: Deus lembra-Se
de ti. Perderás a memória de Deus, mas Deus não a perde de ti: recorda-Se
continuamente de ti.

Entretanto poder-te-ia vir a vontade de objetar: «Palavras belas! Mas eu
tenho tantos problemas, feridas e preocupações, que não se resolvem com
fáceis consolações». Ora é justamente neste ponto que o Espírito pede a
possibilidade de entrar, porque Ele, o Consolador, é Espírito de cura, é
Espírito de ressurreição, e pode transformar as feridas cuja ardida sentes
dentro. Ensina-nos a não extirpar as recordações de pessoas e situações que
nos fizeram mal, mas deixá-las habitar pela sua presença. Assim fez com os
Apóstolos e os seus fracassos. Abandonaram Jesus antes da Paixão, Pedro
negara-O, Paulo perseguira os cristãos: quantos erros, quantos sentimentos
de culpa! E nós próprios? Quantos erros, quantos sentimentos de culpa!
Sozinhos, não encontravam saída. Sozinhos, não; mas com o Consolador,
sim! Porque o Espírito cura as recordações. É verdade! Cura as recordações.
Como? Colocando no cimo da lista aquilo que conta: a recordação do amor
de Deus, o seu olhar pousado sobre nós. Deste modo põe ordem na vida:
ensina a acolher-nos, ensina-nos a perdoar, perdoar a nós próprios. Não é
fácil perdoar-se a si mesmo: o Espírito ensina-nos esta estrada, ensina a
reconciliar-nos com o passado. A recomeçar.

Além de nos recordar o ponto de partida, o Espírito ensina-nos que
caminhos seguir. Primeiro lembrava-nos o ponto de partida, agora ensina-
nos qual estrada seguir. Deduzimo-lo da segunda Leitura, onde São Paulo



explica que «todos os que se deixam guiar pelo Espírito de Deus»
«caminham, não segundo a carne, mas segundo o Espírito» (Rm 8, 14.4).
Por outras palavras, nas encruzilhadas da vida, o Espírito sugere-nos o
melhor caminho a seguir. Por isso, é importante saber discernir entre a voz
d’Ele e a do espírito do mal. É que ambos nos falam. É preciso aprender a
discernir e compreender onde está a voz do Espírito, para a identificar e
seguir a estrada d’Ele, seguir as coisas que Ele está a dizer-nos.

Demos alguns exemplos: o Espírito Santo nunca te dirá que está tudo
bem no teu caminho. Nunca to dirá, porque não é verdade. Ele corrige-te,
leva-te também a chorar os próprios pecados; instiga-te a mudar, a lutar
contra as tuas intrujices e duplicidades, embora tudo isso exija esforço, luta
interior e sacrifício. O espírito mau, ao contrário, impele-te a fazer sempre o
que te apetece e vem à cabeça; leva-te a crer que tens direito de usar da tua
liberdade como te apetece. Depois, porém, quando ficas vazio por dentro…
(faz-nos mal esta experiência de sentir o vazio dentro: muitos de nós a
sentimos!) e tu quando ficas vazio por dentro, acusa-te: o espírito mau
acusa-te, torna-se o acusador, e lança-te por terra, destrói-te. O Espírito
Santo, que te corrige ao longo do caminho, nunca te deixa por terra, mas
toma-te pela mão, consola-te e sempre te encoraja.

Depois, quando vires que giram dentro de ti amargura, pessimismo e
pensamentos tristes (quantas vezes nos deixamos cair nisto!), quando
acontecem estas coisas, é bom saber que isso nunca vem do Espírito Santo.
Nunca! A amargura, o pessimismo, os pensamentos tristes não vêm do
Espírito Santo. Vêm do maligno, que se sente à vontade na negatividade e
recorre muitas vezes a esta estratégia: alimenta a impaciência, a
vitimização, faz sentir a necessidade de lamentar-se – é feio este lamentar-
se e, contudo, quantas vezes…! – e com a necessidade de lamentar-se vem a
necessidade de reagir aos problemas criticando, dando a culpa toda aos
outros. Torna-nos nervosos, desconfiados e lamurientos. A linguagem do
espírito mau é precisamente a lamúria: ele leva-te à lamúria, que é estar
sempre triste, com um espírito de funeral. As lamúrias… O Espírito Santo,
pelo contrário, convida-nos a não perder jamais a confiança e recomeçar
sempre: levanta-te! Levanta-te! Sempre te encoraja: levanta-te! E toma-te
pela mão: levanta-te! E como recomeçar? Sendo nós os primeiros a descer



em campo, sem esperar que comece outro qualquer. E, depois, levando
àqueles que encontramos esperança e alegria, não lamúrias; convida-nos a
nunca invejar os outros, nunca! A inveja é a porta por onde entra o espírito
mau. Assim no-lo diz a Bíblia: pela inveja do diabo, entrou o mal no
mundo. Nunca invejes, nunca! O Espírito Santo leva-te pelo bom caminho,
fazendo com que te alegres com os sucessos dos outros. «Que bom! Isso
correu-te bem!»

Além disso, o Espírito Santo não é idealista, mas concreto: quer que nos
concentremos sobre o aqui e agora, porque o sítio onde estamos e o tempo
que vivemos são os lugares da graça. O lugar da graça é o lugar concreto de
hoje: aqui, agora. Como? Não são as fantasias que conseguimos pensar… O
Espírito leva-te ao concreto, sempre. Ao contrário, o espírito do mal quer
afastar-nos do aqui e do agora, levar-nos com a imaginação para outro
lugar: muitas vezes ancora-nos ao passado, aos queixumes, às saudades,
àquilo que a vida não nos deu; ou então projeta-nos para o futuro,
alimentando temores, medos, ilusões, falsas esperanças. O Espírito Santo,
não! Leva-nos a amar aqui e agora, em concreto: não um mundo ideal, uma
Igreja ideal, não uma congregação religiosa ideal, mas aquilo que existe, à
luz do sol, na transparência, na simplicidade. Quanta diferença do maligno,
que fomenta as coisas ditas nas costas, as murmurações, as críticas! As
críticas são um mau hábito, que destrói a identidade das pessoas.

O Espírito quer-nos juntos; funda-nos como Igreja e hoje – terceiro e
último aspeto – ensina à Igreja o modo como caminhar. Os discípulos
estavam fechados no Cenáculo; então o Espírito desce e fá-los sair. Sem o
Espírito, estavam uns no meio dos outros; com o Espírito, abrem-se a todos.
Em cada época, o Espírito transtorna os nossos esquemas e abre-nos à sua
novidade. Temos sempre a novidade de Deus, que é a novidade do Espírito
Santo; Ele sempre ensina à Igreja a necessidade vital de sair, a necessidade
fisiológica de anunciar, de não ficar fechada em si mesma. Ensina a não ser
um rebanho que reforça o recinto, mas uma pastagem aberta, para que todos
possam alimentar-se da beleza de Deus; ensina a ser uma casa acolhedora,
sem divisórias. O espírito mundano, pelo contrário, faz pressão para que
nos concentremos apenas sobre os nossos problemas, sobre os nossos
interesses, na necessidade de aparecermos relevantes, na defesa a todo o



custo das nossas identificações nacionais e de grupo. O Espírito Santo, não!
Convida a esquecer-se de si mesmo, a abrir-se a todos. E assim rejuvenesce
a Igreja. Atenção! É Ele que a rejuvenesce, não nós. Nós procuramos
apenas maquilhá-la um pouco: mas isto não resulta. É Ele que a
rejuvenesce. Porque a Igreja não se programa, e os projetos de
modernização não bastam. Temos o Espírito que nos liberta da obsessão das
urgências e convida-nos a percorrer caminhos antigos e sempre novos, ou
seja, os caminhos do testemunho, os caminhos da pobreza, os caminhos da
missão, para libertar-nos de nós mesmos e enviar-nos ao mundo.

Mas no fim – curioso! – o Espírito Santo é o autor da divisão, até da
confusão, duma certa desordem. Pensemos na manhã de Pentecostes: Ele é
o autor que cria divisão de línguas, de atitudes… aquilo era uma confusão!
Mas, ao mesmo tempo, é o autor da harmonia. Divide com a variedade dos
carismas, mas uma divisão fictícia, porque a verdadeira divisão acaba
inserida na harmonia. Faz a divisão com os carismas e faz a harmonia com
toda esta divisão, e esta é a riqueza da Igreja.

Irmãos e irmãs, vamos à escola do Espírito Santo, para que nos ensine
tudo. Invoquemo-Lo todos os dias, para que nos lembre de começar sempre
do olhar de Deus pousado sobre nós, mover-nos nas nossas escolhas
escutando a sua voz, caminhar juntos, como Igreja, dóceis a Ele e abertos
ao mundo. Assim seja!



X ENCONTRO MUNDIAL DAS FAMÍLIAS

Praça de São Pedro

Sábado, 25 de junho de 2022

No âmbito do X Encontro Mundial das Famílias, este é o momento da
ação de graças. Hoje trazemos, com gratidão, à presença de Deus – como
num grande ofertório – tudo o que o Espírito Santo semeou em vós,
queridas famílias. Algumas de vós participaram nos momentos de reflexão
e partilha aqui no Vaticano; outras animaram e viveram os mesmos
momentos nas respetivas dioceses, formando uma espécie de imensa
constelação. Imagino a riqueza de experiências, propósitos, sonhos, como
não mancaram também as preocupações e as incertezas. Agora
apresentamos tudo ao Senhor e pedimos-Lhe que vos sustente com a sua
força e o seu amor. Sois pais, mães, filhos, avós, tios; sois adultos, crianças,
jovens, idosos; cada qual com uma experiência diversa de família, mas
todos com a mesma esperança feita oração: Que Deus abençoe e guarde as
vossas famílias e todas as famílias do mundo.

Na segunda Leitura, São Paulo falou-nos de liberdade. A liberdade é
um dos bens mais apreciados e procurados pelo homem moderno e
contemporâneo. Todos desejam ser livres, não sofrer condicionamentos,
nem ver-se limitados; por isso aspiram a libertar-se de qualquer tipo de
«prisão»: cultural, social, económica. E, no entanto, quantas pessoas
carecem da liberdade maior: a liberdade interior! A maior liberdade é a
liberdade interior. O Apóstolo lembra-nos, a nós cristãos, que esta é
primariamente um dom, quando exclama: «Foi para a liberdade que Cristo
nos libertou» (Gal 5, 1). A liberdade foi-nos dada. Nascemos, todos, com
muitos condicionamentos, interiores e exteriores, e sobretudo com a
tendência para o egoísmo, isto é, para nos colocarmos a nós mesmos no
centro e privilegiar os nossos próprios interesses. Mas, desta escravidão,
libertou-nos Cristo. Para evitar equívocos, São Paulo adverte-nos que a
liberdade dada por Deus não é a liberdade falsa e vazia do mundo que, na
realidade, é «uma ocasião para os [nossos] apetites carnais» (Gal 5, 13).
Essa, não! A liberdade, que Cristo nos conquistou com o preço do seu
Sangue, está inteiramente orientada para o amor, a fim de que – como dizia,



e nos diz hoje a nós, o Apóstolo –, «pelo amor, [nos façamos] servos uns
dos outros» (Gal 5, 13).

Todos vós, esposos, ao formar a vossa família, com a graça de Cristo
fizestes esta corajosa opção: não usar a liberdade para proveito próprio,
mas para amar as pessoas que Deus colocou junto de vós. Em vez de viver
como «ilhas», fizestes-vos «servos uns dos outros». Assim se vive a
liberdade em família! Não há «planetas» ou «satélites», movendo-se cada
qual pela sua própria órbita. A família é o lugar do encontro, da partilha, da
saída de si mesmo para acolher o outro e estar junto dele. É o primeiro
lugar onde se aprende a amar. Nunca o esqueçais: a família é o primeiro
lugar onde se aprende a amar.

Irmãos e irmãs, ao mesmo tempo que reafirmamos com grande
convicção tudo isto, bem sabemos que na realidade dos factos não é sempre
assim, por muitos motivos e pelas mais variadas situações. Por isso,
justamente enquanto afirmamos a beleza da família, sentimos mais do que
nunca que devemos defendê-la. Não deixemos que seja poluída pelos
venenos do egoísmo, do individualismo, da cultura da indiferença e da
cultura do descarte, perdendo assim o seu DNA que é o acolhimento e o
espírito de serviço. A caraterística própria da família: o acolhimento, o
espírito de serviço dentro da família.

A relação entre os profetas Elias e Eliseu, apresentada na primeira
Leitura, faz-nos pensar na relação entre as gerações, na «passagem do
testemunho» entre pais e filhos. No mundo atual, esta relação não é simples,
revelando-se muitas vezes motivo de preocupação. Os pais temem que os
filhos não consigam orientar-se no meio da complexidade e confusão das
nossas sociedades, onde tudo parece caótico, precário, acabando por
extraviar-se da sua estrada. Este medo torna alguns pais ansiosos; outros,
superprotetores. E por vezes acaba até por bloquear o desejo de trazer novas
vidas ao mundo.

Faz-nos bem refletir sobre a relação entre Elias e Eliseu. Elias, num
momento de crise e medo face ao futuro, recebe de Deus a ordem de ungir
Eliseu como seu sucessor. Deus faz compreender a Elias que o mundo não



termina com ele, e manda-lhe transmitir a outro a sua missão. Tal é o
significado deste gesto descrito no texto: Elias lança o seu manto sobre os
ombros de Eliseu e, a partir daquele momento, o discípulo tomará o lugar
do mestre para continuar o seu ministério profético em Israel. Deus mostra,
assim, que tem confiança no jovem Eliseu. O velho Elias passa a Eliseu a
função, a vocação profética. Tem confiança num jovem, tem confiança no
futuro. Naquele gesto, está contida toda uma esperança, e é com esperança
que passa o testemunho.

Como é importante, para os pais, contemplar o modo de agir de Deus!
Deus ama os jovens, mas isto não significa que os preserve de todo o risco,
desafio e sofrimento. Deus não é ansioso, nem superprotetor. Pensai bem
nisto: Deus não é ansioso, nem superprotetor; pelo contrário, tem confiança
neles e chama cada um à medida alta da vida e da missão. Pensemos no
pequeno Samuel, no adolescente David, no jovem Jeremias; pensemos
sobretudo naquela donzela de dezasseis ou dezassete anos que concebeu
Jesus: a Virgem Maria. Fia-Se duma donzela. Queridos pais, a Palavra de
Deus mostra-nos o caminho: não é preservar os filhos do mínimo incómodo
e sofrimento, mas procurar transmitir-lhes a paixão pela vida, acender neles
o desejo de encontrar a sua vocação e abraçar a missão grande que Deus
pensou para eles. É precisamente esta descoberta que torna Eliseu corajoso,
determinado, que o torna adulto. O afastamento dos pais e a morte dos bois
são o sinal concreto de que Eliseu compreendeu que agora «é a vez dele»,
que é hora de acolher a vocação de Deus e levar por diante aquilo que viu o
seu mestre fazer. E fá-lo-á com coragem até ao fim da sua vida. Queridos
pais, se ajudardes os filhos a descobrirem e acolherem a sua vocação, vereis
que serão «fascinados» por esta missão e terão força para enfrentar e
superar as dificuldades da vida.

Quero ainda acrescentar que a melhor maneira de um educador ajudar a
outrem a seguir a sua vocação é abraçar com um amor fiel a própria. Foi o
que os discípulos viram Jesus fazer; e o Evangelho de hoje mostra-nos um
momento emblemático disso mesmo, quando Jesus «Se dirigiu
resolutamente para Jerusalém» (Lc 9, 51), sabendo bem que lá seria
condenado e morto. E, no caminho para Jerusalém, Ele vê-Se repelido pelos
habitantes da Samaria; uma rejeição, que suscita a reação indignada de



Tiago e João, mas que Jesus aceita pois faz parte da sua vocação: ao
princípio, fora rejeitado em Nazaré –pensemos naquele dia na sinagoga de
Nazaré (cf. Mt 13, 53-58) –, agora, na Samaria e, no fim, será rejeitado em
Jerusalém. Jesus aceita tudo isto, porque veio para tomar sobre Si os nossos
pecados. De igual modo, não há nada mais animador para os filhos do que
ver os seus pais viverem o casamento e a família como uma missão, com
fidelidade e paciência, apesar das dificuldades, horas tristes e provações. E,
o que sucedeu com Jesus na Samaria, acontece em toda a vocação cristã,
incluindo a vocação familiar. Todos o sabemos: há momentos em que é
preciso assumir as resistências, os fechamentos, as incompreensões que
provêm do coração humano e, com a graça de Cristo, transformá-los em
acolhimento do outro, em amor gratuito.

E no caminho para Jerusalém, imediatamente depois deste episódio que,
de certo modo, nos descreve a «vocação de Jesus», o Evangelho apresenta-
nos outros três chamamentos, três vocações de igual número de aspirantes a
discípulos de Jesus. O primeiro é convidado a não procurar, no seguimento
do Mestre, uma morada estável, uma acomodação segura. Com efeito Ele
«não tem onde reclinar a cabeça» (Lc 9, 58). Seguir Jesus significa pôr-se
em movimento e estar sempre em movimento, sempre «em viagem» com
Ele através das vicissitudes da vida. Como tudo isto é verdade para vós,
casados! Também vós, ao acolher a vocação para o matrimónio e a família,
deixastes o vosso «ninho» e começastes uma viagem, da qual não podíeis
conhecer de antemão todas as etapas, e que vos mantém em constante
movimento, com situações sempre novas, factos inesperados, surpresas
(algumas dolorosas). Assim é o caminho com o Senhor: dinâmico,
imprevisível mas sempre uma maravilhosa descoberta! Lembremo-nos de
que o repouso de cada discípulo de Jesus encontra-se justamente em fazer
cada dia a vontade de Deus, seja ela qual for.

O segundo discípulo é convidado a não voltar atrás porque queria,
«primeiro, sepultar o pai» (cf. Lc 9, 59-60). Não se trata de faltar ao quarto
mandamento, que permanece sempre válido e é um mandamento que nos
santifica imenso; mas é um convite a obedecer, antes de tudo, ao primeiro
mandamento: amar a Deus sobre todas as coisas. O mesmo se verifica com
o terceiro discípulo, chamado a seguir Cristo resolutamente e de todo o



coração, sem «olhar para trás», nem mesmo para se despedir dos seus
familiares (cf. Lc 9, 61-62).

Queridas famílias, também vós sois convidadas a não ter outras
prioridades, a «não olhar para trás», isto é, a não vos lamentardes
repassando a vida de outrora, a liberdade de antes com as suas ilusões
enganadoras: a vida fossiliza-se quando não acolhe a novidade do
chamamento de Deus, chorando pela falta do passado. E este caminho de
lamentar a falta do passado e non acolher as novidades que Deus nos
manda, sempre nos fossiliza; faz-nos duros, faz-nos desumanos. Quando
Jesus chama, nomeadamente ao matrimónio e à família, pede para olharmos
em frente, e sempre nos precede no caminho, sempre nos precede no amor e
no serviço. Quem O segue, não fica dececionado!

Queridos irmãos e irmãs, providencialmente todas as Leituras da liturgia
de hoje nos falam de vocação, que é precisamente o tema deste X Encontro
Mundial das Famílias: «O amor familiar: vocação e caminho de
santidade». Com a força desta Palavra de vida, animo-vos a retomar
resolutamente o caminho do amor familiar, partilhando com todos os
membros da família a alegria desta vocação. E não é uma estrada fácil, não
é um caminho fácil: haverá momentos escuros, momentos de dificuldade
nos quais pensaremos que tudo acabou. O amor que viveis entre vós seja
sempre aberto, comunicativo, capaz de «tocar com a mão» os mais frágeis e
os feridos que encontrardes pelo caminho: frágeis no corpo e frágeis na
alma. De facto é quando se dá que o amor, incluindo o amor familiar, se
purifica e fortalece.

A aposta no amor familiar é corajosa: é preciso coragem para casar.
Vemos muitos jovens que não têm a coragem de se casar, e muitas vezes
acontece uma mãe vir dizer-me: «Faça qualquer coisa, converse com o meu
filho, que não se casa; tem 37 anos!» – «Mas, senhora, deixe de lhe passar a
ferro as camisas, comece a senhora a mandá-lo sair um pouco, que saia do
ninho». Porque o amor familiar impele os filhos a voarem, ensina-os a voar
e impele-os a voar. Não é possessivo: sempre dá liberdade. E depois, nos
momentos difíceis, nas crises – crises, todas as famílias as têm –, por favor,
não sigais o caminho mais fácil: «volto para casa da mãe». Não. Andai



avante com esta aposta corajosa. Haverá momentos difíceis, haverá
momentos duros, mas avante, sempre. O teu marido, a tua esposa tem
aquela centelha de amor que vós sentistes ao princípio: deixai-a sair de
dentro, redescobri o amor. E isto ajudar-vos-á imenso nos momentos de
crise.

A Igreja está convosco; antes, a Igreja está em vós! Com efeito, a Igreja
nasceu de uma família, a família de Nazaré, e é composta principalmente
por famílias. Que o Senhor vos ajude cada dia a permanecer na unidade, na
paz, na alegria e também numa fiel perseverança que nos faz viver melhor e
mostra a todos que Deus é amor e comunhão de vida.



SANTA MISSA E BÊNÇÃO DOS PÁLIOS PARA OS NOVOS ARCEBISPOS
METROPOLITANOS NA SOLENIDADE DOS SANTOS APÓSTOLOS PEDRO E PAULO

Praça de São Pedro

Quarta-feira, 29 de junho de 2022

Revive, hoje, na Liturgia da Igreja o testemunho dos dois grandes
Apóstolos Pedro e Paulo. O primeiro, que o rei Herodes metera na prisão,
ouve o anjo do Senhor dizer-lhe: «Ergue-te depressa» (At 12, 7); o segundo,
resumindo toda a sua vida e apostolado, diz: «combati a boa batalha» (2 Tm
4, 7). Tendo diante dos olhos estes dois aspetos – erguer-se depressa e
combater a boa batalha –, perguntemo-nos que podem eles sugerir à
Comunidade Cristã de hoje, empenhada no processo sinodal em curso.

Antes de mais nada, os Atos dos Apóstolos falam-nos da noite em que
Pedro foi libertado das correntes da prisão; um anjo do Senhor tocou-lhe o
lado enquanto dormia, despertou-o e disse: «Ergue-te depressa!» (12, 7).
Desperta-o e pede-lhe para se erguer. Esta cena evoca a Páscoa, porque aqui
encontramos dois verbos usados nas narrações da ressurreição: despertar e
erguer-se. Significa que o anjo despertou Pedro do sono da morte e o
impeliu a erguer-se, isto é, a ressurgir, a sair para a luz, a deixar-se conduzir
pelo Senhor para superar o limiar de todas as portas fechadas (cf. At 12, 10).
É uma imagem significativa para a Igreja. Também nós, como discípulos do
Senhor e como Comunidade Cristã, somos chamados a erguer-nos depressa
para entrar no dinamismo da ressurreição e deixar-nos conduzir pelo Senhor
ao longo dos caminhos que Ele nos quiser indicar.

Sentimos ainda tantas resistências interiores que não nos deixam pôr em
marcha. Tantas resistências! Às vezes, como Igreja, somos dominados pela
preguiça e preferimos ficar sentados a contemplar as poucas coisas seguras
que possuímos, em vez de nos erguermos a fim de lançar o olhar para
horizontes novos, para o mar alto. Muitas vezes estamos acorrentados como
Pedro no cárcere do ramerrão, assustados pelas mudanças e presos à
corrente das nossas habitudes. Mas, assim, cai-se na mediocridade
espiritual, corre-se o risco de «ir sobrevivendo» mesmo na vida pastoral,
esmorece o entusiasmo da missão e, em vez de ser sinal de vitalidade e



criatividade, a impressão que se dá é de tibieza e inércia. Então, como
escrevia Padre Henri de Lubac, a grande corrente de novidade e de vida,
que é o Evangelho nas nossas mãos, torna-se uma fé que «cai no
formalismo e na habitude, (…) religião de cerimónias e devoções, de
ornamentos e vulgares consolações (…). Cristianismo clerical, cristianismo
formalista, cristianismo mortiço e endurecido» (O drama do humanismo
ateu. O homem diante de Deus, Milão 2017, 103-104).

O Sínodo, que estamos a celebrar, chama-nos a ser uma Igreja que se
ergue em pé, não dobrada sobre si mesma, capaz de olhar mais além, de sair
das suas prisões para ir ao encontro do mundo, com a coragem de abrir
portas. Naquela mesma noite, insidiava outra tentação (cf. At 12, 12-17):
aquela jovem assustada, em vez de abrir a porta, volta para trás contando
algo que, para os presentes, só podia ser obra da sua fantasia. Abramos as
portas. É o Senhor que chama. Não sejamos como Rode que voltara para
trás…

Uma Igreja sem correntes nem muros, onde cada qual se possa sentir
acolhido e acompanhado, onde se cultive a arte da escuta, do diálogo, da
participação, sob a única autoridade do Espírito Santo. Uma Igreja livre e
humilde, que «se ergue depressa», que não adia, não acumula atrasos face
aos desafios de hoje, não se demora nos recintos sagrados, mas deixa-se
animar pela paixão do anúncio do Evangelho e pelo desejo de chegar a
todos, e a todos acolher. Não esqueçamos esta palavra: todos. Todos! Ide
pelas encruzilhadas e trazei todos, cegos, surdos, coxos, doentes, justos,
pecadores: todos, todos! Esta palavra do Senhor deve ressoar… ressoar na
mente e no coração: todos! Na Igreja, há lugar para todos. E muitas vezes
tornamo-nos uma Igreja de portas abertas, mas para despedir as pessoas,
para condenar as pessoas. Ontem dizia-me um de vós: «Para a Igreja, este
não é o tempo dos despedimentos, mas o tempo do acolhimento». «Não
vieram ao banquete…» – Ide pelas encruzilhadas. Todos, todos! «Mas são
pecadores!» – Todos.

Depois, a segunda Leitura propôs-nos as palavras de Paulo que,
repassando toda a sua vida, afirma: «combati a boa batalha» (2 Tm 4, 7). O
Apóstolo refere-se às inúmeras situações, às vezes marcadas pela



perseguição e a tribulação, em que não se poupou a anunciar o Evangelho
de Jesus. Agora, no final da vida, vê que, na história, está ainda em curso
uma grande «batalha», porque muitos não estão dispostos a acolher Jesus,
preferindo correr atrás dos seus próprios interesses e doutros mestres mais
condescendentes, mais facilitadores, mais conformes à nossa vontade. Paulo
enfrentou o seu combate e, agora que terminou a corrida, pede a Timóteo e
aos irmãos da comunidade para continuarem esta obra com a vigilância, o
anúncio, o ensino; enfim, cada um cumpra a missão que lhe foi confiada e
faça a própria parte.

É uma Palavra de vida, também para nós, despertando a consciência de
que, na Igreja, cada um é chamado a ser discípulo-missionário e a prestar a
sua contribuição. Aqui vêm-me ao pensamento duas perguntas. A primeira:
Que posso fazer eu pela Igreja? Não lamentar-me da Igreja, mas empenhar-
me em prol da Igreja. Participar com paixão e humildade: com paixão,
porque não devemos ficar espectadores passivos; com humildade, porque
envolver-se na comunidade nunca deve significar ocupar o centro do palco,
nem sentir-se o melhor impedindo aos outros de se aproximarem. Igreja em
processo sinodal significa isto: todos participam, mas ninguém no lugar dos
outros ou acima dos outros. Não há cristãos de primeira e segunda classe;
mas todos, todos são chamados.

Entretanto participar significa também continuar aquela «boa batalha»
de que fala Paulo. Trata-se realmente duma «batalha», porque o anúncio do
Evangelho não é neutral – por favor! Que o Senhor nos livre de destilar o
Evangelho para o tornar neutral: o Evangelho não é água destilada –, não
deixa as coisas como estão, não aceita a cedência às lógicas do mundo, mas
acende o fogo do Reino de Deus lá onde, ao contrário, reinam os
mecanismos humanos do poder, do mal, da violência, da corrupção, da
injustiça, da marginalização. Desde que Jesus Cristo ressuscitou, agindo
como linha divisória da história, «começou uma grande batalha entre a vida
e a morte, entre esperança e desespero, entre resignação ao pior e luta pelo
melhor, uma batalha que não conhecerá tréguas até à derrota definitiva de
todas as forças do ódio e da destruição» (C. M. Martini, Homilia na Páscoa
da Ressurreição, 04/IV/1999).



Vimos a primeira pergunta; agora a segunda: Que podemos fazer juntos,
como Igreja, para tornar o mundo em que vivemos mais humano, mais
justo, mais solidário, mais aberto a Deus e à fraternidade entre os homens?
Certamente não devemos fechar-nos nos nossos círculos eclesiais nem
perder-nos em certas discussões estéreis. Cuidado para não cairdes no
clericalismo; o clericalismo é uma perversão. O ministro que se faz clerical
adotando atitudes clericais, embocou um caminho errado; pior ainda são os
leigos clericalizados. Estejamos atentos a esta perversão que é o
clericalismo. Ajudemo-nos a ser fermento na massa do mundo. Juntos,
podemos e devemos fazer gestos cuidadores a bem da vida humana, da
tutela da criação, da dignidade do trabalho, dos problemas das famílias, da
condição dos idosos e de quantos se veem abandonados, rejeitados e
desprezados. Enfim, ser uma Igreja que promove a cultura do cuidado, da
ternura, a compaixão pelos frágeis e a luta contra toda a forma de
degradação, incluindo a das nossas cidades e dos lugares que frequentamos,
para resplandecer na vida de cada um a alegria do Evangelho: esta é a nossa
«batalha», este é o nosso desafio. As tentações para ficar no passado são
muitas; a tentação da nostalgia que nos faz olhar para outros tempos como
sendo melhores. Por favor, não caiamos no saudosismo, neste saudosismo
de Igreja que está na moda hoje.

Irmãos e irmãs, hoje, segundo uma bela tradição, benzi os Pálios para os
Arcebispos Metropolitas recém-nomeados, muitos dos quais participam na
nossa celebração. Em comunhão com Pedro, são chamados a «erguer-se
depressa», não dormir, para ser sentinelas vigilantes do rebanho. Levanta-te
para «combater a boa batalha», nunca sozinhos, mas com todo o santo Povo
fiel de Deus. E como bons pastores devem estar à frente do povo, no meio
do povo e atrás do povo, mas sempre com o santo povo fiel de Deus, porque
fazem parte do santo povo fiel de Deus. De coração, saúdo a Delegação do
Patriarcado Ecuménico, enviada pelo querido irmão Bartolomeu. Obrigado!
Obrigado pela vossa presença e pela mensagem de Bartolomeu! Obrigado!
Obrigado por caminhar juntos, porque, só juntos, podemos ser semente de
Evangelho e testemunhas de fraternidade.

Pedro e Paulo intercedam por nós, intercedam pela cidade de Roma,
intercedam pela Igreja e pelo mundo inteiro. Amen.



SANTA MISSA PARA A COMUNIDADE CONGOLESA EM ROMA

Basílica de São Pedro

Domingo, 3 de julho de 2022

Bobóto [Paz] R/ Bondéko [Fraternidade]

Bondéko [Fraternidade] R/ Esengo [Alegria]

Esengo, alegria: a Palavra de Deus que ouvimos enche-nos de alegria.
Porquê, irmãos e irmãs? Porque, como diz Jesus no Evangelho, «o Reino de
Deus está próximo» (Lc 10, 11). Está próximo: ainda não alcançado,
parcialmente escondido, mas próximo de nós. E esta proximidade de Deus
em Jesus, esta proximidade de Deus que é Jesus, constitui a fonte da nossa
alegria: somos amados e nunca abandonados. Mas a alegria que brota da
proximidade de Deus, enquanto dá paz, não deixa em paz. Dá paz e não nos
deixa em paz, uma alegria especial. Provoca em nós uma mudança: enche
de admiração, surpreende, transforma a vida. E o encontro com o Senhor é
um começo constante, um contínuo dar um passo em frente. O Senhor
transforma sempre a nossa vida. É o que acontece com os discípulos no
Evangelho: para anunciar a proximidade de Deus, partem para longe, vão
em missão. Porque quem recebe Jesus sente que deve imitá-lo, fazer como
Ele fez, que deixou o céu para nos servir na terra, e sai de si mesmo.
Portanto, se nos perguntarmos qual é a nossa tarefa no mundo, o que
devemos fazer como Igreja na história, a resposta do Evangelho é clara: a
missão . Ir em missão, levar o Anúncio, dar a saber que Jesus veio do Pai.

Como cristãos, não podemos contentar-nos levando a vida na
mediocridade. Trata-se de uma doença; muitos cristãos, também todos nós,
corremos o risco de levar a vida na mediocridade, fazendo as contas com as
nossas oportunidades e conveniências, vivendo o dia a dia. Não, somos
missionários de Jesus. Somos todos missionários de Jesus. Mas podes dizer:
“Não sei como se faz, não sou capaz!”. O Evangelho surpreende-nos de
novo, mostrando-nos o Senhor que envia os discípulos sem esperar que eles
estejam prontos e bem treinados: não estavam com Ele há muito tempo,
mas envia-os. Não tinham estudado teologia, mas envia-os. E também o



modo de os enviar é cheio de surpresas. Assim, temos três surpresas, três
coisas que nos surpreendem, três surpresas missionárias que Jesus reserva
aos discípulos, reserva a cada um de nós, se o ouvirmos.

Primeira surpresa: o equipamento . Para enfrentar uma missão em
lugares desconhecidos, é preciso levar várias coisas, certamente as
essenciais. Contudo, Jesus não diz o que levar, mas o que não levar: «Não
leveis bolsa, nem alforje, nem sandálias» (v. 4). Praticamente nada: sem
bagagem, sem segurança, sem qualquer ajuda. Muitas vezes pensamos que
as nossas iniciativas eclesiásticas não funcionam corretamente, porque nos
faltam estruturas, porque nos falta dinheiro, meios: isto não é verdade. A
negação vem do próprio Jesus. Irmãos, irmãs, não confiemos nas riquezas,
não tenhamos medo da nossa pobreza material e humana. Quanto mais
formos livres e simples, pequeninos e humildes, tanto mais o Espírito Santo
guiará a missão e fará de nós protagonistas das suas maravilhas. Deixai
espaço ao Espírito Santo!

Para Cristo, o equipamento fundamental é outro: o irmão. Isto é curioso.
«Enviou-os dois a dois» (v. 1), lê-se o Evangelho. Não sozinhos, não por
conta própria, sempre com o irmão ao lado. Nunca sem o irmão, porque não
há missão sem comunhão. Não existe anúncio que funcione sem cuidar dos
outros. Então, podemos perguntar-nos: eu, cristão, penso mais no que me
falta para viver bem, ou penso em aproximar-me dos irmãos, em cuidar
deles?

Vejamos a segunda surpresa da missão: a mensagem . É lógico pensar
que, a fim de se preparar para o anúncio, os discípulos devem saber o que
dizer, estudar o conteúdo em profundidade, preparar discursos convincentes
e bem articulados. Isto é verdade. Também eu o faço. No entanto, Jesus só
lhes deixa duas pequenas frases. A primeira até parece supérflua, dado que
se trata de uma saudação: «Em qualquer casa em que entrardes, dizei
primeiro: “Que a paz esteja nesta casa”» (v. 5). Ou seja, o Senhor prescreve
que se apresentem, em qualquer lugar, como embaixadores de paz . O
cristão leva sempre a paz. O cristão esforça-se para que a paz chegue àquele
lugar. Eis o sinal distintivo: o cristão é portador de paz, porque Cristo é a
paz. É assim que se reconhece se somos seus. Se, por outro lado,



espalharmos mexericos e suspeitas, criarmos divisões, impedirmos a
comunhão, colocarmos a nossa pertença à frente de tudo, não agiremos em
nome de Jesus. Quem fomenta o rancor, incita ao ódio, ignora o próximo,
não trabalha para Jesus, não leva a paz. Caros irmãos e irmãs, hoje rezemos
pela paz e a reconciliação na vossa pátria, na República Democrática do
Congo, tão ferida e explorada. Unamo-nos às Missas celebradas no país,
segundo esta intenção, e oremos para que os cristãos sejam testemunhas de
paz, capazes de superar todos os sentimentos de animosidade, todos os
sentimentos de vingança, superar a tentação de que a reconciliação não é
possível, qualquer apego malsão ao próprio grupo, que leva a desprezar os
outros.

Irmão, irmã, a paz começa por nós; começa por mim e por ti, por cada
um de nós, pelo coração de cada um de nós. Se viveres a sua paz, Jesus vem
e a tua família, a tua sociedade, mudará. Mudarão se primeiro o teu coração
não estiver em guerra, não estiver armado de ressentimento e raiva, não
estiver dividido, não for ambíguo, não for falso. Pôr paz e ordem no
coração, desativar a ganância, extinguir o ódio e o rancor, evitar a
corrupção, evitar a trapaça e a astúcia: é aqui que começa a paz.
Gostaríamos de encontrar sempre pessoas mansas, bondosas e pacíficas, a
começar pelos nossos familiares e vizinhos. Mas Jesus diz: «Leva tu a paz à
tua casa, começa por honrar a tua esposa e amá-la com o coração,
respeitando e cuidando dos filhos, dos idosos e dos vizinhos. Irmão e irmã,
por favor, vive em paz, acende a paz e a paz habitará na tua casa, na tua
Igreja, no teu país».

Após a saudação de paz, o resto da mensagem confiada aos discípulos
reduz-se às poucas palavras com que começamos e que Jesus repete duas
vezes: «O reino de Deus está próximo! […] O reino de Deus está próximo»
(vv. 9.11). Anunciar a proximidade de Deus, que é o seu estilo; o estilo de
Deus é claro: proximidade, compaixão e ternura. Este é o estilo de Deus.
Anunciar a proximidade de Deus, isto é essencial. A esperança e a
conversão vêm daqui: do acreditar que Deus está próximo e vela por nós:
Ele é o Pai de todos nós e quer que todos nós sejamos irmãos e irmãs. Se
vivermos sob este olhar, o mundo já não será um campo de batalha, mas um
jardim de paz; a história não será uma corrida para chegar primeiro, mas



uma peregrinação comum. Tudo isto — lembremo-nos bem — não requer
grandes discursos, mas poucas palavras e muitos testemunhos. Então
podemos perguntar-nos: quem quer que me encontre, vê em mim uma
testemunha da paz e da proximidade de Deus, ou uma pessoa agitada,
zangada, impaciente e beligerante? Mostro Jesus ou escondo-o nestas
atitudes guerreiras?

Após o equipamento e a mensagem , a terceira surpresa da missão diz
respeito ao nosso estilo . Jesus pede aos seus para irem pelo mundo «como
cordeiros no meio de lobos» (v. 3). O bom senso do mundo diz o oposto:
impõe-te, sobressai! Cristo, por outro lado, quer que sejamos cordeiros, não
lobos. Isto não significa ser ingénuo — não, por favor! — mas para
abominar qualquer instinto de supremacia e de domínio, de ganância e de
posse. Quem vive como cordeiro não agride, não é voraz: permanece no
rebanho, com os outros, e encontra segurança no seu Pastor, não na força
nem na arrogância, não na ganância do dinheiro e dos bens, que causam
muitos males também na República Democrática do Congo. O discípulo de
Jesus rejeita a violência, não faz mal a ninguém — é pacífico — e ama
todos. E se isso lhe parece uma derrota, olha para o seu Pastor, Jesus, o
Cordeiro de Deus, que assim venceu o mundo, na cruz. Assim venceu o
mundo. E eu — voltemos a perguntar — vivo como cordeiro, como Jesus,
ou como lobo, como ensina o espírito do mundo, aquele espírito que
promove a guerra? Aquele espírito que faz guerras, que destrói.

O Senhor nos ajude a ser missionários hoje, caminhando com o nosso
irmão e irmã; tendo nos lábios a paz e a proximidade de Deus; levando no
coração a mansidão e a bondade de Jesus, o Cordeiro que tira o pecado do
mundo.

Moto azalí na matói ma koyóka [Quem tiver ouvidos para ouvir]

R/Ayóka [Ouça!].

Moto azalí na motéma mwa kondíma [Quem tiver um coração para
consentir].

R/Andima [Consinta!].
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Hoje é a festa dos avós de Jesus; o Senhor quis que nos encontrássemos
em tão grande número precisamente nesta ocasião muito querida tanto para
vós como para mim. Na casa de Joaquim e Ana, o pequenito Jesus
conheceu os idosos da sua família e experimentou a proximidade, a ternura
e a sabedoria dos avós. Pensemos, também nós, nos nossos avós e
reflitamos sobre dois aspetos importantes.

O primeiro: somos filhos duma história que devemos guardar. Não
somos indivíduos isolados, não somos ilhas; ninguém vem ao mundo
desligado dos outros. As nossas raízes, o amor com que fomos aguardados e
que recebemos ao vir ao mundo, os ambientes familiares onde crescemos,
fazem parte duma única história, que nos precedeu e gerou. Não a
escolhemos nós, mas recebemo-la de prenda; é uma prenda que somos
chamados a guardar. Pois, como nos lembrou o livro de Ben Sira, somos «a
posteridade» de quem nos precedeu, somos a sua «rica herança» (cf. Sir 44,
11). Uma herança cujo centro, mais do que nas proezas ou na autoridade de
uns, na inteligência ou na criatividade do canto e da poesia de outros, está
na justiça, na fidelidade a Deus e à sua vontade. E isto no-lo transmitiram.
Para acolher verdadeiramente quem somos e quão preciosos somos,
precisamos de assumir em nós aqueles de quem descendemos, aqueles que
não pensaram só em si mesmos, mas transmitiram-nos o tesouro da vida.
Estamos aqui graças aos pais, mas também graças aos avós que nos fizeram
experimentar ser bem-vindos no mundo. Muitas vezes foram eles a amar-
nos sem reservas e sem nada esperar de nós: tomaram-nos pela mão quando
tínhamos medo, tranquilizaram-nos na escuridão da noite, encorajaram-nos
quando, à luz do sol, devíamos enfrentar as opções da vida. Graças aos
nossos avós, recebemos uma carícia da parte da história que nos precedeu:
aprendemos que o bem, a ternura e a sabedoria são raízes sólidas da
humanidade. Na casa dos avós, muitos de nós respiramos o perfume do
Evangelho, a força duma fé que tem o sabor de casa. Graças a eles,



descobrimos uma fé familiar, uma fé doméstica; sim, porque é deste modo
que se comunica essencialmente a fé: comunica-se «em dialeto», comunica-
se através do afeto e do encorajamento, da solicitude e da proximidade.

Esta é a nossa história que se deve guardar, a história de que somos
herdeiros: somos filhos, porque somos netos. Os avós imprimiram em nós o
cunho original do seu modo de ser, dando-nos dignidade, confiança em nós
e nos outros. Transmitiram-nos algo que não poderá jamais ser cancelado
dentro de nós e, ao mesmo tempo, permitiram-nos ser pessoas únicas,
originais e livres. Assim, foi precisamente dos avós que aprendemos que o
amor nunca é constrição, nunca priva o outro da sua liberdade interior.
Joaquim e Ana amaram Maria e Jesus assim; e Maria amou assim Jesus,
com um amor que nunca O sufocou nem tolheu, mas encaminhou a fim de
abraçar a missão para que veio ao mundo. Procuremos aprender isto seja
como indivíduos, seja como Igreja: nunca oprimir a consciência do outro,
nunca acorrentar a liberdade de quem está à nossa frente e sobretudo nunca
faltar ao amor e respeito pelas pessoas que nos precederam e estão
confiadas, tesouros preciosos que guardam uma história maior do que eles.

E o livro de Ben Sira diz-nos ainda que, guardar a história que nos
gerou, significa não ofuscar a «glória» dos antepassados: não perder a sua
memória, não nos esquecermos da história que deu à luz a nossa vida,
recordarmo-nos sempre daquelas mãos que nos acarinharam e seguraram
nos braços, porque é nesta fonte que encontramos consolação nos
momentos de desânimo, luz no discernimento, coragem para enfrentar os
desafios da vida. Mas guardar a história que nos gerou significa também
voltar sempre àquela escola, onde aprendemos e vivemos o amor. Significa
perguntar-nos, perante as decisões que devemos tomar hoje, que fariam no
nosso lugar os idosos mais sábios que conhecemos, que nos aconselham ou
aconselhariam os nossos avós e bisavós.

Queridos irmãos e irmãs, perguntemo-nos então: Somos filhos e netos
que sabemos guardar a riqueza recebida? Recordamos os bons
ensinamentos herdados? Falamos com os nossos idosos, reservamos tempo
para os escutar? E ainda: nas nossas casas, cada vez melhor equipadas,
modernas e funcionais, sabemos preparar um espaço digno para conservar



as suas recordações, um lugar próprio, um pequeno Oratório familiar que
nos permita, através de imagens e objetos queridos, elevar também o
pensamento e a oração por quem nos precedeu? Conservamos a Bíblia e o
terço dos nossos antepassados? Devemos rezar por eles e em união com
eles, dedicar tempo a repassá-los na memória, guardar a herança: na bruma
do esquecimento que invade os nossos tempos vertiginosos, irmãos e irmãs,
é fundamental cuidar das raízes. É assim que cresce a árvore; é assim que se
constrói o futuro.

Chegamos assim ao segundo aspeto, sobre o qual queremos refletir:
além de filhos duma história a guardar, somos artesãos duma história a
construir. Cada um pode reconhecer aquilo que é, com as suas luzes e
sombras, conforme o amor que recebeu ou que lhe faltou. O mistério da
vida humana é este: todos somos filhos de alguém, gerados e plasmados por
alguém, mas, uma vez tornados adultos, somos também chamados a ser
geradores, pais, mães e avós de outrem. Por conseguinte, olhando para a
pessoa que somos hoje, que queremos fazer de nós mesmos? Os avós de
quem descendemos, os idosos que sonharam, esperaram e se sacrificaram
por nós, lançam-nos uma pergunta fundamental: Que sociedade queremos
construir? Recebemos tanto das mãos de quem nos precedeu, que queremos
deixar em herança à nossa posteridade? Uma fé viva ou uma fé tipo «água
de colónia», uma sociedade fundada no lucro dos indivíduos ou na
fraternidade, um mundo em paz ou em guerra, uma criação devastada ou
uma casa ainda acolhedora?

E não nos esqueçamos de que este movimento que dá vida sobe das
raízes para os ramos, as folhas, as flores, os frutos da árvore. A verdadeira
tradição expressa-se nesta dimensão vertical: de baixo para o alto.
Tenhamos cuidado para não cair numa caricatura da tradição, que não se
moveria numa linha vertical – das raízes para os frutos –, mas numa linha
horizontal – da frente para trás – que nos leva à cultura do «retrogradismo»
como um refúgio egoísta e que se limita a encaixar o presente, conservá-lo
na lógica do «sempre se fez assim».

No Evangelho que ouvimos, Jesus diz aos discípulos que são bem-
aventurados porque podem ver e ouvir o que muitos profetas e justos só



puderam desejar (cf. Mt 13, 16-17). Com efeito muitos acreditaram na
promessa de Deus sobre a vinda do Messias, prepararam-Lhe o caminho,
anunciaram a sua chegada. Mas, agora que o Messias chegou, quantos O
podem ver e ouvir são chamados a acolhê-Lo e anunciá-Lo.

Irmãos e irmãs, isto vale também para nós. Aqueles que nos precederam
transmitiram-nos uma paixão, uma força e um anseio, um fogo que nos
cabe reavivar; não se trata de guardar cinzas, mas reavivar o fogo que eles
acenderam. Os nossos avós e os nossos idosos desejaram ver um mundo
mais justo, mais fraterno e mais solidário, e lutaram para nos dar um futuro.
Agora, a nós, cabe não os dececionar. Cabe-nos cuidar dessa tradição que
recebemos, porque a tradição é a fé viva dos nossos mortos. Por favor, não a
transformemos em tradicionalismo que, como disse um pensador, é a fé
morta dos vivos. Sustentados por eles, pelos nossos idosos, que são as
nossas raízes, toca-nos a nós dar fruto. Somos nós os ramos que devem
florescer e introduzir sementes novas na história. Coloquemo-nos, pois,
uma pergunta concreta: Eu, perante a história de salvação a que pertenço e
face a quem me precedeu e amou, que faço? Tenho um papel único e
insubstituível na história… que rasto estou a deixar para trás no meu
caminho, que estou a fazer, que estou a deixar para quem me segue, que
estou a dar de mim? Muitas vezes avalia-se a vida com base no dinheiro
que se ganha, na carreira que se faz, no sucesso e consideração que se
recebem dos outros. Mas estes não são critérios geradores. O problema é:
que estou a gerar? Estou a gerar vida? Estou introduzindo na história um
novo e renovado amor? Estou a anunciar o Evangelho onde estou a viver,
estou a servir alguém gratuitamente, como fez comigo quem me precedeu?
Que faço pela minha Igreja, pela minha cidade e a sociedade? Irmãos e
irmãs, é fácil criticar, mas o Senhor não nos quer apenas críticos do sistema,
não nos quer fechados, não nos quer «retrógrados», do número daqueles
que se voltam para trás, como diz o autor da Carta aos Hebreus (cf. 10, 39)
mas quer que sejamos artesãos duma história nova, tecelões de esperança,
construtores do futuro, operadores de paz.

Joaquim e Ana intercedam por nós! Ajudem-nos a guardar a história
que nos gerou e a construir uma história geradora. Que eles nos lembrem a
importância espiritual de honrar os nossos avós e os nossos idosos, aprender



com a sua presença para construir um futuro melhor: um futuro onde os
idosos não sejam descartados porque «já não são de utilidade»; um futuro
que não julgue o valor das pessoas só pelo que produzem; um futuro que
não seja indiferente com quem, já em idade avançada, precisa de mais
tempo, escuta e solicitude; um futuro onde, para ninguém, se repita a
história de violência e marginalização sofrida pelos nossos irmãos e irmãs
indígenas. É um futuro possível se, com a ajuda de Deus, não quebrarmos o
vínculo com quem nos precedeu e alimentarmos o diálogo com quem virá
depois de nós: jovens e idosos, avós e netos, em conjunto. Avancemos
juntos, sonhemos juntos. E não esqueçamos o conselho de Paulo ao seu
discípulo Timóteo: «Recorda-te da tua mãe e da tua avó» (cf. 2 Tim 1, 5).
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Queridos irmãos e irmãs, âba-wash-did! Tansi! Oki! [boa tarde]

Como é bom encontrar-me aqui, peregrino convosco e no meio de vós.
Nestes dias, sobretudo hoje, fiquei impressionado com o som dos tambores
que me acompanharam por onde tenho andado. Neste batimento dos
tambores, parecia ecoar o palpitar de muitos corações: os corações que, ao
longo dos séculos, vibraram junto destas águas; os corações de tantos
peregrinos que concordaram juntos o passo para chegar a este «lago de
Deus»! Aqui pode-se verdadeiramente captar a palpitação unânime dum
povo peregrino, de gerações que se puseram em caminho rumo ao Senhor,
para experimentar a sua obra de cura. Quantos corações chegaram aqui
ansiosos e trepidantes, sobrecarregados pelo peso da vida, e junto destas
águas encontraram a consolação e a força para continuar! Também aqui,
imerso na criação, há outro batimento que podemos escutar: a palpitação
materna da terra. E assim como o batimento dos bebés, ainda no seio
materno, está em harmonia com o das mães, assim para crescer como seres
humanos precisamos de cadenciar os ritmos da existência com os da criação
que nos dá vida. Portanto voltemos hoje às nossas fontes de vida: a Deus,
aos pais e, neste dia e na casa de Santa Ana, aos avós, que saúdo com
grande afeto.

E aqui estamos, agora, transportados por estas palpitações vitais, em
silêncio, contemplando as águas deste lago. Isto ajuda-nos a voltar também
às fontes da fé. De facto, permite-nos peregrinar idealmente até aos Lugares
Santos: imaginar Jesus, que realizou grande parte do seu ministério
precisamente nas margens dum lago, o Lago da Galileia. Lá escolheu e
chamou os Apóstolos, proclamou as Bem-Aventuranças, contou a maior



parte das parábolas, realizou sinais e curas. Ora, aquele lago constituía o
coração da «Galileia dos gentios» (Mt 4, 15), uma zona periférica, de
comércio, para onde confluíam as mais variadas populações, colorindo a
região de tradições e cultos diversos. Tratava-se do lugar mais distante,
geográfica e culturalmente, da pureza religiosa que se concentrava em
Jerusalém, no templo. Por isso podemos imaginar aquele lago, chamado
Mar da Galileia, como um condensado de diferenças: nas suas margens,
encontravam-se pescadores e cobradores de impostos, centuriões e
escravos, fariseus e pobres, homens e mulheres das mais variadas
proveniências e estratos sociais. E foi lá, precisamente, que Jesus pregou o
Reino de Deus: não a um escol de pessoas muito devotas, mas a populações
diferenciadas que acorriam de várias partes como hoje, pregou acolhendo a
todos num cenário natural como este. Deus escolheu aquele contexto
poliédrico e heterogéneo para anunciar ao mundo algo revolucionário: por
exemplo, «oferecei a outra face, amai os inimigos, vivei como irmãos para
serdes filhos do Pai do Céu que faz brilhar o sol sobre os bons e os maus e
faz cair a chuva sobre os justos e os injustos» (cf. Mt 5, 38-48). E assim
precisamente aquele lago, uma «mestiçagem de diversidades», tornou-se a
sede dum inaudito anúncio de fraternidade; duma revolução sem mortos
nem feridos, a revolução do amor. E aqui, nas margens deste lago, o som
dos tambores que atravessa os séculos e une povos diferentes, remete-nos
para aquela época. Recorda-nos que a fraternidade é verdadeira se une os
distantes, que a mensagem de unidade que o Céu envia à terra não teme as
diferenças e convida-nos à comunhão, à comunhão das diferenças, para
recomeçar juntos, porque todos – todos! – somos peregrinos a caminho.

Irmãos e irmãs peregrinos, que podemos receber destas águas? A
Palavra de Deus ajuda-nos a descobri-lo. O profeta Ezequiel repetiu, por
duas vezes, que as águas que jorram a partir do templo para o povo de Deus
«dão vida» e «curam» (cf. Ez 47, 8-9).

Dão vida. Penso nas avós que estão aqui connosco. Tantas! Caríssimas,
os vossos corações são fontes donde jorra a água viva da fé, com a qual
saciastes a sede de filhos e netos. Impressiona-me o papel vital das
mulheres nas comunidades indígenas: ocupam um lugar de relevo enquanto
fontes abençoadas de vida, não apenas física, mas também espiritual. E, ao



pensar nas vossas kokum, recordo também a minha avó. Dela recebi o
primeiro anúncio da fé e aprendi que é assim que se transmite o Evangelho:
mediante a ternura do trato e da sabedoria da vida. A fé raramente nasce
lendo sozinhos um livro na varanda, mas difunde-se num clima familiar,
transmite-se na língua das mães, com o doce canto em dialeto das avós.
Inflama-me o coração ver aqui tantos avós e bisavós. Obrigado! Agradeço-
vos e quero dizer a quantos têm idosos em casa, na família: tendes um
tesouro! Dentro das vossas paredes, guardais uma fonte de vida; por favor,
cuidai dela, como se fosse a herança mais preciosa a amar e proteger.

O profeta dizia que as águas, além de dar vida, curam. Este aspeto leva-
nos de novo às margens do lago da Galileia, onde Jesus «curou muitos
enfermos atormentados por toda a espécie de males» (Mc 1, 34). Lá, «à
noitinha, depois do sol-pôr, trouxeram-Lhe todos os enfermos» (1, 32).
Nesta tarde, imaginemo-nos ao redor do lago com Jesus, enquanto Ele Se
aproxima, inclina-Se com paciência, compaixão e ternura, cura muitos
doentes no corpo e no espírito: endemoninhados, leprosos, paralíticos,
cegos, mas também pessoas exaustas e desanimadas, transviadas e feridas.
Jesus veio, e continua a vir, cuidar de nós, consolar e sarar a nossa
humanidade abandonada e exausta. A todos, e também a nós, dirige o
mesmo convite: «Vinde a Mim, todos os que estais cansados e oprimidos,
que Eu hei de aliviar-vos» (Mt 11, 28). Ou, como no texto que ouvimos esta
tarde: «Se alguém tem sede, venha a Mim e beba» (Jo 7, 37).

Irmãos, irmãs, todos nós precisamos da cura de Jesus, médico das almas
e dos corpos. Senhor, como as pessoas nas margens do Mar da Galileia não
tinham medo de dizer em alta voz as suas necessidades. Também nós esta
tarde, Senhor, vimos a Vós, com a dor que temos no nosso íntimo.
Trazemo-Vos a nossa aridez e as nossas fadigas, trazemo-Vos os traumas
das violências sofridas pelos nossos irmãos e irmãs indígenas. Neste lugar
abençoado, onde reinam a harmonia e a paz, apresentamo-Vos as
desarmonias das nossas histórias, os terríveis efeitos da colonização, a dor
indelével de tantas famílias, avós e crianças. Senhor, ajudai-nos a curar as
nossas feridas. Sabemos que isto exige empenho, cuidado e factos concretos
da nossa parte; mas sabemos também, Senhor, que sozinhos não o



conseguimos fazer. Entregamo-nos a Vós e à intercessão da vossa Mãe e da
vossa avó.

Sim, Senhor, confiamo-nos à intercessão da vossa Mãe e da vossa avó,
porque as mães e as avós ajudam a sarar as feridas do coração. Durante os
dramas da conquista, foi Nossa Senhora de Guadalupe que transmitiu a reta
fé aos indígenas, falando a sua língua, vestindo os seus trajes, sem
violências nem imposições. E pouco depois, com a chegada da imprensa,
foram publicadas as primeiras gramáticas e os primeiros catecismos nas
línguas indígenas. Quanto bem fizeram os missionários, autenticamente
evangelizadores, nesta linha a fim de preservar as línguas e culturas
autóctones em tantas partes do mundo! No Canadá, esta «inculturação
materna» deu-se por obra de Santa Ana, unindo a beleza das tradições
indígenas e a da fé e plasmando-as com a sabedoria duma avó, que é mãe
duas vezes. Também a Igreja é mulher, também a Igreja é mãe. De facto,
nunca houve um momento na sua história em que a fé não fosse transmitida
em língua materna pelas mães e pelas avós. Aliás, parte da dolorosa herança
que estamos a enfrentar nasce do facto de se ter impedido às avós indígenas
de transmitirem a fé na sua língua e na sua cultura. Sem dúvida, esta perda é
uma tragédia, mas a vossa presença aqui é um testemunho de resiliência e
de recomeço, de peregrinação rumo à cura, de abertura do coração a Deus
que sara o nosso sermos comunidade. Ora todos nós, como Igreja,
precisamos de cura: precisamos de ser curados da tentação de nos
fecharmos em nós mesmos, de escolhermos a defesa da instituição em vez
da busca da verdade, de preferirmos o poder mundano ao serviço
evangélico. Queridos irmãos e irmãs, ajudemo-nos a fim de dar a nossa
contribuição para construir com a ajuda de Deus uma Igreja mãe como Ele
gosta: uma Igreja capaz de abraçar cada filho e filha; aberta a todos e que
fale a cada um e a cada uma; que não vai contra ninguém, mas que vai ao
encontro de quem quer que seja.

As multidões do lago da Galileia que se aglomeravam à volta de Jesus
eram compostas principalmente por gente comum, gente simples, que Lhe
apresentava as próprias necessidades e feridas. De forma idêntica, se
quisermos cuidar e sanar a vida das nossas comunidades, não podemos
começar senão pelos pobres, pelos mais marginalizados. Demasiadas vezes



deixamo-nos guiar pelos interesses de alguns que estão bem; é preciso olhar
mais para as periferias e pôr-se à escuta do clamor dos últimos; é necessário
saber escutar a dor de quantos, muitas vezes em silêncio, gritam nas nossas
cidades sobrelotadas e despersonalizadas: «Não nos deixeis sozinhos». É
também o grito dos idosos que correm o risco de morrer sozinhos em casa
ou abandonados numa instituição, ou dos doentes incómodos que, em lugar
do afeto, lhes é subministrada a morte. É o grito sufocado de adolescentes,
moços e moças, mais criticados do que escutados, que delegam a sua
liberdade a um telemóvel, enquanto nas mesmas ruas outros dos seus
coetâneos vagueiam errantes, anestesiados por qualquer diversão, à mercê
de dependências que os tornam tristes e ansiosos, incapazes de acreditar em
si mesmos, de amar aquilo que são e a beleza da vida que têm. Não nos
deixeis sozinhos é o grito de quem quereria um mundo melhor, mas não
sabe por onde começar.

Jesus, que nos cura e consola com a água viva do seu Espírito, no
Evangelho desta tarde pede-nos que também de nós, do seio de quem
acredita, corram «rios de água viva» (cf. Jo 7, 38). E nós… Sabemos saciar
a sede dos nossos irmãos e irmãs? Enquanto continuamos a pedir
consolação a Deus, sabemos dá-la também aos outros? Quantas vezes nos
libertamos de tantos pesos interiores, como por exemplo, o de não nos
sentirmos amados e respeitados, precisamente começando a amar de forma
gratuita os outros! Nas nossas solidões e ansiedades, Jesus impele-nos a
sair, impele-nos a dar, impele-nos a amar. E então pergunto-me: Que faço
eu por quem tem necessidade de mim? Concretamente pelas populações
indígenas, pensando nas suas histórias e nas tribulações que suportaram,
que faço eu por elas? Limito-me a escutar com um pouco de curiosidade
mundana, escandalizo-me com tudo o que aconteceu no passado, ou faço
algo de concreto por elas? Rezo, encontro, leio, fundamento-me, deixo-me
tocar pelas suas histórias? E, olhando para mim mesmo, se me encontro no
sofrimento, escuto Jesus que me quer fazer sair do recinto da minha
ansiedade e convida-me a recomeçar, a ir mais além, a amar? Às vezes, uma
boa maneira de ajudar outra pessoa é não lhe dar imediatamente o que pede,
mas acompanhá-la, convidá-la a amar, a doar-se. Pois deste modo, através
do bem que puder fazer aos outros, é que descobrirá os seus rios de água
viva, descobrirá o tesouro único e precioso que é.



Queridos irmãos e irmãs indígenas, vim como peregrino também para
vos dizer quão preciosos sois para mim e para a Igreja. Desejo que entre vós
a Igreja esteja tão unida, como estreitos e unidos estão os fios das faixas
coloridas que muitos de vós usais. Que o Senhor nos ajude a avançar no
processo de cura, rumo a um futuro sempre mais sadio e renovado. Creio
que seja também o desejo das vossas avós e dos vossos avôs, das nossas
avós e dos nossos avôs. Que os avós de Jesus, São Joaquim e Santa Ana,
abençoem o nosso caminho.



VIAGEM APOSTÓLICA DO PAPA FRANCISCO AO CANADÁ 
(24-30 DE JULHO DE 2022)

VÉSPERAS COM OS BISPOS, OS SACERDOTES, OS DIÁCONOS, OS CONSAGRADOS,
OS SEMINARISTAS E OS AGENTES DA PASTORAL

Catedral de Notre Dame em Québec

Quinta-feira, 28 de julho de 2022

Amados irmãos Bispos, caros sacerdotes e diáconos, consagrados,
consagradas e seminaristas, agentes pastorais, boa tarde!

Agradeço a D. Raymond Poisson as palavras de boas-vindas que me
dirigiu e saúdo a todos vós, especialmente quantos tiveram de percorrer um
longo caminho para chegar: as distâncias no vosso país são
verdadeiramente grandes! Por isso, obrigado! Estou feliz por vos encontrar.

É significativo o nosso encontro nesta Basílica de Notre-Dame do
Québec, catedral desta Igreja particular e sede primacial do Canadá, cujo
primeiro Bispo, São Francisco de Laval, abriu o Seminário em 1633 tendo-
se ocupado, durante todo o seu ministério, da formação dos presbíteros. E
dos presbíteros, isto é, dos «anciãos» falou-nos a Leitura Breve que
acabámos de ouvir. Assim nos exortou São Pedro: «Apascentai o rebanho
de Deus que vos foi confiado, governando-o não à força, mas de boa
vontade» (1 Ped 5, 2). Enquanto estamos aqui reunidos como Povo de
Deus, recordemo-nos de que Jesus é o Pastor da nossa vida, que cuida de
nós porque nos ama de verdade. A nós, pastores da Igreja, é pedida esta
mesma generosidade no pastoreio do rebanho, para que se possa manifestar
a solicitude de Jesus por todos e a sua compaixão pelas feridas de cada um.

E precisamente porque somos sinal de Cristo, o apóstolo Pedro exorta-
nos: Apascentai o rebanho, guiai-o, não deixeis que se extravie enquanto
vos ocupais dos próprios afazeres. Cuidai dele com dedicação e ternura. E –
acrescenta – fazei-o «de boa vontade», e não à força: não como um dever,
não como assalariados religiosos ou funcionários do sagrado, mas com
coração de pastores, com entusiasmo. Se olharmos mais para Ele, o Bom



Pastor, do que para nós mesmos, descobrimos que somos guardados com
ternura, sentimos a proximidade de Deus. Daqui nasce a alegria do
ministério e, ainda antes, a alegria da fé: não de ver aquilo que somos
capazes de fazer, mas de saber que Deus está próximo, que nos amou
primeiro e nos acompanha todos os dias.

Esta, irmãos e irmãs, é a nossa alegria: não uma alegria fácil, como
aquela que o mundo às vezes nos oferece iludindo-nos com fogos de
artifício; esta alegria não está ligada a riquezas nem seguranças; nem sequer
está ligada à persuasão de que tudo nos correrá sempre bem na vida, sem
cruzes nem problemas. Antes, a alegria cristã está unida a uma experiência
de paz, que permanece no coração mesmo quando somos atingidos por
dificuldades e aflições, porque sabemos que não estamos sozinhos, mas
acompanhados por um Deus que não fica indiferente à nossa sorte. Como
quando o mar está agitado: à superfície é tempestuoso, mas em
profundidade permanece calmo e tranquilo. Assim é a alegria cristã: um
dom gratuito, a certeza de saber que somos amados, sustentados e
abraçados por Cristo em cada situação da vida. Porque é Ele que nos liberta
do egoísmo e do pecado, da tristeza da solidão, do vazio interior e do medo,
dando-nos um olhar novo sobre a vida, um olhar novo sobre a história:
«Com Jesus Cristo, renasce sem cessar a alegria» (Francisco, Exort. ap.
Evangelii gaudium, 1).

Então podemos interrogar-nos: Como vai a nossa alegria? Como vai a
minha alegria? A nossa Igreja expressa a alegria do Evangelho? Nas nossas
comunidades, existe uma fé que atrai pela alegria que comunica?

Se quisermos abordar estas questões na sua raiz, não podemos deixar de
refletir sobre o que, na realidade do nosso tempo, ameaça a alegria da fé
com o risco de a obscurecer, pondo seriamente em crise a experiência cristã.
Pensa-se imediatamente na secularização, que já há muito transformou o
estilo de vida das mulheres e homens de hoje, deixando Deus quase no
último lugar. Parece que Ele desapareceu do horizonte, que a sua Palavra já
não se assemelha a uma bússola de orientação para a vida, para as opções
fundamentais, para as relações humanas e sociais. Desde já, porém, há que
fazer um esclarecimento: quando observamos a cultura em que estamos

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/apost_exhortations/documents/papa-francesco_esortazione-ap_20131124_evangelii-gaudium.html


imersos, as suas linguagens e os seus símbolos, é preciso estarmos atentos
para não ficar prisioneiros do pessimismo e do ressentimento, deixando-nos
cair em juízos negativos ou em inúteis nostalgias. Com efeito são possíveis
dois olhares a respeito do mundo em que vivemos: um, chamá-lo-ia «olhar
negativo»; o outro, «olhar que discerne».

O primeiro, o olhar negativo, nasce com frequência duma fé que,
sentindo-se atacada, considera-se como uma espécie de «armadura» para se
defender do mundo. Com amargura, acusa a realidade dizendo: «O mundo é
mau, reina o pecado», e assim corre o risco de se revestir dum «espírito de
cruzada». Tenhamos cuidado com isto, porque não é cristão; efetivamente
não é o modo como atua Deus, o Qual – assim no-lo recorda o Evangelho –
«tanto amou o mundo, que lhe entregou o seu Filho unigénito, a fim de que
todo o que n’Ele crê não se perca, mas tenha a vida eterna» (Jo 3, 16). O
Senhor, que detesta o mundanismo e tem um olhar bom sobre o mundo.
Abençoa a nossa vida, bendiz-nos a nós e à nossa realidade, encarna-Se nas
situações da história, não para condenar, mas para fazer germinar a semente
do Reino precisamente onde parecem triunfar as trevas. Se, pelo contrário,
nos detivermos num olhar negativo, acabaremos por negar a encarnação,
porque fugiremos da realidade, em vez de nos encarnarmos nela. Fechar-
nos-emos em nós mesmos, choraremos as nossas perdas, lamentar-nos-
emos continuamente e cairemos na tristeza e no pessimismo: tristeza e
pessimismo que nunca vêm de Deus. Em vez disso, somos chamados a ter
um olhar semelhante ao de Deus, que sabe distinguir o bem e é obstinado a
procurá-lo, vê-lo e alimentá-lo. Não é um olhar ingénuo, mas um olhar que
discerne a realidade.

Para afinar o nosso discernimento sobre o mundo secularizado,
deixemo-nos inspirar pelo que escreveu São Paulo VI na Evangelii
nuntiandi, Exortação apostólica ainda hoje plenamente atual: para ele, a
secularização é «o esforço, em si mesmo justo e legítimo e não
absolutamente incompatível com a fé ou com a religião» (Exort. ap.
Evangelii nuntiandi, 55), por descobrir as leis da realidade e da própria vida
humana estabelecidas pelo Criador. De facto, Deus não nos quer escravos,
mas filhos, não quer decidir no nosso lugar, nem oprimir-nos com um poder
sacro num mundo governado por leis religiosas. Não! Ele criou-nos livres e
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pede-nos para sermos pessoas adultas, pessoas responsáveis na vida e na
sociedade. Coisa diversa – distinguia São Paulo VI – é o secularismo, uma
conceção de vida que separa completamente do vínculo com o Criador, de
tal modo que Deus Se torna «supérfluo e embaraçante» e se geram «novas
formas de ateísmo», subdolosas e as mais variadas: «uma civilização do
consumo, o hedonismo erigido em valor supremo, uma ambição de poder e
predomínio, discriminações de todo o género» (Ibidem). Compete-nos a
nós, como Igreja e sobretudo como pastores do Povo de Deus, como
pastores, como consagradas e consagrados, como seminaristas e como
agentes pastorais, saber fazer estas distinções, discernir. Se cedermos ao
olhar negativo e julgarmos de forma superficial, arriscamo-nos a fazer
passar uma mensagem errada, como se, por trás da crítica da secularização,
houvesse da nossa parte a nostalgia dum mundo sacralizado, duma
sociedade doutros tempos onde a Igreja e os seus ministros tinham mais
poder e relevância social. E esta é uma perspetiva errada.

Ao contrário, como observa um grande estudioso destes temas, o
problema da secularização, para nós cristãos, não deve ser o da menor
relevância social da Igreja ou da perda de riquezas materiais e privilégios;
antes, aquela pede-nos para refletir sobre as mudanças da sociedade, que
influíram sobre o modo como as pessoas pensam e organizam a vida. Se nos
debruçarmos sobre este aspeto, damo-nos conta de não ser a fé que está em
crise, mas certas formas e modos com que a anunciamos. Por isso a
secularização é um desafio para a nossa imaginação pastoral, é «a ocasião
para a recomposição da vida espiritual em novas formas e para novas
maneiras de existir» (C. Taylor, A Secular Age, Cambridge 2007, 437).
Assim, o olhar que discerne, ao mesmo tempo que nos mostra as
dificuldades que temos na transmissão da alegria da fé, estimula-nos a
encontrar uma nova paixão pela evangelização, procurar novas linguagens,
mudar algumas prioridades pastorais, ir ao essencial.

Queridos irmãos e irmãs, há necessidade de anunciar o Evangelho, para
dar aos homens e mulheres de hoje a alegria da fé. Mas este anúncio não se
realiza primariamente por palavras, mas através dum testemunho
transbordante de amor gratuito, como Deus faz connosco. É um anúncio
que pede para se encarnar num estilo de vida pessoal e eclesial que possa
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fazer reacender o desejo do Senhor, infundir esperança, transmitir confiança
e credibilidade. A propósito disto permiti que vos proponha, com espírito
fraterno, três desafios, que podereis desenvolver na oração e no serviço
pastoral.

O primeiro desafio: fazer Jesus conhecido. Nos desertos espirituais do
nosso tempo, gerados pelo secularismo e pela indiferença, é necessário
voltar ao primeiro anúncio. Repito: é necessário voltar ao primeiro anúncio.
Não podemos presumir de comunicar a alegria da fé apresentando aspetos
secundários a quem ainda não abraçou o Senhor na vida, ou então só
repetindo algumas práticas ou copiando formas pastorais do passado. É
preciso encontrar novos caminhos para anunciar o coração do Evangelho a
quantos ainda não encontraram Cristo. Isto pressupõe uma criatividade
pastoral para chegar até às pessoas onde elas vivem, não esperando que
sejam elas a vir até nós – lá onde vivem! – encontrando ocasiões de escuta,
diálogo e encontro. Precisamos de voltar ao essencial, precisamos de voltar
ao entusiasmo dos Atos dos Apóstolos, à beleza de nos sentirmos
instrumentos da fecundidade do Espírito hoje. Precisamos de voltar à
Galileia. É o encontro com Jesus Ressuscitado: voltar à Galileia para –
permiti a expressão – recomeçar depois do fracasso. Voltar à Galileia. E
cada um de nós tem a sua própria “Galileia”, aquela do primeiro anúncio.
Precisamos de recuperar esta memória.

Mas, para anunciar o Evangelho, é preciso também sermos credíveis. E
aqui está o segundo desafio: o testemunho. Anuncia-se o Evangelho de
modo eficaz quando é a vida que fala, que revela aquela liberdade que faz
livres os outros, aquela compaixão que nada pede em troca, aquela
misericórdia que fala de Cristo sem palavras. A Igreja no Canadá começou
um percurso novo depois de ter sido ferida e transtornada pelo mal
perpetrado por alguns dos seus filhos. Penso em particular nos abusos
sexuais cometidos contra menores e pessoas vulneráveis, escândalos que
exigem ações fortes e uma luta irreversível. Quero, juntamente convosco,
voltar a pedir perdão a todas as vítimas. O pesar e a vergonha que sentimos
devem tornar-se ocasião de conversão: que nunca mais aconteçam! E,
pensando no caminho de cura e reconciliação com os irmãos e irmãs
indígenas, que nunca mais a comunidade cristã se deixe contaminar pela



ideia da superioridade duma cultura sobre as outras e da legitimidade de
usar meios de coação em relação aos outros. Recuperemos o ardor
missionário do vosso primeiro Bispo, São Francisco de Laval, que
arremeteu contra todos aqueles que degradavam os nativos, induzindo-os a
consumir bebidas para os trufarem. Não permitamos que nenhuma
ideologia aliene e confunda os estilos e as formas de vida dos nossos povos
procurando demovê-los e dominá-los. Que os novos progressos da
humanidade sejam assimiláveis nas suas identidades culturais com as
chaves da cultura.

Mas, para derrotar esta cultura da exclusão, é preciso começarmos por
nós: que os pastores não se sintam superiores aos irmãos e irmãs do Povo
de Deus; que os consagrados vivam a fraternidade e a liberdade na
obediência em comunidade; que os seminaristas estejam dispostos a ser
servidores dóceis e disponíveis e que os agentes pastorais não vejam o seu
serviço como poder. Começa-se daqui. Vós sois os protagonistas e os
construtores duma Igreja diferente: humilde, mansa, misericordiosa, uma
Igreja que acompanha os processos, que trabalha decidida e serenamente na
inculturação, que valoriza cada um e cada diversidade cultural e religiosa.
Demos este testemunho!

Finalmente, o terceiro desafio: a fraternidade. Primeiro, fazer Jesus
conhecido; segundo, testemunho; terceiro, fraternidade. A Igreja será
testemunha tanto mais credível do Evangelho quanto mais os seus membros
viverem a comunhão, criando ocasiões e espaços para que toda a pessoa que
se aproxima da fé encontre uma comunidade acolhedora, que saiba ouvir,
que saiba entrar em diálogo, que promova uma boa qualidade nas relações.
Assim dizia o vosso santo Bispo aos missionários: «Muitas vezes uma
palavra amarga, uma impaciência, um rosto que repele destruirão num
momento aquilo que foi construído durante muito tempo» (Instruções aos
Missionários, 1668).

Trata-se de viver numa comunidade cristã que se torne escola de
humanidade, onde se aprende a querer-se bem como irmãos e irmãs,
dispostos a trabalhar, juntos, pelo bem comum. De facto, no coração do
anúncio evangélico, está o amor de Deus, que transforma e torna capaz de



comunhão com todos e de serviço a todos. Um teólogo desta terra escreveu:
«O amor que Deus nos dá transborda em amor (…). É um amor que impele
o bom samaritano a parar e cuidar do viajante assaltado pelos ladrões. É um
amor que não tem fronteiras, que busca o reino de Deus (…) e este reino é
universal» (B. Lonergan, «The Future of Christianity»: A Second
Collection: Papers by Bernard F. J. Lonergan SJ, London 1974, 154). A
Igreja é chamada a encarnar este amor sem fronteiras, para construir o
sonho que Deus tem para a humanidade: serem todos irmãos. Interroguemo-
nos: Como está a fraternidade entre nós? Os Bispos entre si e com os
padres, os padres entre si e com o Povo de Deus: somos irmãos ou
concorrentes divididos em fações? E como são as nossas relações com
quem não é «dos nossos», com quem não crê, com quem possui tradições e
usos diferentes? Este é o caminho: promover relações de fraternidade com
todos, com os irmãos e irmãs indígenas, com cada irmã e irmão que
encontramos, porque, no rosto de cada um, reflete-se a presença de Deus.

Queridos irmãos e irmãs, estes são apenas alguns desafios. Não nos
esqueçamos de que só podemos levá-los por diante com a força do Espírito,
que sempre devemos invocar na oração. Não deixemos, porém, entrar em
nós o espírito do secularismo, pensando que podemos criar projetos que
funcionam sozinhos e com as simples forças humanas, sem Deus. Isso é
uma idolatria: a idolatria dos projetos sem Deus. E – uma recomendação
ainda – não nos fechemos no «retrogradismo», mas avancemos, com
alegria!

Ponhamos em prática estas palavras que dirigimos a São Francisco de
Laval:

Fostes o homem da partilha, visitando os doentes,
vestindo os pobres, lutando pela dignidade das populações originárias,
apoiando os missionários cansados,
sempre pronto a estender a mão a quem estava pior do que vós.
Quantas vezes os vossos projetos foram derrubados!
Uma vez e outra voltastes a pô-los de pé.
Compreendestes que a obra de Deus não é de pedra,



e que, nesta terra de desânimo,
havia necessidade dum construtor de esperança.

Agradeço-vos tudo o que fazeis e de coração vos abençoo. E por favor,
continuai a rezar por mim.



CONSISTÓRIO ORDINÁRIO PÚBLICO PARA A CRIAÇÃO DE NOVOS CARDEAIS 
E PARA O VOTO DE ALGUMAS CAUSAS DE CANONIZAÇÃO

Basílica de São Pedro

Sábado, 27 de agosto de 2022

Esta frase de Jesus, bem no centro do Evangelho de Lucas, atinge-nos
como uma flecha: "Vim lançar fogo sobre a terra, e como gostaria que já
estivesse aceso!" (Lc 12, 49).

No caminho com os discípulos para Jerusalém, o Senhor faz um
anúncio em estilo profético típico, usando duas imagens: o fogo e o batismo
(cf. Lc 12, 49-50). O fogo deve trazê-lo ao mundo; o batismo terá que
recebê-lo Ele mesmo. Tomo apenas a imagem do fogo, que aqui é a chama
poderosa do Espírito de Deus, é o próprio Deus como "fogo devorador" (Dt
4, 24; Hb 12, 29), Amor apaixonado que purifica, regenera e transfigura
tudo. Este fogo - como aliás também o "batismo" - revela-se plenamente no
mistério pascal de Cristo, quando Ele, como coluna ardente, abre o caminho
da vida através do mar escuro do pecado e da morte.

No entanto, há outro fogo, o das brasas. Encontramo-lo em João, no
relato da terceira e última aparição de Jesus ressuscitado aos discípulos, no
lago da Galileia (cf. Jo 21, 9-14). Este pequeno fogo foi aceso pelo próprio
Jesus, perto da praia, enquanto os discípulos estavam nos barcos e puxavam
a rede cheia de peixes. E Simão Pedro chegou primeiro, nadando, cheio de
alegria (cf. Jo 21, 7). O fogo do carvão é suave, escondido, mas dura muito
tempo e é usado para cozinhar. E ali, na margem do lago, ele cria um
ambiente familiar onde os discípulos desfrutam, maravilhados e
emocionados, a intimidade com seu Senhor.

Nos fará bem, queridos irmãos e irmãs, neste dia, meditarmos juntos a
partir da imagem do fogo, em sua dupla forma; e à sua luz rezar pelos
Cardeais, de modo particular por vós, que nesta mesma celebração recebeis
esta dignidade e tarefa.



Com as palavras registradas no Evangelho de Lucas, o Senhor chama-
nos novamente a colocarmo-nos atrás dele, a segui-lo no caminho de sua
missão. Uma missão de fogo - como a de Elias -, tanto pelo que veio fazer
como pela forma como o fez. E para nós, que na Igreja fomos tirados do
meio do povo para um especial ministério de serviço, é como se Jesus
entregasse a tocha acesa, dizendo: Tomai, "como o Pai me enviou, eu
também vos envio " (Jo 20, 21). Assim, o Senhor quer comunicar-nos a sua
coragem apostólica, o seu zelo pela salvação de cada ser humano, sem
excluir ninguém. Ele quer comunicar-nos a sua magnanimidade, o seu amor
sem limites, sem reservas, sem condições, porque a misericórdia do Pai
arde no seu coração. É isto que arde no coração de Jesus: a misericórdia do
Pai. E dentro deste fogo há também a misteriosa tensão, própria da missão
de Cristo, entre a fidelidade ao seu povo, à terra das promessas, àqueles que
o Pai lhe deu e, ao mesmo tempo, a abertura a todos os povos – esta tensão
universal –, ao horizonte do mundo, às periferias ainda desconhecidas.

Este fogo poderoso é o que anima o apóstolo Paulo no seu serviço
incansável ao Evangelho, na sua "corrida missionária" guiada, sempre
impulsionada pelo Espírito e pela Palavra. É também o fogo de tantos
missionários que experimentaram a cansativa e doce alegria de evangelizar,
e cuja própria vida se tornou evangelho, porque acima de tudo foram
testemunhas.

Este, irmãos e irmãs, é o fogo que Jesus veio "lançar sobre a terra", e
que o Espírito Santo acende também no coração, nas mãos e nos pés
daqueles que o seguem. O fogo de Jesus, o fogo que Jesus veio trazer.

Depois há o outro fogo, o das brasas. O Senhor também quer comunicar
isso a nós, para que, como Ele, com mansidão, fidelidade, proximidade e
ternura – este é o estilo de Deus: proximidade, compaixão e ternura –,
possamos fazer com que muitos gozem da presença de Jesus vivo no meio
de nós. Uma presença tão evidente, mesmo no mistério, que não há
necessidade de perguntar: "Quem és?", porque o próprio coração diz que é
Ele, é o Senhor. Este fogo arde de modo particular na oração de adoração,
quando estamos em silêncio perto da Eucaristia e saboreamos a presença



humilde, discreta, oculta do Senhor, como um fogo de brasas, de tal modo
que esta própria presença se torna alimento para a nossa vida quotidiana.

O fogo das brasas faz-nos pensar, por exemplo, em São Carlos de
Foucauld, na sua longa permanência num ambiente não cristão, na solidão
do deserto, centrando tudo na presença: a presença de Jesus vivo, na
Palavra e na Eucaristia, e a sua própria presença fraterna, amiga e caridosa.
Mas também nos faz pensar naqueles irmãos e irmãs que vivem a
consagração secular no mundo, alimentando o fogo baixo e duradouro no
local de trabalho, nas relações interpessoais, nas reuniões das pequenas
fraternidades; ou, como sacerdotes, num ministério perseverante e
generoso, sem alarde, entre o povo da paróquia. Me contava um pároco de 3
paróquias, aqui na Itália, que tinha tanto trabalho: “Mas tu és capaz de
visitar a toda a gente?”, disse eu – “Sim, conheço a todos!” – “Mas tu
conheces o nome de cada um?” – “Sim, também o nome dos cães das
famílias”. Este é o fogo brando, fruto do apostolado sob a luz de Jesus. E
mais, acaso não é o fogo das brasas que todos os dias aquece a vida de
tantos esposos cristãos? A santidade conjugal! Reavivado com uma oração
simples, "caseira", com gestos e olhares de ternura, e com o amor que
acompanha pacientemente as crianças no seu caminho de crescimento. E
não esqueçamos o fogo das brasas que é mantido pelos idosos – são um
tesouro, um tesouro da Igreja! – o lar da memória, tanto na família como na
esfera social e civil. Como é importante este braseiro dos mais velhos!
Famílias se reúnem em torno dele; permite que possamos ler o presente à
luz das experiências passadas e façamos escolhas sábias.

Caros irmãos Cardeais, na luz e no poder deste fogo caminha o Povo
santo e fiel, pelo qual fomos atraídos nós, por aquele povo de Deus, e ao
qual fomos enviados como ministros de Cristo Senhor. O que esse fogo
duplo de Jesus, fogo ardente e fogo brando, diz em particular a vós e a
mim? Penso que nos recorde que um homem de zelo apostólico é animado
pelo fogo do Espírito para cuidar corajosamente das coisas grandes e
pequenas, pois “non coerceri a maximo, contineri tamen a minimo, divinum
est”. Não esqueçais: isto nos traz Santo Tomás (de Aquino) na Prima
Primæ. “Non coerceri a máximo”: ter grandes horizontes e uma grande



vontade de realizar grandes coisas; “contineri tamen a mínimo” é divino,
“divinum est”.

Um Cardeal ama a Igreja, sempre com o mesmo fogo espiritual, tanto
nas grandes questões como nas pequenas; tanto no encontro com os grandes
deste mundo – deve fazê-lo, tantas vezes –, como com os pequenos, que são
grandes diante de Deus. Estou a pensar, por exemplo, no Cardeal Casaroli,
justamente famoso pelo seu olhar aberto para apoiar, com diálogo sábio e
paciente, os novos horizontes da Europa depois da “Guerra Fria” - e Deus
não permita que a miopia humana volte a fechar aqueles horizontes que ele
abriu! Mas, aos olhos de Deus, são igualmente valiosas as visitas que ele
fazia regularmente aos jovens detidos em uma prisão juvenil em Roma,
onde era chamado de "Padre Agostino". Fazia a grande diplomacia – o
martírio da paciência, assim era a sua vida – junto com a visita semanal a
Casal del Marmo, àqueles jovens. E quantos exemplos desse tipo poderiam
ser dados! Lembro-me do Cardeal Van Thuân, chamado a pastorear o Povo
de Deus em outro cenário crucial do século XX, e ao mesmo tempo
animado pelo fogo do amor de Cristo para cuidar da alma do carcereiro que
vigiava a porta da sua cela. Esta gente não tinha medo do “grande”, do
“máximo”; mas também cuidava do “pequeno” de cada dia. Depois de um
encontro, no qual o [futuro] Cardeal Casaroli havia informado São João
XXIII da sua última missão – não recordo se na Eslováquia ou na República
Tcheca, em um desses países, falando de “alta política” –, quando estava já
a retirar-se, o Papa chamou-o e disse-lhe: – “Uma coisa: Continua a ir até
aqueles jovens encarcerados?” – “Sim” – “Nunca lhes abandone!”. A
grande diplomacia e a pequena obra pastoral. Assim é o coração de um
padre, o coração de um Cardeal.

Queridos irmãos e irmãs, voltemos com o olhar para Jesus: só Ele
conhece o segredo desta humilde magnanimidade, desta força branda, desta
universalidade atenta ao detalhe. O segredo do fogo de Deus, que desce do
céu, iluminando-o de um extremo ao outro e que cozinha lentamente a
comida das famílias pobres, dos migrantes ou dos sem-abrigo. Jesus quer
lançar este fogo sobre a terra também hoje; ele quer acendê-lo novamente
nas margens das nossas histórias diárias. Ele chama-nos pelo nome, a cada
um de nós, chama-nos pelo nome: não somos um número; olha-nos nos



olhos, a cada um de nós: deixemo-nos olhar nos olhos; e pergunta: Tu, novo
Cardeal – e todos vós, irmãos Cardeais –, posso contar contigo? Esta é a
pergunta do Senhor.

E não quero acabar sem recordar o Cardeal Richard Kuuia Baawobr,
Bispo de Wa, que ontem, ao chegar a Roma, sentiu-se mal, foi hospitalizado
por um problema no coração e creio que teve que submeter-se a uma
cirurgia, ou algo parecido. Rezemos por este irmão que deveria estar aqui e
encontra-se hospitalizado. Obrigado!



VISITA PASTORAL DO PAPA FRANCISCO À L’AQUILA

Praça da Basílica de Santa Maria em Collemaggio

Domingo, 28 de agosto de 2022

Os Santos são uma explicação fascinante do Evangelho. A sua vida é o
ponto privilegiado a partir do qual podemos vislumbrar a boa nova que
Jesus veio anunciar, ou seja, que Deus é nosso Pai e que todos são amados
por Ele. Este é o coração do Evangelho, e Jesus é a prova deste Amor, a sua
encarnação, o seu rosto.

Hoje celebramos a Eucaristia num dia especial para esta cidade e para
esta Igreja: o Perdão celestino. As relíquias do Santo Papa Celestino V
estão conservadas aqui. Este homem parece compreender plenamente o que
ouvimos na primeira Leitura: «Quanto maior fores, mais humilde te
tornarás, e encontrarás a graça diante do Senhor» (Eclo 3, 18). Recordamos
erroneamente a figura de Celestino V como “aquele que fez a grande
recusa”, segundo a expressão de Dante na Divina Comédia; contudo,
Celestino V não foi o homem do “não”, foi o homem do “sim”.

Com efeito, não há outra maneira de cumprir a vontade de Deus, a não
ser assumindo a força dos humildes, não há outra. Precisamente porque são
assim, os humildes parecem frágeis e perdedores aos olhos dos homens,
mas na realidade são os verdadeiros vencedores, pois são os únicos que
confiam completamente no Senhor e conhecem a sua vontade.
Efetivamente, é «aos mansos que Deus revela os seus segredos. […] Pelos
mansos Ele é glorificado» (Eclo 3, 19-20). No espírito do mundo, que é
dominado pelo orgulho, a Palavra de Deus de hoje convida-nos a ser
humildes e mansos. A humildade não consiste na desvalorização de si
próprio, mas naquele realismo saudável que nos faz reconhecer as nossas
potencialidades e também as nossas misérias. Partindo precisamente das
nossas misérias, a humildade faz-nos desviar o olhar de nós mesmos e
dirigi-lo para Deus, Aquele que tudo pode e que também obtém para nós o
que sozinhos não podemos obter. «Tudo é possível para quem acredita» (Mc
9, 23).



A força dos humildes é o Senhor, não as estratégias, os meios humanos,
a lógica deste mundo, os cálculos… Não, é o Senhor. Neste sentido,
Celestino V foi uma testemunha corajosa do Evangelho, porque nenhuma
lógica de poder o conseguiu aprisionar e gerir. Nele admiramos uma Igreja
livre da lógica mundana e plena testemunha daquele nome de Deus que é
Misericórdia. Ela é o próprio coração do Evangelho, porque a misericórdia
consiste em saber que somos amados na nossa miséria. Caminham de mãos
dadas. Não se pode compreender a misericórdia se não se compreende a
própria miséria. Ser crente não significa aproximar-se de um Deus obscuro
e assustador. A Carta aos Hebreus recordou-nos isto: «Não vos
aproximastes de algo tangível, de fogo violento, nuvem, trevas, tempestade,
som da trombeta e daquela voz tão terrível que quantos a ouviram
suplicaram que já não lhes falasse» (12, 18-19). Não, queridos irmãos e
irmãs, nós aproximamo-nos de Jesus, Filho de Deus, que é a Misericórdia
do Pai e o Amor que salva. Ele é Misericórdia, e só a nossa miséria pode
falar com a misericórdia. Se um de nós pensa que pode chegar à
misericórdia por outro caminho que não seja a própria miséria, tomou o
caminho errado. Por isso é importante compreender a própria realidade.

Durante séculos, L’Aquila manteve vivo o dom que o próprio Papa
Celestino V lhe deixou. É o privilégio de recordar a todos que com a
misericórdia, e só com ela, a vida de cada homem e de cada mulher pode
ser vivida com alegria. A misericórdia é a experiência de se sentir acolhido,
restabelecido, fortalecido, curado, encorajado. Ser perdoado é experimentar
aqui e agora o que mais se aproxima da ressurreição. O perdão significa
passar da morte para a vida, da experiência da angústia e da culpa para a da
liberdade e a alegria. Que este templo seja sempre um lugar em que
possamos reconciliar-nos e experimentar aquela Graça que nos restabelece,
dando-nos outra oportunidade. O nosso Deus é o Deus das possibilidades:
“Quantas vezes, Senhor? Uma? Sete?” — “Setenta vezes sete”. É o Deus
que te dá sempre outra oportunidade. Que seja um templo de perdão, não
apenas uma vez por ano, mas sempre, todos os dias. Com efeito, é assim
que se constrói a paz, através do perdão recebido e oferecido.

Partir da própria miséria e olhar para lá, procurando chegar ao perdão,
porque até na própria miséria encontraremos sempre uma luz que é o



caminho para ir ao encontro do Senhor. É Ele que lança luz sobre a miséria.
Hoje de manhã, por exemplo, pensei nisto, quando tínhamos chegado a
L’Aquila e não podíamos aterrar: nevoeiro denso, tudo escuro, não se podia.
O piloto do helicóptero deu muitas voltas… Finalmente, viu um pequeno
buraco e entrou por ele: conseguiu, um mestre. E pensei na miséria: com a
miséria acontece o mesmo, com a própria miséria. Muitas vezes, olhando
para quem somos, nada, menos do que nada; e damos voltas… Mas às
vezes o Senhor faz um pequeno buraco: põe-te lá dentro, são as chagas do
Senhor! Nele há misericórdia, mas está na tua miséria. Há o buraco que o
Senhor faz na tua miséria para poder entrar. Misericórdia que vem na tua
miséria, na minha, na nossa miséria.

Caros irmãos e irmãs, sofrestes muito com o tremor de terra e, como
povo, procurais levantar-vos, restabelecer-vos. Mas quem sofreu deve poder
valorizar o próprio sofrimento, deve compreender que na escuridão que
experimentou, também lhe foi concedido o dom de entender a dor dos
outros. Podeis preservar o dom da misericórdia porque sabeis o que
significa perder tudo, ver desabar o que construístes, deixar para trás o que
vos era mais precioso, sentir a separação da ausência daqueles que amastes.
Podeis conservar misericórdia porque experimentastes a miséria.

Na vida todos podem, por assim dizer, sem necessariamente
experimentar um sismo, viver a experiência de um “terramoto da alma”,
que os põe em contacto com a própria fragilidade, os próprios limites, a
própria miséria. Nesta experiência, pode-se perder tudo, mas também se
pode aprender a verdadeira humildade. Em tais circunstâncias, podemos
deixar-nos enfurecer pela vida, ou podemos aprender a mansidão. Assim,
humildade e mansidão são as caraterísticas de quem tem a tarefa de
preservar e testemunhar a misericórdia. Sim, porque a misericórdia, quando
a recebemos, é para ser conservada e também para que possamos dar
testemunho dela. A misericórdia é um dom para mim, que sou miserável,
mas esta misericórdia também deve ser transmitida aos outros como dom do
Senhor.

Contudo, há um sinal de alarme que nos adverte se seguimos o caminho
errado, o Evangelho de hoje que o recorda isto (cf. Lc 14, 1.7-14). Jesus é



convidado para o almoço — como ouvimos — na casa de um fariseu e
observa com atenção que muitos têm pressa de tomar os melhores lugares à
mesa. Isto dá-lhe a inspiração para narrar uma parábola que permanece
válida também para nós hoje: «Quando fores convidado para as bodas, não
te sentes no primeiro lugar, pois pode ser que seja convidada outra pessoa
mais digna do que tu e, vindo o que te convidou, te diga: “Cede o teu lugar
a este”. Envergonhar-te-ias então de ocupar o último lugar» (vv. 8-9).
Demasiadas vezes as pessoas pensam que valem de acordo com o lugar que
ocupam neste mundo. O homem não é o lugar que ocupa, o homem é a
liberdade da qual é capaz e que manifesta plenamente quando ocupa o
último lugar, ou quando lhe é reservado um lugar na Cruz.

O cristão sabe que a sua vida não é uma carreira à maneira deste mundo,
mas uma carreira à maneira de Cristo, que dirá de si mesmo que veio para
servir e não para ser servido (cf. Mc 10, 45). Enquanto não
compreendermos que a revolução do Evangelho reside inteiramente neste
tipo de liberdade, continuaremos a assistir a guerras, violências e injustiças,
que são apenas o sintoma externo de uma falta de liberdade interior. Onde
não há liberdade interior, abrem caminho o egoísmo, o individualismo, o
interesse, a opressão e todas estas misérias. E as misérias predominam.

Irmãos e irmãs, que L’Aquila seja verdadeiramente capital de perdão,
capital de paz e de reconciliação! Que L’Aquila saiba oferecer a todos
aquela transformação que Maria canta no Magnificat: «Derrubou dos tronos
os poderosos, levantou os humildes» (Lc 1, 52); aquilo que Jesus nos
recordou no Evangelho de hoje: «Quem se exalta será humilhado, e quem
se humilha será exaltado» (Lc 14, 11). E é precisamente a Maria, a quem
venerais com o título de Salvação do povo de l’Aquila , que queremos
confiar o propósito de viver segundo o Evangelho. Que a sua intercessão
materna obtenha o perdão e a paz para o mundo inteiro. A consciência da
própria miséria e a beleza da misericórdia!



SANTA MISSA COM OS NOVOS CARDEAIS E O COLÉGIO CARDINALÍCIO/p>

Basílica de São Pedro

Terça-feira, 30 de agosto de 2022

As leituras desta celebração - próprias do formulário "pela Igreja" -
apresentam-nos uma dupla admiração: a de Paulo perante o desígnio de
salvação de Deus (cf. Ef 1, 3-14) e a dos discípulos, incluindo o próprio
Mateus, no encontro com Jesus ressuscitado, que os envia em missão (cf.
Mt 28, 16-20). Dupla admiração. Entremos nestes dois territórios, onde
sopra forte o vento do Espírito Santo, para que possamos recomeçar a partir
desta celebração, e desta convocação dos cardeais, mais capazes de
"anunciar as maravilhas do Senhor a todos os povos" (cf. Salmo
Responsorial).

O hino com que se inicia a Carta aos Efésios brota da contemplação do
desígnio salvífico de Deus na história. Assim como permanecemos
encantados na presença do universo que nos cerca, a admiração nos invade
ao considerarmos a história da salvação. E, se tudo no cosmos se move ou
fica parado de acordo com a impalpável força da gravidade, no desígnio de
Deus através dos tempos tudo encontra sua origem, existência, destino e fim
em Cristo.

No hino paulino esta expressão - "em Cristo" ou "n’Ele" - é o eixo que
sustenta todas as fases da história da salvação: em Cristo fomos abençoados
antes da criação; n’Ele fomos chamados; n’Ele fomos redimidos; n’Ele toda
criatura é reconduzida à unidade, e todos, próximos e distantes, primeiros e
últimos, somos destinados, graças à obra do Espírito Santo, a louvar a glória
de Deus.

Perante este desígnio - como diz a liturgia - "os retos de coração devem
louvá-l’O" (Responsório das Laudes, segunda-feira, semana IV), cabe a
nós: louvor, bênção, adoração e gratidão que reconhece a obra de Deus. Um
louvor que vive deste encanto, e é preservado do risco de cair no hábito na
medida em que se nutre do fascínio, enquanto se alimenta desta atitude
fundamental do coração e do espírito: a admiração. Gostaria de perguntar a



cada um de nós, a vós caros irmãos Cardeais, a vós Bispos, sacerdotes,
consagrados, consagradas, povo de Deus: como está a tua admiração?
Ainda sentes, por vezes, admiração? Ou te esqueceste o que significa?

Este clima de admiração é o clima que respiramos ao penetrar o
território do hino paulino.

Se depois entramos no relato curto, mas denso, do Evangelho, se
respondemos ao chamamento do Senhor, juntamente com os discípulos, e
formos à Galileia – cada um de nós tem a sua Galileia na própria história,
aquela Galileia onde sentimos o chamamento do Senhor, o olhar do Senhor
que nos chamou; voltemos àquela Galileia –, se voltamos a esta Galileia, ao
monte por Ele indicado, experimentamos uma nova admiração. Desta vez,
não é o próprio plano de salvação que nos encanta, mas o facto – ainda mais
surpreendente – de que Deus nos envolve no seu plano: é a realidade da
missão dos apóstolos com Cristo ressuscitado. Com efeito, dificilmente
podemos imaginar em que estado de espírito os "onze discípulos" ouviram
aquelas palavras do Senhor: "Ide […] fazei discípulos de todos os povos,
batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-lhes
tudo o que vos ordenei" (Mt 28, 19-20); e depois a promessa final que
infunde esperança e consolação – hoje [na reunião da manhã] falamos da
esperança –: "Eu estarei convosco todos os dias, até ao fim dos tempos" (v.
20). Estas palavras do Ressuscitado ainda têm força para fazer vibrar nossos
corações, dois mil anos depois. Não acaba de nos maravilhar a insondável
decisão divina de evangelizar o mundo a partir daquele miserável grupo de
discípulos, que - como observa o evangelista - ainda estavam em dúvida (cf.
v. 17). Mas, olhando mais de perto, não é diferente a admiração que nos
invade se olharmos para nós, aqui reunidos hoje, a quem o Senhor repetiu
aquelas mesmas palavras, aquele mesmo envio! Cada um de nós, e nós
como comunidade, como Colégio.

Irmãos, esta admiração é um caminho de salvação! Que Deus a
mantenha sempre viva em nós, porque nos liberta da tentação de nos
sentirmos "à altura", de nos sentirmos “eminentíssimos”, de nutrir a falsa
segurança de que hoje, na realidade, é diferente, não é mais como era no
início, hoje a Igreja é grande, a Igreja é sólida, e nos situamos nos graus



eminentes de sua hierarquia – nos chamam “eminências” –… Sim, há
alguma verdade nisso, mas também há tanto engano, com que o Mentiroso
de sempre tenta mundanizar os seguidores de Cristo e torná-los inofensivos.
Este chamamento está sob a tentação da mundanidade que, passo a passo,
priva-te das forças, priva-te da esperança, impede-te de ver o olhar de Jesus
que nos chama pelo nome e nos envia. Este é o verme da mundanidade.

Na verdade, a Palavra de Deus hoje desperta em nós admiração de estar
na Igreja, a admiração de ser Igreja! Voltemos a esta admiração inicial,
batismal! E é isso que torna atraente a comunidade dos crentes, primeiro
para si e depois para todos: o duplo mistério de ser abençoado em Cristo e ir
com Cristo ao mundo. E essa admiração não diminui em nós com o passar
dos anos, nem diminui com o crescimento das nossas responsabilidades na
Igreja. Graças a Deus não. Fortalece-se, torna-se mais profunda. Estou certo
de que é assim também para vós, queridos Irmãos, que entrastes a fazer
parte do Colégio Cardinalício.

E dá-nos alegria que este sentimento de gratidão nos una a todos, todos
nós batizados. Devemos ser muito gratos ao Papa São Paulo VI, que soube
transmitir-nos este amor pela Igreja, um amor que antes de tudo é
reconhecimento, uma grata admiração pelo mistério da Igreja e pelo dom de
ser admitido n’Ela, e não apenas, mas de envolver-se n’Ela, participar, e
ainda mais, de ser corresponsável por Ela. No Prólogo da Encíclica
Ecclesiam suam – programática, escrita durante o Concílio – o primeiro
pensamento que anima o Papa é – cito – "vivemos a hora de a Igreja
aprofundar a consciência de si mesma, […] sua origem, sua missão"; e
refere-se precisamente à Carta aos Efésios, ao plano providencial do
“mistério escondido, desde toda a eternidade, em Deus… que se dá a
conhecer… por meio da Igreja" (Ef 3, 9-10)".

Este, queridos irmãos e irmãs, é um ministro da Igreja: alguém que sabe
maravilhar-se com o desígnio de Deus e que ama apaixonadamente a Igreja
com este espírito, pronto a servir a sua missão onde e como quiser o
Espírito Santo. Assim foi Paulo Apóstolo – vemo-lo nas suas Cartas –: o
entusiasmo apostólico e a solicitude pelas comunidades nele são sempre
acompanhados, aliás, precedidos pela bênção cheia de grata admiração:

https://www.vatican.va/content/paul-vi/pt/encyclicals/documents/hf_p-vi_enc_06081964_ecclesiam.html


"Bendito seja Deus…", e cheia de encanto. E esta seja talvez a medida, o
termômetro de nossa vida espiritual. Repito a pergunta, querido irmão,
querida irmã – nisto estamos todos juntos –: como está a tua capacidade de
admirar-te? Ou estás tão habituado, habituada, que a perdeste? Ainda és
capaz de admirar-te?

Que seja assim para nós também! Admirar-se. Que seja assim para cada
um de vós, queridos irmãos Cardeais! Que a intercessão da Virgem Maria,
Mãe da Igreja – que guardava e mantinha todas as coisas em seu coração
com admiração –, obtenha para nós esta graça.



SANTA MISSA E BEATIFICAÇÃO DO SERVO DE DEUS O PAPA JOÃO PAULO I

Praça São Pedro

XXIII Domingo do Tempo Comum, 4 de setembro de 2022

Jesus vai a caminho de Jerusalém e, como diz o Evangelho de hoje,
«seguiam com Ele grandes multidões» (Lc 14, 25). Caminhar com Ele
significa segui-Lo, isto é, tornar-se discípulo. E, contudo, a estas pessoas o
Senhor faz um discurso pouco atraente e muito exigente: não pode ser seu
discípulo quem não O ama mais do que aos seus entes queridos, quem não
carrega a sua cruz, quem não renuncia aos bens terrenos (cf. 14, 26-27.33).
Porque é que Jesus dirige tais palavras à multidão? Qual é o significado das
suas advertências? Tentemos responder a estas questões.

Em primeiro lugar, vemos muitas pessoas, uma multidão numerosa que
segue Jesus. Podemos imaginar que muitos ficaram fascinados pelas suas
palavras e maravilhados com os gestos que realizava; e, por isso, terão visto
n’Ele uma esperança para o próprio futuro. Que teria feito qualquer outro
mestre de então, ou – podemos ainda interrogar-nos – que faria um líder
astuto ao ver que as suas palavras e o seu carisma atraíam as multidões e
faziam crescer o consenso no seio delas? Como sucede hoje, especialmente
nos momentos de crise pessoal e social em que estamos mais expostos a
sentimentos de ira ou temos medo de qualquer coisa que ameaça o nosso
futuro, ficamos mais vulneráveis e assim, na onda da emoção, confiamo-nos
a quem com sagácia e astúcia sabe cavalgar esta situação, aproveitando-se
dos temores da sociedade e prometendo ser o «salvador» que resolverá os
problemas, quando, na realidade, o que deseja é aumentar a sua
popularidade e o próprio poder, a sua própria imagem, a própria capacidade
de controlar as coisas.

O Evangelho diz-nos que Jesus não procede assim. O estilo de Deus é
diferente. É importante compreender o estilo de Deus, compreender como
age Deus. Deus age segundo um estilo, e o estilo de Deus é diverso do
estilo de tais pessoas, porque Ele não instrumentaliza as nossas
necessidades, nunca Se aproveita das nossas fraquezas para se engrandecer
a Si mesmo. A Ele, que não nos quer seduzir com o engano nem quer



distribuir alegrias fáceis, não interessam as multidões oceânicas. Não tem a
paixão dos números, não busca consensos, nem é um idólatra do sucesso
pessoal. Pelo contrário, parece preocupar-Se quando as pessoas O seguem
com euforia e fáceis entusiasmos. Assim, em vez de Se deixar atrair pelo
fascínio da popularidade – porque a popularidade fascina –, pede a cada um
para discernir cuidadosamente os motivos por que O segue e as
consequências que isso acarreta. De facto, naquela multidão havia muitos
que talvez seguissem Jesus, porque esperavam que Ele fosse um chefe que
os libertaria dos inimigos, alguém que conquistaria o poder e o partilharia
com eles; ou então alguém que, realizando milagres, resolveria os
problemas da fome e das doenças. Com efeito, pode-se seguir o Senhor por
várias razões, e algumas destas –admitamo-lo – são mundanas: por trás
duma fachada religiosa perfeita pode-se esconder a mera satisfação das
próprias necessidades, a busca do prestígio pessoal, o desejo de aceder a um
cargo, de ter as coisas sob controle, o desejo de ocupar espaço e obter
privilégios, a aspiração de receber reconhecimentos, e muito mais. Ainda
hoje sucede isto entre os cristãos. Mas este não é o estilo de Jesus; nem
pode ser o estilo do discípulo e da Igreja. Se alguém segue Cristo movido
por tais interesses pessoais, enganou-se no caminho.

O Senhor pede um comportamento diferente: segui-Lo não significa
entrar na corte, nem participar num cortejo triunfal, nem mesmo garantir-se
um seguro de vida. Pelo contrário, significa «tomar a própria cruz» (Lc 14,
27): como Ele, carregar os pesos próprios e os pesos alheios, fazer da vida
um dom, não uma posse, gastá-la imitando o amor magnânimo e
misericordioso que Ele tem por nós. Trata-se de opções que comprometem
a totalidade da existência; por isso, Jesus deseja que o discípulo nada
anteponha a este amor, nem sequer os afetos mais queridos ou os bens
maiores.

Para o conseguir, porém, é preciso olhar mais para Ele do que para nós
próprios, aprender o amor que brota do Crucificado. N’Ele vemos um amor
que se dá até ao fim, sem medida nem fronteiras. A medida do amor é amar
sem medida. Nós mesmos – dizia o Papa Luciani – «somos objeto, da parte
de Deus, dum amor que não se apaga» (Angelus, 10/IX/1978). Não se
apaga: nunca se eclipsa da nossa vida, resplandece sobre nós e ilumina até
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as noites mais escuras. Ora, olhando para o Crucificado, somos chamados
às alturas daquele amor: somos chamados a purificar-nos das nossas ideias
erradas sobre Deus e dos nossos fechamentos, a amá-Lo a Ele e aos outros,
na Igreja e na sociedade, incluindo aqueles que não pensam como nós e até
os próprios inimigos.

Amar, ainda que custe a cruz do sacrifício, do silêncio, da
incompreensão, da solidão, da contrariedade e da perseguição. Amar assim,
inclusive a este preço, porque – dizia o Beato João Paulo I – se queres
beijar Jesus crucificado, «não o podes fazer sem te debruçares sobre a cruz
e deixar que te fira algum espinho da coroa, que está na cabeça do Senhor»
(Audiência Geral, 27/IX/1978). O amor até ao extremo, com todos os seus
espinhos: e não as coisas a meio, as acomodações ou a vida tranquila. Se
não apontarmos para o alto, se não arriscarmos, se nos contentarmos com
uma fé superficial, somos – diz Jesus – como quem deseja construir uma
torre, mas não calculou bem os meios para a fazer: «assenta os alicerces» e,
depois, «não a pode acabar» (Lc 14, 29). Se, por medo de nos perdermos,
renunciamos a dar-nos, deixamos inacabadas as coisas – os
relacionamentos, o trabalho, as responsabilidades que nos estão confiadas,
os sonhos, e até a fé –, então acabamos por viver a meias. E quantas pessoas
vivem a meias! Também nós muitas vezes temos a tentação de viver a
meias, sem nunca dar o passo decisivo (isto é viver a meias), sem levantar
voo, sem arriscar pelo bem, sem nos empenharmos verdadeiramente pelos
outros. Jesus pede-nos isto: vive o Evangelho e viverás a vida, não a meias,
mas até ao fundo. Vive o Evangelho, vive a vida, sem cedências.

Irmãos, irmãs, o novo Beato viveu assim: na alegria do Evangelho, sem
cedências, amando até ao extremo. Encarnou a pobreza do discípulo, que
não é apenas desapegar-se dos bens materiais, mas sobretudo vencer a
tentação de me colocar a mi mesmo no centro e procurar a glória própria.
Ao contrário, seguindo o exemplo de Jesus, foi pastor manso e humilde.
Considerava-se a si mesmo como o pó sobre o qual Deus Se dignara
escrever (cf. A. Luciani/João Paulo I, Opera Omnia, Pádua 1988, vol. II,
11). Nesta linha, exclamava: «O Senhor tanto recomendou: sede humildes!
Mesmo que tenhais feito grandes coisas, dizei: “somos servos inúteis”»
(Audiência Geral, 6/IX/1978).
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Com o sorriso, o Papa Luciani conseguiu transmitir a bondade do
Senhor. É bela uma Igreja com o rosto alegre, o rosto sereno, o rosto
sorridente, uma Igreja que nunca fecha as portas, que não exacerba os
corações, que não se lamenta nem guarda ressentimentos, que não é bravia
nem impaciente, não se apresenta com modos rudes, nem padece de
saudades do passado, caindo no retrogradismo. Rezemos a este nosso pai e
irmão e peçamos-lhe que nos obtenha «o sorriso da alma», um sorriso
transparente, que não engana: o sorriso da alma. Servindo-nos das suas
palavras, peçamos o que ele próprio costumava pedir: «Senhor, aceitai-me
como sou, com os meus defeitos, com as minhas faltas, mas fazei que me
torne como Vós desejais» (Audiência Geral, 13/IX/1978). Amen.
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VIAGEM APOSTÓLICA DO PAPA FRANCISCO AO CAZAQUISTÃO 
(13 - 15 DE SETEMBRO DE 2022)

Praça da Expo (Nur-Sultan)

Quarta-feira, 14 de setembro de 2022

A cruz é um patíbulo de morte, mas, neste dia de festa, celebramos a
exaltação da Cruz de Cristo. Porque, naquele madeiro, Jesus tomou sobre Si
o nosso pecado e o mal do mundo, e derrotou-os com o seu amor. É por isso
que fazemos festa hoje. A Palavra de Deus que escutamos narra-nos isso
mesmo, contrapondo, por um lado, as serpentes que mordem e, por outro, a
serpente que salva. Detenhamo-nos sobre estas duas imagens.

Em primeiro lugar, as serpentes que mordem. Atacam o povo, que se
deixou cair mais uma vez no pecado da murmuração. Murmurar contra
Deus não significa apenas falar mal e lamentar-se d’Ele; quer dizer também,
e mais profundamente, que, no coração dos israelitas, esmoreceu a
confiança n’Ele, na sua promessa. Com efeito, o povo de Deus encontrava-
se a caminhar no deserto rumo à Terra Prometida e sente-se dominado pelo
cansaço, não suporta a viagem (cf. Nm 21, 4). Então desanima, perde a
esperança e, a certa altura, é como se esquecesse a promessa do Senhor:
aquelas pessoas já não têm a força de acreditar que é Ele quem guia o seu
caminho para uma terra rica e fecunda.

Não é por acaso que o povo, tendo-se esgotado a confiança em Deus,
acaba mordido por serpentes que matam. Eles lembram-se da primeira
serpente de que fala a Bíblia no livro do Génesis: o tentador que envenena o
coração do homem para o fazer duvidar de Deus. De facto o diabo,
precisamente sob a forma de serpente, enfeitiça Adão e Eva, gera neles a
desconfiança convencendo-os de que Deus não é bom, antes é invejoso da
sua liberdade e felicidade. E agora, no deserto, voltam as serpentes,
«serpentes ardentes» (Nm 21, 6); isto é, volta o pecado das origens: os
israelitas duvidam de Deus, não se fiam d’Ele, murmuram, rebelam-se
contra Aquele que lhes deu a vida e, assim, vão ao encontro da morte. Eis
aonde leva a desconfiança do coração!



Queridos irmãos e irmãs, esta primeira parte da narração pede para
vermos atentamente os momentos da nossa história pessoal e comunitária
nos quais veio a faltar a confiança no Senhor e entre nós. Quantas vezes
estiolamos, desanimados e impacientes, nos nossos desertos, perdendo de
vista a meta do caminho! Aqui, no Cazaquistão, também existe o deserto
que, a par da paisagem esplêndida que nos oferece, fala-nos
simultaneamente do cansaço, da aridez que às vezes trazemos no coração:
são os momentos de cansaço e de prova, em que já não temos forças para
olhar para cima, olhar para Deus; são as situações de vida pessoal, eclesial e
social em que somos mordidos pela serpente da desconfiança, injetando em
nós os venenos da desilusão e do desconsolo, do pessimismo e da
resignação, fechando-nos no nosso eu, apagando o entusiasmo.

Mas, na história desta terra, não faltaram outras mordeduras dolorosas:
penso nas serpentes ardentes da violência, da perseguição ateísta, penso
naquele caminho por vezes conturbado durante o qual foi ameaçada a
liberdade do povo e ferida a sua dignidade. Faz-nos bem guardar a
recordação daquilo que sofremos: certas brumas, é preciso não as cancelar
da memória; caso contrário, pode-se pensar que sejam água passada e que o
caminho do bem esteja delineado para sempre. E não! A paz nunca está
conquistada duma vez por todas; há de ser conquistada cada dia, como
também a convivência entre etnias e tradições religiosas diversas, o
desenvolvimento integral, a justiça social. E, para que o Cazaquistão cresça
ainda mais «na fraternidade, no diálogo e na compreensão (…) para “lançar
pontes” de cooperação solidária com os outros povos, nações e culturas» (S.
João Paulo II, Discurso na cerimónia de boas-vindas, 22/IX/2001), há
necessidade do empenho de todos. E ainda antes há necessidade dum
renovado ato de confiança no Senhor: olhar para cima, olhar para Ele,
aprender com o seu amor universal e crucificado.

Passamos assim à segunda imagem: a serpente que salva. Enquanto o
povo vai morrendo por causa das serpentes ardentes, Deus escuta a oração
de intercessão de Moisés e diz-lhe: «Faz para ti uma serpente abrasadora e
coloca-a num poste. Sucederá que todo aquele que tiver sido mordido, se
olhar para ela, ficará vivo» (Nm 21, 8). De facto, «quando alguém era
mordido por uma serpente e olhava para a serpente de bronze, vivia» (21,
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9). Poderíamos, porém, interrogar-nos: porque é que Deus, em vez de dar
estas instruções laboriosas a Moisés, não destruiu simplesmente as
serpentes venenosas? Este modo de proceder revela-nos o seu modo de agir
perante o mal, o pecado e a difidência da humanidade. Então como agora,
na grande batalha espiritual que habita a história até ao fim, Deus não
aniquila as baixezas que o homem segue livremente: as serpentes venenosas
não desaparecem, continuam a existir; estão à espreita, sempre podem
morder. Que mudou então? Que faz Deus?

Jesus explica-o no Evangelho: «Assim como Moisés ergueu a serpente
no deserto, assim também é necessário que o Filho do Homem seja erguido
ao alto, a fim de que todo o que n’Ele crê tenha a vida eterna» (Jo 3, 14-15).
Eis aqui a viragem! Chegou entre nós a serpente que salva: Jesus, elevado
no poste da cruz, não permite às serpentes venenosas, que nos assaltam, não
lhes permite levar-nos à morte. Perante as nossas baixezas, Deus aponta-nos
uma nova altura: se mantivermos o olhar voltado para Jesus, as mordeduras
do mal já não nos podem dominar, porque Ele, na cruz, tomou sobre Si o
veneno do pecado e da morte, e aniquilou a sua força destruidora. Aqui
temos o que fez o Pai perante a propagação do mal no mundo; deu-nos
Jesus, que Se aproximou de nós como nunca poderíamos ter imaginado:
«Aquele que não havia conhecido o pecado, Deus O fez pecado por nós» (2
Cor 5, 21). Tal é a grandeza infinita da misericórdia divina: Jesus que Se
«fez pecado» em nosso favor, Jesus que na cruz – poderíamos dizer – «Se
fez serpente» a fim de que, olhando para Ele, possamos resistir às
mordeduras venenosas das serpentes malignas que nos assaltam.

Irmãos e irmãs, esta é a estrada, a estrada da nossa salvação, do nosso
renascimento e ressurreição: olhar para Jesus crucificado. Daquela altura,
podemos ver de maneira nova a nossa vida e a história dos nossos povos.
Porque, a partir da Cruz de Cristo, aprendemos o amor, não o ódio;
aprendemos a compaixão, não a indiferença; aprendemos o perdão, não a
vingança. Os braços abertos de Jesus são o abraço de ternura com que Deus
nos quer acolher. E mostram-nos a fraternidade que somos chamados a
viver entre nós e com todos. Indicam-nos o caminho, o caminho cristão:
não o da imposição e constrição, da força e da exuberância; nunca o que
levanta a cruz de Cristo contra outros irmãos e irmãs por quem Ele deu a



vida! É outro o caminho de Jesus, o caminho da salvação: é o caminho do
amor humilde, gratuito e universal, sem «se» nem «mas».

Sim, porque, no madeiro da cruz, Cristo tirou o veneno à serpente do
mal, e ser cristão significa viver sem venenos: não nos mordermos entre
nós, não murmurar, não acusar, não criticar os outros, não disseminar as
obras do mal, não poluir o mundo com o pecado e a desconfiança que vem
do Maligno. Irmãos e irmãs, renascemos do lado aberto de Jesus na cruz:
não haja em nós qualquer veneno de morte (cf. Sab 1, 14). Pelo contrário,
rezemos para que, pela graça de Deus, possamos tornar-nos cada vez mais
cristãos: testemunhas alegres de vida nova, de amor, de paz.



VISITA PASTORAL A MATERA PARA A CONCLUSÃO DO 27° CONGRESSO EUCARÍSTICO
NACIONAL

CONCELEBRAÇÃO EUCARÍSTICA

Estádio Municipal XXI Settembre (Matera)

Domingo, 25 de setembro de 2022

O Senhor reúne-nos à sua mesa, fazendo-se pão para nós: «É o pão da
festa sobre a mesa dos filhos, […] cria partilha, fortalece os laços, tem
gosto de comunhão» (Hino do xxvii Congresso Eucarístico Nacional,
Matera, 2022). No entanto, o Evangelho que acabámos de ouvir diz-nos que
o pão nem sempre é partilhado na mesa do mundo: isto é verdade; nem
sempre emana o perfume da comunhão; nem sempre é partido na justiça.

Faz-nos bem parar diante da cena dramática descrita por Jesus nesta
parábola que acabámos de ouvir: por um lado, um rico vestido de púrpura e
linho fino, ostentando a sua opulência e banqueteando-se luxuosamente; por
outro lado, um pobre, coberto de chagas, que se deita à porta esperando que
algumas migalhas caiam daquela mesa para se alimentar. E perante esta
contradição — que vemos todos os dias — perante esta contradição
perguntemo-nos: a que nos convida o sacramento da Eucaristia, fonte e
ápice da vida do cristão?

Em primeiro lugar, a Eucaristia recorda-nos a primazia de Deus. O rico
da parábola não está aberto à relação com Deus: ele pensa apenas no
próprio bem-estar, em satisfazer as suas necessidades, em gozar a vida. E
com isto também perdeu o nome. O Evangelho não diz como se chamava:
nomeia-o com o adjetivo “um rico”, enquanto que do pobre, diz o nome:
Lázaro. As riquezas levam a isto, privam-te também do nome. Satisfeito
consigo mesmo, inebriado pelo dinheiro, atordoado pela feira das vaidades,
na sua vida não há lugar para Deus porque ele adora apenas a si mesmo.
Não é por acaso que não se diz o seu nome: chamamos-lhe “rico”,
definimo-lo apenas com um adjetivo pois já perdeu o seu nome, perdeu a
sua identidade que é dada apenas pelos bens que possui. Como é triste
também hoje esta realidade, quando confundimos o que somos com o que



temos, quando julgamos as pessoas pela riqueza que têm, pelos títulos que
exibem, pelos papéis que desempenham, ou pela marca das roupas que
vestem. É a religião do ter e do aparecer, que muitas vezes domina a cena
deste mundo, mas no final nos deixa de mãos vazias: sempre. Pois a este
rico do Evangelho não resta nem sequer com o nome. Já não é ninguém.
Pelo contrário, o pobre tem um nome, Lázaro, que significa “Deus ajuda”.
Apesar da sua condição de pobreza e marginalização, pode manter íntegra a
sua dignidade pois vive em relação com Deus. No seu próprio nome há algo
de Deus e Deus é a esperança inabalável da sua vida.

Eis então o desafio permanente que a Eucaristia oferece às nossas vidas:
adorar a Deus e não a si próprio, não a nós mesmos. Pôr a Ele no centro e
não a vaidade do próprio eu. Lembrarmo-nos que só o Senhor é Deus e o
resto é dom do seu amor. Porque se nos adorarmos a nós mesmos,
morremos na asfixia do nosso pequeno eu; se adorarmos as riquezas deste
mundo, elas apoderam-se de nós e tornam-nos escravos; se adorarmos o
deus da aparência e nos inebriarmos no desperdício, mais cedo ou mais
tarde a própria vida pedir-nos-á contas. A vida pede-nos sempre contas.
Quando, ao contrário, adoramos o Senhor Jesus presente na Eucaristia,
recebemos um novo olhar também sobre a nossa vida: não sou as coisas que
possuo nem os sucessos que consigo alcançar; o valor da minha vida não
depende de quanto consigo exibir nem diminui quando me deparo com
falhas e insucessos. Sou um filho amado, cada um de nós é um filho amado;
sou abençoado por Deus; Ele quis revestir-me de beleza e quer-me livre de
toda a escravidão. Lembremo-nos disto: quem adora a Deus não se torna
escravo de ninguém: é livre. Redescubramos a oração de adoração, uma
oração que é frequentemente esquecida. Adorar, a oração de adoração,
redescubramo-la: ela liberta-nos e restitui-nos a nossa dignidade de filhos,
não de escravos.

Além da primazia de Deus, a Eucaristia chama-nos ao amor aos irmãos.
Este Pão é, por excelência, o Sacramento do amor. É Cristo que se oferece e
se parte por nós e nos pede que façamos o mesmo, para que a nossa vida
seja trigo moído e se torne pão que alimenta os irmãos. O rico do
Evangelho falha nesta tarefa; ele vive na opulência, banqueteia
abundantemente sem sequer notar o grito silencioso do pobre Lázaro, que



jaz exausto à sua porta. Apenas no fim da vida, quando o Senhor muda os
destinos, finalmente repara em Lázaro, mas Abraão diz-lhe: «Entre nós e
vós foi estabelecido um grande abismo» (Lc 16, 26). Mas estabeleceste-o
tu: tu mesmo. Somos nós, quando, no egoísmo, estabelecemos alguns
abismos. Foi o rico que cavou um abismo entre si e Lázaro durante a vida
terrena, e agora, na vida eterna, aquele abismo permanece. Pois o nosso
futuro eterno depende desta vida presente: se cavarmos agora um abismo
entre os irmãos e as irmãs —, “cavamos a nossa própria sepultura” para
mais tarde; se agora erguermos muros contra os nossos irmãos e irmãs,
ficamos presos na solidão e na morte também depois.

Estimados irmãos e irmãs, é doloroso ver que esta parábola continua a
ser a história dos nossos dias: as injustiças, as desigualdades, os recursos da
terra distribuídos de modo iníquo, os abusos dos poderosos contra os
débeis, a indiferença perante os gritos dos pobres, o abismo que cavamos
todos os dias gerando marginalização, não podem — todas estas situações
— deixar-nos indiferentes. E assim hoje, juntos, reconheçamos que a
Eucaristia é profecia de um mundo novo, é a presença de Jesus que nos
pede para nos comprometermos para que uma conversão efetiva possa ter
lugar: conversão da indiferença à compaixão, conversão do desperdício à
partilha, conversão do egoísmo ao amor, conversão do individualismo à
fraternidade.

Irmãos e irmãs, sonhemos. Sonhemos com uma Igreja assim: uma
Igreja eucarística. Feita de mulheres e homens que se repartem como pão
para todos aqueles que mastigam a solidão e a pobreza, para aqueles que
têm fome de ternura e compaixão, para aqueles cujas vidas estão a
desmoronar-se porque falta o bom fermento da esperança. Uma Igreja que
se ajoelha perante a Eucaristia e adora com admiração o Senhor presente no
pão; mas que também sabe inclinar-se com compaixão e ternura perante as
feridas dos que sofrem, levantando os pobres, enxugando as lágrimas dos
que sofrem, fazendo-se pão de esperança e alegria para todos. Porque não
há verdadeiro culto eucarístico sem compaixão pelos muitos “Lázaros” que
também hoje caminham ao nosso lado. Tantos!



Irmãos, irmãs, desta cidade de Matera, “cidade do pão”, gostaria de vos
dizer: regressemos a Jesus, regressemos à Eucaristia. Voltemos ao sabor do
pão, porque enquanto temos fome de amor e esperança, ou somos
despedaçados pelas labutas e sofrimentos da vida, Jesus torna-se alimento
que nos nutre e cura. Voltemos ao sabor do pão, pois enquanto continuam a
verificar-se no mundo a injustiça e a discriminação contra os pobres, Jesus
dá-nos o Pão da partilha e envia-nos diariamente como apóstolos da
fraternidade, apóstolos da justiça, apóstolos da paz. Voltemos ao sabor do
pão para sermos uma Igreja eucarística, que coloca Jesus no centro e se
torna pão de ternura, pão de misericórdia para todos. Voltemos ao sabor do
pão para recordar que enquanto esta nossa existência terrena se consome, a
Eucaristia antecipa-nos a promessa da ressurreição e guia-nos para a vida
nova que vence a morte.

Pensemos hoje realmente no rico e em Lázaro. Isto acontece todos os
dias. E muitas vezes também — envergonhemo-nos — acontece em nós,
esta luta, entre nós, na comunidade. E quando a esperança se extingue e
sentimos dentro de nós a solidão do coração, o cansaço interior, o tormento
do pecado, o medo de não ter sucesso, voltemos de novo ao gosto do pão.
Somos todos pecadores: cada um de nós carrega os próprios pecados. Mas,
pecadores, voltemos ao sabor da Eucaristia, ao gosto do pão. Voltemos a
Jesus, adoremos Jesus, acolhamos Jesus. Pois Ele é o único que vence a
morte e renova sempre a nossa vida!



SANTA MISA PARA EL CUERPO DE LA GENDARMERÍA

Texto em espanhol

Gruta de Lourdes de los Jardines Vaticanos

Sábado, 1 de octubre de 2022

Es interesante el espíritu de esta celebración. Es interesante verlo como
una renovación, verlo como un retomar… ¿qué? Nuestra vocación, la
vuestra de gendarmes, el servicio. Hoy la Palabra de Dios nos habla
precisamente de esto: “Reaviva” —dice—, reaviva el don, reaviva tu
vocación (cf. 2 Tm 1,6); “aumenta,” haz crecer (cf. Lc 17,6). Es decir, esta
es una celebración para rezar de tal forma que el Señor reavive la vocación
de cada uno de nosotros, hoy la vuestra de gendarmes, y la haga crecer.

Cuando algo no se reaviva se apaga, cuando algo no crece, no se mueve,
se corrompe. El agua estancada es la primera en corromperse. Por esto en la
vida siempre hay que ir adelante, es necesario crecer, reavivar, retomar,
retomar la “ilusión” [el sueño, el deseo] de la vocación. Casi todos vosotros,
cada uno —quiero pensar bien—, ha entrado en la Gendarmería por una
vocación, con ganas de hacer algo bueno, como servicio, como crecimiento.
Y después, como sucede también a nosotros sacerdotes, a todos, uno se
acostumbra; y cuando uno se acostumbra, en vez de crecer, va hacia abajo,
baja, baja… Y ahí nace algo muy malo en nuestra vida de sacerdotes, que
es de servicio: nace la tibieza, el ser tibios. Nos acostumbramos. Y os
sucede lo mismo también a vosotros. Si no reaviváis vuestra vocación, si
vosotros no la hacéis crecer todos los días, esa vocación de servicio que es
muy bonita, al final —esta no es una maldición, no, sucede a todos—, al
final las cosas que no crecen se corrompen. Por eso me ha gustado cuando
he leído las Lecturas. Esto será una invitación a renovar: todos los días ser
mejores, todos los días dar un paso adelante en la propia vocación a la cual
hemos sido llamados.

Y Pablo le dice al discípulo: “Renueva” (cf. v. 6), “custodia” (v. 14),
hazte cargo del don que se te ha dado, hazte cargo de tu vocación —lo digo
a vosotros gendarmes— no con espíritu de timidez, no con el espíritu que te



abate, no, con espíritu de fe, de caridad y de fuerza (cf. v. 7). Tres cosas que
son importantes. La fe. Nuestra vida, si nosotros no la vivimos a la luz de la
fe, es mejor ir a hacer otro trabajo. Mi vida, la vida de todos los sacerdotes,
y vuestra vida de gendarmes. Porque vosotros vais adelante con un espíritu
de fe; importante es vivir esta fe en servicio, un verdadero servicio.
Después de caridad y de fuerza. Es difícil, en trabajos como el vuestro,
tener todos los días esa caridad del servicio: está la impaciencia, la rabia
cuando algo no funciona, las injusticias que se ven y no se pueden
arreglar… Y esto puede apagar la caridad, y nos da ese espíritu de timidez,
de abajar las cosas… No. El Señor nos pide un espíritu de fuerza, reavivar
con fuerza, con caridad y con fuerza, no con timidez, así dice Pablo al
discípulo. Esto es lo que deseo para vosotros: no tener la timidez que te
abate. Una cosa es el temor de Dios, eso sí. Pero la timidez no. Adelante,
ánimo, se hacen las cosas. “¿Y si me equivoco?”. Pido perdón y voy
adelante, porque el error no es definitivo. Todos nos equivocamos, ¡todos!
Si alguien no se equivoca que levante la mano, porque así le hago venir a
predicar. Todos nos equivocamos. Y no tener miedo de esto, sino ir adelante
con fuerza en el servicio, y siempre adelante. Reavivar vuestra vocación de
servicio, de gendarmes, de gendarmería, es algo bueno. Es verdad que
muchas veces vosotros tenéis que hacer trabajos que no son agradables:
poner orden aquí, echar a aquellos de allí… Muchas cosas. Pero lo hacéis
por amor y para encontrar una armonía más grande, lo hacéis por el
servicio. Volved a las raíces de vuestras vocaciones. El servicio. Servir, así,
sin timidez, con caridad, con fuerza, con “ilusión”, el servicio siempre de
esta manera.

Y después, al final, ¿qué tengo que hacer? ¿Paso la cuenta por mi
servicio? Esto se puede hacer, hay un sueldo, es poco, se lamentan, pero lo
hay, pero este no es el premio, esta no es la actitud, el orgullo. La actitud es
esa frase tan hermosa: «Somos siervos inútiles» (Lc 17,10). Esto nace de la
humildad. He hecho lo que debía, he hecho crecer mi vocación, la he hecho
ir adelante.

Hoy pido a san Miguel Arcángel por todos vosotros gendarmes, la
gracia de poder reavivar vuestra vocación, retomar con fuerza el don que
habéis tenido, porque cada vocación es un don. Y retomarlo con



autenticidad, con ganas de ir adelante. Reavivar el don que habéis recibido,
con espíritu de caridad, de fuerza y de servicio y no de timidez, seguros de
vosotros mismos. Y así, los diferentes problemas que vosotros encontraréis
en la vida, viviendo una vocación en plenitud, se disolverán solos. Los
problemas se disuelven cuando hay una fuerza que lleva adelante.

Hoy de forma especial rezo por vosotros y pido a san Miguel que os dé
la gracia, la gracia de ir adelante en el servicio: servicio con fuerza, con
caridad, sin doble comportamiento, claro, directo. ¿Y si me equivoco? Me
equivoco, me levanto y voy adelante. Pero todo en plenitud, todo con
alegría. Que el Señor os dé esta gracia de renovar la vocación que tenéis,
renovar vuestro servicio. Y esto pedimos todos nosotros acompañando a
nuestros hermanos gendarmes. Gracias.



SANTA MISSA E CANONIZAÇÃO DOS BEATOS

João Batista Scalabrini - Artemide Zatti

Praça São Pedro

Domingo, 9 de outubro de 2022

Ia Jesus a caminho, quando dez leprosos saíram ao seu encontro
clamando: «Jesus, Mestre, tem misericórdia de nós» (Lc 17, 13). E os dez
ficam curados, mas só um deles regressa para agradecer a Jesus: é um
samaritano, uma espécie de herege para os judeus. No princípio, caminham
juntos, mas em seguida destaca-se aquele samaritano, que regressa
«glorificando a Deus em voz alta» (17, 15). Detenhamo-nos nestes dois
aspetos que podemos deduzir do Evangelho de hoje: caminhar juntos e
agradecer.

Antes de mais nada, caminhar juntos. No início da narração, não há
qualquer distinção entre o samaritano e os outros nove. Fala-se
simplesmente de dez leprosos, que fazem grupo entre si e, sem divisão, vão
ao encontro de Jesus. Como sabemos, a lepra não era apenas uma úlcera
física (ainda hoje devemos trabalhar por a debelar), mas também uma
«doença social», porque naquele tempo, por medo do contágio, os leprosos
deviam estar fora da comunidade (cf. Lv 13, 46). Por conseguinte não
podiam entrar nos centros habitados, mas eram mantidos à distância,
relegados para as margens da vida social e até religiosa, isolados.
Caminhando juntos, estes leprosos clamam contra uma sociedade que os
exclui. E note-se que o samaritano, apesar de ser considerado herético,
«estrangeiro», faz grupo com os outros. Irmãos e irmãs, a doença e a
fragilidade comuns fazem cair as barreiras e superar toda a exclusão.

Trata-se duma imagem significativa também para nós: se formos
honestos connosco mesmos, havemos de nos lembrar que todos estamos
doentes no coração, todos somos pecadores, todos necessitamos da
misericórdia do Pai. Consequentemente deixaremos de nos dividir com base
nos méritos, nas funções que desempenhamos ou em qualquer outro aspeto
exterior da vida, e caem assim os muros interiores, caem os preconceitos, e
por fim descobrimo-nos irmãos. Como nos recordou a primeira Leitura, o



próprio sírio Naaman, apesar de ser rico e poderoso, para curar teve de fazer
uma coisa simples: mergulhar no rio onde se banhavam todos os outros.
Antes de mais nada, teve que tirar a sua armadura, as suas vestes (cf. 2 Rs
5). Como nos faz bem tirar as nossas armaduras exteriores, as nossas
barreiras defensivas e tomar um bom banho de humildade, recordando-nos
de que todos somos frágeis por dentro, todos necessitados de cura, todos
somos irmãos! Lembremo-nos disto: a fé cristã sempre nos pede para
caminhar junto com os outros, para nunca ser caminhantes solitários;
sempre nos convida a sair de nós próprios rumo a Deus e aos irmãos, sem
nunca nos fecharmos em nós mesmos; sempre nos pede para nos
reconhecermos necessitados de cura e perdão, e partilharmos as fragilidades
de quem vive ao nosso redor, sem nos sentirmos superiores.

Irmãos e irmãs, verifiquemos se, na nossa vida, nas nossas famílias, nos
nossos lugares de trabalho e de convivência diária, somos capazes de
caminhar juntamente com os outros, somos capazes de ouvir, superar a
tentação de nos entrincheirarmos na nossa autorreferencialidade e
pensarmos só nas nossas necessidades. Mas caminhar juntos – por outras
palavras, ser «sinodais» – é também a vocação da Igreja. Interroguemo-nos
até que ponto somos verdadeiramente comunidades abertas e inclusivas em
relação a todos; se conseguimos trabalhar juntos, padres e leigos, ao serviço
do Evangelho; se temos uma atitude acolhedora – feita não só de palavras,
mas de gestos concretos – tanto para com os distantes como para com todos
os que se aproximam de nós, sentindo-se inábeis por causa dos seus
percursos de vida conturbada. Fazemo-los sentir parte da comunidade, ou
excluímo-los? Tenho medo, quando vejo comunidades cristãs que dividem
o mundo em bons e maus, em santos e pecadores: assim acaba-se por se
sentir melhor que os outros e manter fora a muitos que Deus quer abraçar.
Por favor, sempre havemos de incluir tanto na Igreja como na sociedade,
ainda caraterizada por tantas desigualdades e marginalizações. Incluir todos.
E hoje, dia em que Scalabrini se torna Santo, quero pensar nos migrantes. É
escandalosa a exclusão dos migrantes! Mais, a exclusão dos migrantes é
criminosa, fá-los morrer diante dos nossos olhos. E assim temos hoje o
Mediterrâneo, que é o cemitério maior do mundo. A exclusão dos migrantes
é repugnante, é pecaminosa, é criminosa. Não abrir as portas a quem
precisa. «Não! Nós não os excluímos, mandamo-los embora»: para os



campos de concentração, onde são explorados e vendidos como escravos.
Irmãos e irmãs, hoje pensemos nos nossos migrantes, naqueles que morrem.
E aqueles que conseguem entrar: recebemo-los como irmãos ou exploramo-
los? Deixo apenas a pergunta…

O segundo aspeto é agradecer. No grupo dos dez leprosos, há apenas
um que, ao ver-se curado, regressa para louvar a Deus e manifestar a sua
gratidão a Jesus. Enquanto os outros nove ficam purificados mas
prosseguem pelo seu caminho, esquecendo-se d’Aquele que os curou
(esquecem a graça que Deus lhes dá), o samaritano faz do dom recebido o
princípio dum novo caminho: regressa para junto de Quem o sarou, vai
conhecer Jesus de perto, inicia uma relação com Ele. Assim, a sua atitude
de gratidão não é um simples gesto de cortesia, mas o início dum percurso
de gratidão: prostra-se aos pés de Cristo (cf. Lc 17, 16), isto é, faz um gesto
de adoração, reconhecendo que Jesus é o Senhor e que é mais importante do
que a cura recebida.

E esta, irmãos e irmãs, é uma grande lição também para nós, que todos
os dias beneficiamos dos dons de Deus, mas frequentemente prosseguimos
pela nossa estrada esquecendo-nos de cultivar uma relação viva, real com
Ele. Trata-se duma grave doença espiritual: dar tudo como garantido,
inclusive a fé, mesmo a nossa relação com Deus, a ponto de nos tornarmos
cristãos que deixaram de saber maravilhar-se, já não sabem dizer
«obrigado», não se mostram agradecidos, não sabem ver as maravilhas do
Senhor. São «cristãos em água de rosas», como dizia uma senhora que
conheci. E acaba-se, assim, por pensar que tudo o que recebemos
diariamente seja óbvio e devido. Ao contrário, a gratidão, o saber dizer
«obrigado» leva-nos a afirmar a presença de Deus-amor e também a
reconhecer a importância dos outros, vencendo o descontentamento e a
indiferença que nos embrutecem o coração. É fundamental saber agradecer.
Devemos diariamente dar graças ao Senhor, sabermos em cada dia
agradecer uns aos outros: em família, por aquelas pequenas coisas que às
vezes recebemos sem nos interrogar sequer donde provêm; nos locais que
frequentamos quotidianamente, pelos inúmeros serviços de que usufruímos
e pelas pessoas que nos apoiam; nas nossas comunidades cristãs, pelo amor
de Deus que experimentamos através da proximidade de irmãos e irmãs que



muitas vezes em silêncio rezam, oferecem, sofrem, caminham connosco.
Por favor, não esqueçamos esta palavra-chave: obrigado! Não nos
esqueçamos de sentir necessidade e dizer «obrigado»!

Os dois Santos, canonizados hoje, lembram-nos a importância de
caminhar juntos e saber agradecer. O Bispo Scalabrini, que fundou duas
Congregações para o cuidado dos migrantes, uma masculina e outra
feminina, afirmava que, no caminhar comum daqueles que emigram, é
preciso não ver só problemas, mas também um desígnio da Providência:
«Precisamente por causa da migração forçada pelas perseguições – disse ele
–, a Igreja superou as fronteiras de Jerusalém e de Israel e tornou-se
“católica”; graças às migrações de hoje, a Igreja será instrumento de paz e
comunhão entre os povos» (A emigração dos trabalhadores italianos,
Ferrara 1899). Neste momento, aqui na Europa, há uma migração, que nos
faz sofrer tanto e nos impele a abrir o coração: a migração de ucranianos
que fogem da guerra. Não esqueçamos hoje a martirizada Ucrânia!
Scalabrini olhava mais além, olhava lá para diante, para um mundo e uma
Igreja sem barreiras, sem estrangeiros. Por sua vez, o irmão salesiano
Artemide Zatti, com a sua bicicleta, foi um exemplo vivo de gratidão:
curado da tuberculose, dedicou toda a sua vida a favorecer os outros, a
cuidar com amor e ternura dos doentes. Conta-se que o viram carregar aos
ombros o corpo morto dum dos seus doentes. Cheio de gratidão por tudo o
que havia recebido, quis dizer o seu «obrigado» ocupando-se das feridas
dos outros. Dois exemplos!

Rezemos para que estes nossos santos irmãos nos ajudem a caminhar
juntos, sem muros de divisão; e a cultivar esta nobreza de alma tão
agradável a Deus que é a gratidão.



60° ANIVERSÁRIO DO INÍCIO DO CONCÍLIO ECUMÊNICO VATICANO II

Basílica de São Pedro

Terça-feira, 11 de outubro de 2022 
Memória de São João XXIII, Papa

«Amas-Me?» é a primeira frase que Jesus dirige a Pedro, no Evangelho
que ouvimos (Jo 21, 15), ao passo que a última será «apascenta as minhas
ovelhas» (21, 17). No aniversário da abertura do Concílio Vaticano II,
sentimos dirigidas também a nós, a nós como Igreja, estas palavras do
Senhor: Amas-Me? Apascenta as minhas ovelhas.

1. Em primeiro lugar, amas-Me? É uma interpelação, porque o estilo de
Jesus não é tanto o de dar respostas, mas de fazer perguntas, perguntas que
provocam a vida. E o Senhor, que «na riqueza do seu amor fala aos homens
como amigos e convive com eles» (Dei Verbum, 2), pergunta ainda,
pergunta sempre à Igreja, sua esposa: «Amas-Me?» O Concílio Vaticano II
foi uma grande resposta a esta pergunta: foi para reavivar o seu amor que a
Igreja, pela primeira vez na história, dedicou um Concílio a interrogar-se
sobre si mesma, a refletir sobre a sua própria natureza e missão. E
descobriu-se mistério de graça gerado pelo amor: descobriu-se povo de
Deus, corpo de Cristo, templo vivo do Espírito Santo!

Este é o primeiro olhar que devemos ter sobre a Igreja, o olhar do alto.
Sim, antes de mais nada a Igreja deve ser vista do alto, com os olhos
enamorados de Deus. Perguntemo-nos se, na Igreja, partimos de Deus, do
seu olhar enamorado sobre nós. Existe sempre a tentação de partir do eu
antes que de Deus, colocar as nossas agendas antes do Evangelho, deixar-se
levar pelo vento do mundanismo para seguir as modas do tempo ou rejeitar
o tempo que a Providência nos dá e voltar-nos para trás. Mas tenhamos
cuidado! Nem o progressismo que segue o mundo, nem o tradicionalismo –
o «retrogradismo» – que lamenta um mundo passado são provas de amor,
mas de infidelidade. São egoísmos pelagianos, que antepõem os próprios
gostos e planos ao amor que agrada a Deus, ou seja, o amor simples,
humilde e fiel que Jesus pediu a Pedro.
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Amas-Me? Redescubramos o Concílio para devolver a primazia a Deus,
ao essencial: a uma Igreja que seja louca de amor pelo seu Senhor e por
todos os homens, por Ele amados; a uma Igreja que seja rica de Jesus e
pobre de meios; a uma Igreja que seja livre e libertadora. O Concílio indica
à Igreja esta rota: como Pedro no Evangelho, fá-la voltar à Galileia, às
fontes do primeiro amor, para redescobrir nas suas pobrezas a santidade de
Deus (cf. Lumen gentium, 8c; cap. V). Também nós, cada um de nós tem a
sua própria Galileia, a Galileia do seu primeiro amor, e seguramente
também cada um de nós é convidado hoje a voltar à sua própria Galileia
para ouvir a voz do Senhor: «Segue-me». Voltar lá para reencontrar, no
olhar do Senhor crucificado e ressuscitado, a alegria perdida, para se
concentrar em Jesus. E assim reencontrar a alegria: uma Igreja que perdeu a
alegria, perdeu o amor. Quando já se aproximava o fim dos seus dias, o
Papa João escrevia: «Esta minha vida, que caminha para o ocaso, não
poderia ter melhor coroamento do que concentrar-me totalmente em Jesus,
filho de Maria, (…) em grande e continuada intimidade com Jesus,
contemplado na imagem: menino, crucificado, adorado no Sacramento»
(Jornal da Alma, 977-978). Este é o nosso olhar alto, esta é a nossa fonte
sempre viva: Jesus, a Galileia do amor, Jesus que nos chama, Jesus que nos
pergunta: «Amas-me”?»

Irmãos, irmãs, voltemos às puras fontes de amor do Concílio.
Reencontremos a paixão do Concílio e renovemos a paixão pelo Concílio!
Imersos no mistério da Igreja mãe e esposa, digamos também nós com São
João XXIII: «gaudet Mater Ecclesia – alegra-se a Mãe Igreja» (Discurso na
abertura do Concílio, 11/X/1962). Seja a Igreja habitada pela alegria. Se
não se alegra, desdiz-se a si mesma, porque esquece o amor que a criou. E
todavia quantos de nós não conseguem viver a fé com alegria, sem
murmurar nem criticar? Uma Igreja enamorada por Jesus não tem tempo
para confrontos, venenos e polémicas. Deus nos livre de ser críticos e
impacientes, duros e irascíveis. Não é só questão de estilo, mas de amor,
porque quem ama – como ensina o apóstolo Paulo – faz tudo sem murmurar
(cf. Flp 2, 14). Senhor, ensinai-nos o vosso olhar alto, ensinai-nos a olhar a
Igreja como a vedes Vós. E quando formos críticos e descontentes, lembrai-
nos que ser Igreja é testemunhar a beleza do vosso amor, é viver dando
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resposta à vossa pergunta: amas-Me? Não é comportar-se como se
fôssemos a um velório fúnebre.

2. Amas-Me? Apascenta as minhas ovelhas. A segunda palavra:
Apascenta: com este verbo, Jesus exprime o amor que deseja de Pedro.
Pensemos precisamente em Pedro: era um pescador de peixes e Jesus
transformara-o em pescador de homens (cf. Lc 5, 10). Agora atribui-lhe um
ofício novo: o de pastor, que nunca havia exercido. E é uma viragem,
porque, enquanto o pescador agarra para si, atrai a si, o pastor ocupa-se dos
outros, apascenta os outros. Mais, o pastor vive com o rebanho, alimenta as
ovelhas, afeiçoa-se a elas. Não está por cima, como o pescador, mas no
meio. O pastor está à frente do povo para assinalar o caminho, no meio do
povo como um deles, e atrás do povo para estar perto daqueles que vão
atrasados. O pastor não está por cima, como o pescador, mas no meio. Eis o
segundo olhar que nos ensina o Concílio: o olhar no meio, estar no mundo
com os outros e sem nunca se sentir acima dos outros, como servidores do
maior reino que é o Reino de Deus (cf. Lumen gentium, 5); levar a boa nova
do Evangelho para dentro da vida e das línguas dos homens (cf.
Sacrosanctum Concilium, 36), partilhando as suas alegrias e esperanças (cf.
Gaudium et spes, 1). Estar no meio do povo, não acima do povo: este é o
pecado feio do clericalismo que mata as ovelhas, não as guia, nem as faz
crescer; mata-as. Como é atual o Concílio! Ajuda-nos a rejeitar a tentação
de nos fecharmos nos recintos das nossas comodidades e convicções, para
imitar o estilo de Deus, que nos descreveu hoje o profeta Ezequiel:
«procurarei a [ovelha] que se tinha perdido, reconduzirei a que se tinha
tresmalhado; cuidarei a que está ferida e tratarei da que está doente» (Ez 34,
16).

Apascenta: a Igreja não celebrou o Concílio para fazer-se admirar, mas
para se dar. De facto, a nossa santa Mãe hierárquica, nascida do coração da
Trindade, existe para amar. É um povo sacerdotal (cf. Lumen gentium,
10s.): não deve destacar-se aos olhos do mundo, mas servir o mundo. Não o
esqueçamos! O povo de Deus nasce sociável e rejuvenesce gastando-se,
porque é sacramento de amor, sinal e «instrumento da íntima união com
Deus e da unidade de todo o género humano» (Lumen gentium, 1). Irmãos e
irmãs, voltemos ao Concílio, que redescobriu o rio vivo da Tradição sem

https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19641121_lumen-gentium_po.html
https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19631204_sacrosanctum-concilium_po.html
https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19651207_gaudium-et-spes_po.html
https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19641121_lumen-gentium_po.html
https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19641121_lumen-gentium_po.html


estagnar nas tradições; reencontrou a fonte do amor, não para ficar a
montante, mas para que a Igreja desça a jusante e seja canal de misericórdia
para todos. Voltemos ao Concílio para sair de nós mesmos e superar a
tentação da autorreferencialidade, que é um modo de ser mundano.
Apascenta – repete o Senhor à sua Igreja – e, apascentando, supera as
nostalgias do passado, o lamento pela falta de relevância, o apego ao poder,
porque tu, povo santo de Deus, és um povo pastoral: não existes para te
apascentar a ti mesmo, para galgar, mas para apascentar os outros, todos os
outros, com amor. E, se é justo prestar uma atenção particular, que esta seja
para os prediletos de Deus, isto é, os pobres, os descartados (cf. Lumen
gentium, 8c; Gaudium et spes, 1), a fim de ser, como disse o Papa João, «a
Igreja de todos, e particularmente a Igreja dos pobres» (Radiomensagem
aos fiéis de todo o mundo um mês antes do Concílio Ecuménico Vaticano II,
11/IX/1962).

3. Amas-Me? Apascenta – conclui o Senhor – as minhas ovelhas. Não
tem em mente só algumas, mas todas, porque ama a todas; a todas designa,
afetuosamente, como «minhas». O bom Pastor vê e quer o seu rebanho
unido, sob a guia dos Pastores que lhe deu. Quer – e é o terceiro olhar – o
olhar do conjunto: todos, todos juntos. O Concílio recorda-nos que a Igreja,
à imagem da Trindade, é comunhão (cf. Lumen gentium, 4.13). Em vez
disso, o diabo quer semear a cizânia da divisão. Não cedamos às suas
adulações, não cedamos à tentação da polarização. Quantas vezes, depois
do Concílio, os cristãos se empenharam por escolher uma parte na Igreja,
sem se dar conta de dilacerar o coração da sua Mãe! Quantas vezes se
preferiu ser «adeptos do próprio grupo» em vez de servos de todos, ser
progressistas e conservadores em vez de irmãos e irmãs, «de direita» ou «de
esquerda» mais do que ser de Jesus; arvorar-se em «guardiões da verdade»
ou em «solistas da novidade», em vez de se reconhecer como filhos
humildes e agradecidos da santa Mãe Igreja. O Senhor não nos quer assim.
Todos, todos somos filhos de Deus, todos irmãos na Igreja, todos Igreja,
todos. Somos as suas ovelhas, o seu rebanho, e só o seremos juntos, unidos.
Superemos as polarizações e guardemos a comunhão, tornemo-nos cada vez
mais «um só», como Jesus implorou antes de dar a vida por nós (cf. Jo 17,
21). Nisto, nos ajude Maria, Mãe da Igreja. Aumente em nós o anseio pela
unidade, o desejo de nos empenharmos pela plena comunhão entre todos os
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crentes em Cristo. Deixemos de lado os «ismos»: o povo de Deus não gosta
desta polarização. O povo de Deus é o santo povo fiel de Deus: esta é a
Igreja. É bom que hoje, como durante o Concílio, estejam connosco
representantes doutras Comunidades cristãs. Obrigado! Obrigado por terem
vindo! Obrigado pela presença!

Nós Vos damos graças, Senhor, pelo dom do Concílio. Vós que nos
amais, livrai-nos da presunção da autossuficiência e do espírito da crítica
mundana. Livrai-nos da autoexclusão da unidade. Vós, que nos apascentais
com ternura, fazei-nos sair dos recintos da autorreferencialidade. Vós que
nos quereis rebanho unido, livrai-nos do artifício diabólico das
polarizações, dos «ismos». E nós, vossa Igreja, com Pedro e como Pedro
Vos dizemos: «Senhor, Vós sabeis tudo; bem sabeis que Vos amamos» (cf.
Jo 21, 17).



COMEMORAÇÃO DOS FIÉIS FALECIDOS

SANTA MISSA DE SUFRÁGIO PELOS CARDEAIS E BISPOS FALECIDOS DURANTE O
ANO

Basílica de São Pedro - Altar da Cátedra

Quarta-feira, 2 de novembro de 2022

As Leituras que ouvimos suscitam em nós, em mim, duas palavras:
espera e surpresa .

A espera manifesta o sentido da vida, pois vivemos na expetativa do
encontro: o encontro com Deus, que hoje é o motivo da nossa oração de
intercessão, especialmente pelos Cardeais e Bispos falecidos durante o
último ano, pelos quais oferecemos em sufrágio este Sacrifício eucarístico.

Todos vivemos na expetativa, na esperança de um dia ouvir aquelas
palavras de Jesus: «Vinde, benditos do meu Pai» (Mt 25, 34). Estamos na
sala de espera do mundo para entrar no paraíso, para participar naquele
“banquete para todos os povos” de que nos falou o profeta Isaías (cf. 25, 6).
Ele diz algo que aquece o nosso coração porque levará a cumprimento
precisamente as nossas maiores expetativas: o Senhor «eliminará para
sempre a morte» e «enxugará as lágrimas em cada rosto» (v. 8). É bom
quando o Senhor vem enxugar as lágrimas! Mas é muito mau, quando
esperamos que seja outra pessoa, e não o Senhor, que as enxugará. E pior
ainda, não ter lágrimas. Então poderemos dizer: «Este é o Senhor em quem
esperamos — aquele que enxuga as lágrimas — alegremo-nos, exultemos
pela sua salvação» (v. 9). Sim, vivemos na expetativa de receber bens tão
grandes e bons que nem sequer os conseguimos imaginar, pois como nos
recordou o apóstolo Paulo, «somos herdeiros de Deus, co-herdeiros de
Cristo» (Rm 8, 17) e “esperamos viver para sempre, esperamos a redenção
do nosso corpo” (cf. v. 23).

Irmãos e irmãs, alimentemos a expetativa do Céu, exercitemos o desejo
do paraíso. Far-nos-á bem, hoje, perguntar-nos se os nossos desejos têm a
ver com o Céu . Pois corremos o risco de aspirar constantemente a coisas



que passam, de confundir os desejos com as necessidades, de antepor as
expetativas do mundo à espera de Deus. Mas perder de vista o que importa
para perseguir o vento seria o maior erro da vida. Olhemos para cima,
porque estamos a caminho do Alto, pois as coisas daqui não irão para lá: as
melhores carreiras, os maiores sucessos, os títulos e reconhecimentos mais
prestigiosos, a riqueza acumulada e os ganhos terrenos, tudo esvaecerá num
instante, tudo. E todas as expetativas neles depositadas ficarão desapontadas
para sempre. No entanto, quanto tempo, quanto esforço e energia gastamos,
preocupando-nos e amargurando-nos por estas coisas, deixando desvanecer-
se a tensão pela casa, perdendo de vista o sentido do caminho, a meta da
viagem, o infinito para o qual tendemos, a alegria pela qual respiramos!
Perguntemo-nos: vivo o que digo no Credo, “Aguardo — isto é — a
ressurreição dos mortos e a vida do mundo que há de vir”? E como está a
minha espera? Sou capaz de ir ao essencial ou distraio-me com muitas
coisas supérfluas? Cultivo a esperança ou vou em frente queixando-me,
porque dou demasiado valor a muitas coisas que não contam e que depois
passarão?

À espera de amanhã, ajuda-nos o Evangelho de hoje. E aqui surge a
segunda palavra que gostaria de partilhar convosco: surpresa . Porque é
grande a surpresa cada vez que ouvimos o capítulo 25 de Mateus. É
semelhante à dos protagonistas, que dizem: «Senhor, quando te vimos com
fome e te demos de comer, ou com sede e te demos de beber? Quando te
vimos estrangeiro e te acolhemos, ou nu e te vestimos? Quando te vimos
doente ou prisioneiro e te fomos visitar?» (vv. 37-39). Quando? Assim se
manifesta a surpresa de todos, o enlevo dos justos e a consternação dos
injustos.

Quando? Também nós o poderíamos dizer: esperaríamos que o juízo
sobre a vida e sobre o mundo tivesse lugar sob o sinal da justiça, perante
um tribunal resolutivo que, filtrando todos os elementos, lance luz para
sempre sobre as situações e as intenções. Ao contrário, no tribunal divino, o
único mérito e acusação é a misericórdia para com os pobres e os
descartados: «Tudo o que fizestes a um destes meus irmãos mais
pequeninos, foi a mim que o fizestes», sentencia Jesus (v. 40). O Altíssimo
parece estar nos mais pequeninos. Quem habita nos céus vive entre os mais



insignificantes do mundo. Que surpresa! Mas o juízo terá lugar desta forma
porque será feito por Jesus, o Deus do amor humilde, Aquele que, nascido e
morto pobre, viveu como servo. A sua medida é um amor que vai além das
nossas medidas, e a sua medida de juízo é a gratuidade. Assim, para nos
prepararmos, sabemos o que fazer: amar gratuitamente e a fundo perdido,
sem esperar uma retribuição, quem entra na sua lista de preferências, quem
não nos pode dar nada em troca, quem não nos atrai, quem serve os mais
pequeninos.

Esta manhã recebi uma carta de um capelão de um lar de crianças, um
capelão protestante, luterano, numa casa de crianças na Ucrânia. Crianças
órfãs de guerra, crianças sozinhas, abandonadas. Ele disse: “Este é o meu
serviço, acompanhar estes descartados, porque perderam os pais, a guerra
cruel deixou-os sozinhos!”. Este homem faz o que Jesus lhe pede: cuidar
dos mais pequeninos na tragédia. E quando li esta carta, escrita com tanta
dor, fiquei comovido e disse: “Senhor, vê-se que Tu continuas a inspirar os
verdadeiros valores do Reino”.

Quando? dirá este pastor quando se encontrar com o Senhor. Aquele
“quando” surpreendido, que aparece quatro vezes nas perguntas que a
humanidade dirige ao Senhor (cf. vv. 37.38.39.44), chega tarde, apenas
«quando o Filho do Homem vier na sua glória» (v. 31). Irmãos, irmãs, não
nos deixemos surpreender também nós. Tenhamos muito cuidado para não
adoçar o sabor do Evangelho. Pois muitas vezes, por conveniência ou
conforto, tendemos a atenuar a mensagem de Jesus, a diluir as suas
palavras. Admitamos, tornamo-nos muito hábeis a ceder a compromissos
em relação ao Evangelho. Sempre até aqui, até ali — compromissos. Dar de
comer aos famintos, sim, mas a questão da fome é complexa, e certamente
não consigo resolvê-la! Ajudar os pobres, sim, mas depois as injustiças
devem ser tratadas de certa forma e por isso é melhor esperar, também
porque se eu me comprometer, corro o risco de ser sempre incomodado e
talvez me aperceba que poderia ter feito melhor; é melhor esperar um
pouco. Estar perto dos doentes e dos presos, sim, mas nas manchetes dos
jornais e nas redes sociais há outros problemas mais urgentes, então por que
precisamente eu deveria interessar-me por eles? Acolher migrantes, sim,
claro, mas é uma questão geral complicada, diz respeito à política… Não



me envolvo nestes assuntos… Sempre compromissos: “sim, sim…”, mas
“não, não”. Estes são os compromissos que fazemos em relação ao
Evangelho. Tudo “sim” mas, no final, tudo “não”. E assim, à força de
“mas” e de “contudo” — tantas vezes somos homens e mulheres de “mas” e
“contudo” — fazemos da vida um compromisso em relação ao Evangelho.
De simples discípulos do Mestre tornamo-nos mestres da complexidade,
que discutem muito e fazem pouco, que procuram respostas mais diante do
computador do que perante o Crucifixo, na internet e não no olhar dos
irmãos e irmãs; cristãos que comentam, debatem e expõem teorias, mas não
conhecem pelo nome nem sequer uma pessoa pobre, não visitam um doente
há meses, nunca deram de comer nem vestiram alguém, nunca fizeram
amizade com um necessitado, esquecendo que «o programa do cristão é um
coração que vê» (Bento XVI, Deus caritas est, 31).

Quando? A grande surpresa: surpresa da parte justa e da parte injusta,
quando? Tanto os justos como os injustos se perguntam surpreendidos. A
resposta é uma só: o quando é agora, hoje, à saída desta Eucaristia. Agora,
hoje! Está nas nossas mãos, nas nossas obras de misericórdia: não nas
especificações e nas análises requintadas, não nas justificações individuais
ou sociais. Nas nossas mãos, e nós somos responsáveis. Hoje o Senhor
lembra-nos que a morte consegue lançar a verdade sobre a vida,
removendo todos os atenuantes à misericórdia. Irmãos, irmãs, não podemos
dizer que não sabíamos. Não podemos confundir a realidade da beleza com
a maquilhagem feita artificialmente. O Evangelho explica como viver a
espera: vai-se ao encontro de Deus amando, porque Ele é amor. E, no dia da
nossa despedida, a surpresa será feliz se agora nos deixarmos surpreender
pela presença de Deus, que nos espera entre os pobres e feridos do mundo.
Não tenhamos medo desta surpresa: progridamos naquilo que o Evangelho
nos diz, para ser julgados justos no final. Deus espera ser acariciado não
com palavras, mas com gestos.
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VIAGEM APOSTÓLICA DO PAPA FRANCISCO 
AO REINO DO BAHREIN

por ocasião do "Bahrain Forum for Dialogue: East and West for Human
Coexistence" 

(3 - 6 de novembro de 2022)

"Bahrain National Stadium" (Awali)

Sábado, 5 de novembro de 2022

O profeta Isaías diz que Deus fará surgir um Messias que «dilatará o seu
domínio com uma paz sem limites» (Is 9, 6). Parece uma contradição! Com
efeito, no palco deste mundo, muitas vezes vemos que quanto mais se
procura o poder, tanto mais ameaçada está a paz. Ao contrário, o profeta
anuncia uma novidade extraordinária: o Messias que vem é
verdadeiramente poderoso, mas não como um líder que guerreia e domina
sobre os outros, mas como «Príncipe da paz» (9, 5), como Aquele que
reconcilia os homens com Deus e entre si. A grandeza do seu poder não se
serve da força da violência, mas da debilidade do amor. Este é o poder de
Cristo: o amor. E confere também a nós o mesmo poder, o poder de amar,
de amar em seu nome, de amar como Ele amou. Como? De modo
incondicional: não só quando as coisas correm bem e temos vontade de
amar, mas sempre; não apenas aos nossos amigos e vizinhos, mas a todos,
mesmo inimigos. Sempre e a todos.

Reflitamos um pouco sobre isto: amar sempre e amar a todos.

Comecemos pela primeira coisa: hoje as palavras de Jesus (cf. Mt 5, 38-
48) convidam-nos a amar sempre, isto é, a permanecer sempre no seu amor,
a cultivá-lo e praticá-lo qualquer que seja a situação onde vivemos. Mas
atenção! O olhar de Jesus é realista; não diz que será fácil nem propõe um
amor sentimental ou romântico, como se não houvesse, nas nossas relações
humanas, momentos de conflito e não houvesse motivos de hostilidade
entre os povos. Jesus não é utópico, mas realista: fala explicitamente de
«maus» e de «inimigos» (cf. 5, 39.43). Sabe que acontece uma luta diária
entre amor e ódio, no âmbito dos nossos relacionamentos; e, dentro de nós



mesmos, verifica-se dia a dia um combate entre a luz e as trevas, entre
tantos propósitos e desejos de bem e aquela fragilidade pecadora que muitas
vezes nos domina e arrasta para as obras do mal. Sabe também que é o que
experimentamos quando, apesar de tantos esforços generosos, nem sempre
recebemos o bem que esperávamos, antes, às vezes incompreensivelmente
sofremos um dano. Mais, Ele vê e sofre ao contemplar, nos nossos dias e
em muitas partes do mundo, exercícios do poder que se nutrem de opressão
e violência, procuram aumentar o espaço próprio restringindo o dos outros,
impondo o próprio domínio, limitando as liberdades fundamentais,
oprimindo os mais frágeis. Concluindo, Jesus bem sabe que há conflitos,
opressões, inimizades.

À vista de tudo isto, eis a pergunta importante que se deve pôr: Que
havemos de fazer quando nos encontramos em situações do género? A
proposta de Jesus é surpreendente, é intrépida, é audaz. Pede aos seus a
coragem de arriscar por algo que, na aparência, é perdedor; pede-lhes para
permanecerem sempre, fielmente, no amor, apesar de tudo, mesmo perante
o mal e o inimigo. Ora a pura e simples reação humana cinge-se ao «olho
por olho e dente por dente»; mas isto equivale a fazer-se justiça com as
mesmas armas do mal recebido. Jesus ousa propor-nos algo de novo,
diferente, impensável, algo de Seu: «Eu, porém, digo-vos: Não oponhais
resistência ao mau. Mas, se alguém te bater na face direita, oferece-lhe
também a outra» (5, 39). Aqui está o que nos pede o Senhor: que não
sonhemos idealisticamente com um mundo animado pela fraternidade, mas
que nos comprometamos – principiando nós mesmos – a viver concreta e
corajosamente a fraternidade universal, perseverando no bem mesmo
quando recebemos o mal, quebrando a espiral da vingança, desarmando a
violência, desmilitarizando o coração. Um eco disto mesmo, temo-lo no
apóstolo Paulo quando escreve «não te deixes vencer pelo mal, mas vence o
mal com o bem» (Rm 12, 21).

Assim, o convite de Jesus não tem a ver primariamente com as grandes
questões da humanidade, mas com as situações concretas da nossa vida: os
nossos laços familiares, as relações na comunidade cristã, os vínculos que
cultivamos no trabalho e na sociedade onde nos encontramos. Haverá
atritos, momentos de tensão, haverá conflitos, diversidade de perspetivas,



mas quem segue o Príncipe da paz deve procurar sempre a paz. E esta não
se pode restabelecer se, a uma palavra ofensiva, se responde com outra pior,
se a uma bofetada se responde com outra. Isto não! É preciso «desativar«,
quebrar a cadeia do mal, romper a espiral da violência, deixar de guardar
ressentimento, pôr fim a lamúrias e lamentos acerca da própria sorte. Há
que permanecer no amor, sempre: é o caminho de Jesus para dar glória ao
Deus do céu e construir a paz na terra. Amar sempre.

Passemos agora ao segundo aspeto: amar a todos. Podemos empenhar-
nos no amor, mas não basta se o circunscrevermos à esfera restrita das
pessoas de quem recebemos igualmente amor, de quem nos é amigo, dos
nossos semelhantes, familiares. Também neste caso, o convite de Jesus é
surpreendente, porque amplia os confins da lei e do bom senso: já é difícil,
embora razoável, amar o próximo, quem é nosso vizinho. Em geral, é
aquilo que uma comunidade ou um povo procura fazer, para conservar a paz
no próprio seio: se se pertence à mesma família ou à mesma nação, se se
têm as mesmas ideias ou os mesmos gostos, se se professa o mesmo credo,
é normal procurar ajudar-se e querer-se bem. Mas que sucede se, quem
estava distante, vem para perto de nós, se quem é estrangeiro, diferente ou
de outro credo se torna nosso vizinho de casa? Precisamente esta nação é
uma imagem viva da convivência na diversidade, do nosso mundo marcado
sempre mais pela migração permanente dos povos e pelo pluralismo de
ideias, usos e tradições. Então é importante acolher esta provocação de
Jesus: «Se amais os que vos amam, que recompensa haveis de ter? Não
fazem já isso os publicanos?» (Mt 5, 46). O verdadeiro desafio, para ser
filhos do Pai e construir um mundo de irmãos, é aprender a amar a todos,
mesmo o inimigo: «Ouvistes o que foi dito: Amarás o teu próximo e odiarás
o teu inimigo. Eu, porém, digo-vos: Amai os vossos inimigos e orai pelos
que vos perseguem» (5, 43-44). Na realidade, isto significa escolher não ter
inimigos: ver no outro, não um obstáculo a superar, mas um irmão e uma
irmã a amar. Amar o inimigo é trazer à terra um reflexo do Céu, é fazer
descer sobre o mundo o olhar e o coração do Pai, que não faz distinções
nem discrimina, mas «faz com que o sol se levante sobre os bons e os maus
e faz cair a chuva sobre os justos e os pecadores» (5, 45).



Irmãos, irmãs, o poder de Jesus é o amor, e Jesus dá-nos o poder de
amar desta maneira, duma forma que nos parece sobre-humana. Na
verdade, uma tal capacidade não pode ser fruto apenas dos nossos esforços;
é, antes de mais nada, uma graça; uma graça que deve ser pedida com
insistência: «Jesus, Vós que me amais, ensinai-me a amar como Vós. Jesus,
Vós que me perdoais, ensinai-me a perdoar como Vós. Enviai sobre mim o
vosso Espírito, o Espírito do amor». Peçamo-lo! Frequentemente confiamos
à atenção do Senhor muitos pedidos, mas o pedido essencial para o cristão é
este: saber amar como Cristo. Amar é o dom maior, e recebemo-lo quando
damos espaço ao Senhor na oração, quando acolhemos a Presença d’Ele na
sua Palavra que nos transforma e na revolucionária humildade do seu Pão
partido. Assim, lentamente, vão caindo os muros que nos endurecem o
coração e encontramos a alegria de praticar obras de misericórdia para com
todos. Então compreendemos que uma vida feliz passa através das Bem-
aventuranças e consiste em sermos construtores de paz (cf. Mt 5, 9).

Queridos amigos, hoje quero agradecer o vosso humilde e jubiloso
testemunho de fraternidade para ser, nesta terra, sementes do amor e da paz.
É o desafio que o Evangelho lança diariamente às nossas comunidades
cristãs, a cada um de nós. E a vós, a todos vós que viestes, a esta
Celebração, dos quatro países do Vicariato Apostólico da Arábia do Norte –
Bahrein, Kuwait, Qatar e Arábia Saudita – e doutros territórios do Golfo,
bem como doutros países, hoje trago-vos o carinho e a solidariedade da
Igreja universal, que tem os olhos postos em vós e vos abraça, que vos ama
e encoraja. Que a Virgem Santa, Nossa Senhora da Arábia, vos acompanhe
ao longo do caminho e vos guarde sempre no amor para com todos.



DIA MUNDIAL DOS POBRES

Basílica de São Pedro

XXXIII Domingo do Tempo Comum, 13 de novembro de 2022

Enquanto alguns falam da beleza exterior do templo e admiram as suas
pedras, Jesus desperta a atenção para os acontecimentos conturbados e
dramáticos que marcam a história humana. De facto, enquanto o templo
construído pelas mãos do homem passará, como passam todas as coisas
deste mundo, é importante saber discernir o tempo que vivemos, para
permanecer discípulos do Evangelho mesmo no meio das convulsões da
história.

E, para nos indicar o modo de discernir, o Senhor oferece-nos duas
exortações: não vos deixeis enganar e dai testemunho.

A primeira coisa que Jesus diz aos seus ouvintes, preocupados
«quando» e «como» ocorrerão os eventos aterradores de que fala, é: «tende
cuidado em não vos deixardes enganar, pois muitos virão em meu nome
dizendo: “Sou eu”; e ainda: “O tempo está próximo”. Não os sigais» (Lc 21,
8). E acrescenta: «Quando ouvirdes falar de guerras e revoltas, não vos
alarmeis» (21, 9). E isto vem mesmo a propósito no momento atual. Mas de
que engano nos quer livrar Jesus? Da tentação de ler os factos mais
dramáticos de modo supersticioso ou catastrófico, como se estivéssemos já
perto do fim do mundo não valendo a pena empenhar-nos em algo de bom.
Se assim pensarmos, deixamo-nos guiar pelo medo e depois vamos, com
morbosa curiosidade, procurar talvez respostas nas parvoíces de magos ou
horóscopos que nunca faltam – e hoje muitos cristãos vão consultar os
magos, procuram o horóscopo como se fosse a voz de Deus –; ou então
abandonamo-nos a teorias fantasiosas propostas por qualquer «messias» da
última hora, geralmente sempre derrotistas e intrigantes – também a
psicologia da intriga é ruim, faz-nos mal –. Aqui não está o Espírito do
Senhor, nem no ir consultar os «gurus» nem neste espírito de intriga. Aqui
não está lá o Senhor. Jesus adverte-nos: «Não vos deixeis enganar», não vos
deixeis encandear por uma credulidade ingénua, nem enfrenteis os
acontecimentos movidos pelo medo, mas aprendei a ler os factos com os



olhos da fé, certos de que, estando perto de Deus, «não se perderá um só
cabelo da vossa cabeça» (21, 18).

Se é verdade que a história humana está constelada de eventos
dramáticos, situações dolorosas, guerras, revoluções e calamidades, é
igualmente verdade – diz Jesus – que tudo isto não é o fim (cf. 21, 9); não
são um bom motivo para se deixar paralisar pelo medo ou ceder ao
derrotismo de quem pensa que já está tudo perdido e é inútil empenhar-se
na vida. O discípulo do Senhor não se deixa atrofiar pela abdicação, não
cede ao desânimo nem mesmo nas situações mais difíceis, porque o seu
Deus é o Deus da ressurreição e da esperança, que sempre levanta: com Ele
sempre se pode levantar o olhar, voltar a começar e pôr-se a caminho.
Assim, perante a provação – qualquer provação, seja ela cultural, histórica
ou pessoal –, o cristão interroga-se: «O que é que me está a dizer o Senhor
através deste momento de crise?» Também eu me coloco esta pergunta,
hoje, perante esta terceira guerra mundial: O que é que nos está a dizer o
Senhor? Que nos diz o Senhor? E, sempre que sucedem eventos maléficos
que geram pobreza e sofrimento, o cristão pergunta-se: «O que é que posso,
concretamente, fazer de bom?» Não deve fugir, mas interrogar-se: Que me
diz o Senhor e que posso eu fazer de bom?

Não é por acaso que a segunda exortação de Jesus – depois desta: «não
vos deixeis enganar» – seja positiva. Diz Ele: «Tereis ocasião de dar
testemunho» (21, 13). Ocasião de dar testemunho. Quero sublinhar esta
palavra esplêndida: ocasião. Significa ter a oportunidade de fazer algo de
bom a partir das circunstâncias da vida, mesmo se estas não forem as ideais.
É uma bela arte tipicamente cristã: não se deixar ficar vítima daquilo que
sucede – o cristão não é vítima e a psicologia do «vitimismo» é má, faz-nos
mal –, mas aproveitar a oportunidade que se esconde em tudo o que nos
acontece, o bem que é possível (aquele pouco de bem que for possível
fazer) e construir mesmo a partir de situações negativas. Cada crise é uma
possibilidade e proporciona ocasiões de crescimento. Porque cada crise
abre-se à presença de Deus, à presença da humanidade. Mas que faz o
espírito mau? Quer que transformemos a crise em conflito; e o conflito é
sempre fechado, sem horizonte nem via de saída. Assim não! Vivamos a
crise como pessoas humanas, como cristãos, não a transformando em



conflito, porque cada crise é uma possibilidade e proporciona ocasiões de
crescimento. Apercebemo-nos disto, repassando a nossa história pessoal:
com frequência, na vida, os passos em frente mais importantes foram dados
precisamente no âmbito dalgumas crises, situações de prova, de perda de
controle, de insegurança. Compreendemos, assim, o convite que Jesus faz
hoje, diretamente, a mim, a ti, a cada um de nós: que fazes quando vês ao
teu redor factos turbulentos, quando se levantam guerras e conflitos, quando
sucedem terremotos, carestias e pestilências? Eu que faço? Tu que fazes?
Procuras distrair-te para não pensares nisso? Divertes-te para não te
envolveres? Segues a estrada da vida mundana, de não assumir nem tomar a
peito estas situações dramáticas? Viras a cara para o outro lado para não
ver? Adequas-te, submisso e resignado, ao que acontece? Ou tais situações
tornam-se ocasião para testemunhares o Evangelho? Hoje cada um de nós
deve questionar-se à vista de tantas calamidades, perante esta terceira
guerra mundial tão cruel, frente à fome de tantas crianças, de tanta gente:
Poderei eu desperdiçar, desperdiçar dinheiro, desperdiçar a minha vida,
desperdiçar o sentido da minha vida, sem me encher de coragem para seguir
em frente?

Irmãos e irmãs, neste Dia Mundial dos Pobres, a Palavra de Jesus é uma
forte advertência para romper esta surdez interior que todos nós temos e que
nos impede de ouvir o grito de sofrimento, sufocado, dos mais frágeis.
Também hoje vivemos em sociedades feridas e assistimos, tal como nos
disse o Evangelho, a cenários de violência (basta pensar nas crueldades que
está a sofrer o povo ucraniano), injustiça e perseguição; mais, devemos
enfrentar a crise gerada pelas alterações climáticas e pela pandemia, que
deixou atrás dela um rasto de perturbações não apenas físicas, mas também
psicológicas, económicas e sociais. Também hoje, irmãos e irmãs, vemos
levantar-se povo contra povo e assistimos, angustiados, à frenética
ampliação dos conflitos, à calamidade da guerra, que provoca a morte de
tantos inocentes e multiplica o veneno do ódio. Também hoje, mais do que
ontem, muitos irmãos e irmãs, provados e atribulados, emigram à procura
duma esperança, e muitas pessoas vivem na precariedade pela falta de
emprego ou por condições laborais injustas e indignas. E também hoje,
irmãos e irmãs, as vítimas mais penalizadas de qualquer crise são os pobres.
Mas, se o nosso coração estiver blindado e indiferente, não conseguiremos



ouvir o seu flébil grito de dor, chorar com eles e por eles, ver quanta solidão
e angústia se escondem mesmo nos cantos esquecidos das nossas cidades. É
preciso ir aos cantos das cidades, aqueles ângulos escondidos, escuros: lá se
vê tanta miséria, tanto sofrimento e tanta pobreza descartada.

Façamos nosso o convite forte e claro do Evangelho a não nos
deixarmos enganar. Não demos ouvidos aos profetas da desgraça; não nos
façamos encantar pelas sereias do populismo, que instrumentaliza as
necessidades do povo, propondo soluções demasiado fáceis e precipitadas.
Não sigamos os falsos «messias» que, em nome do lucro, proclamam
receitas úteis apenas para aumentar a riqueza de poucos, condenando os
pobres à marginalização. Ao contrário, demos testemunho: acendamos luzes
de esperança no meio da escuridão; nas situações dramáticas, aproveitemos
a ocasião para testemunhar o Evangelho da alegria e construir um mundo
fraterno, pelo menos um pouco mais fraterno; empenhemo-nos
corajosamente em prol da justiça, da legalidade e da paz, permanecendo
sempre ao lado dos mais frágeis. Não fujamos para nos defender da história,
mas lutemos para dar a esta história que estamos a viver um rosto diferente.

E onde havemos de encontrar a força para tudo isto? No Senhor. Na
confiança em Deus, que é Pai e vela por nós. Se Lhe abrirmos o coração,
Ele aumentará em nós a capacidade de amar. Este é o caminho: crescer no
amor. De facto Jesus, depois de ter falado de cenários de violência e terror,
conclui dizendo: «Não se perderá um só cabelo da vossa cabeça» (21, 18).
Mas que significa isto? Que Ele está connosco, Ele é o nosso guardião, Ele
caminha connosco. Tenho eu esta fé? Tu tens esta fé de que o Senhor
caminha contigo? Devemos repetir sempre isto para nós mesmos,
especialmente nos momentos mais dolorosos: Deus é Pai e está ao meu
lado, conhece-me e ama-me, vela por mim, não dorme, cuida de mim e,
com Ele, nem um só cabeleiro da minha cabeça se perderá. E eu, como
respondo a isto? Ao ver os irmãos e as irmãs que passam necessidade, ao
ver esta cultura do descarte que descarta os pobres, que descarta as pessoas
com menos possibilidades, que descarta os idosos, que descarta os
nascituros… Ao ver tudo isto, que sinto e que devo fazer como cristão neste
momento?



Amados por Ele, decidamo-nos a amar os filhos mais descartados. Ali
está o Senhor. Segundo uma antiga tradição (mesmo aqui, nas aldeias da
Itália, ainda há alguém que a mantém), na ceia de Natal, deve-se deixar um
lugar vazio para o Senhor, que certamente baterá à porta na pessoa dum
pobre necessitado. E o teu coração, tem sempre um lugar livre para tais
pessoas? O meu coração tem um lugar livre para tais pessoas? Ou estamos
tão atarefados com os amigos, os eventos sociais, as obrigações, que nunca
temos um lugar livre para tais pessoas? Cuidemos dos pobres, em quem está
Cristo, que Se fez pobre por nós (cf. 2 Cor 8, 9). Ele identifica-Se com o
pobre. Sintamo-nos interpelados para que nem um só cabeleiro da cabeça
deles se perca. Não podemos ficar – como aqueles de quem fala o
Evangelho – a admirar as belas pedras do templo, sem reconhecer o
verdadeiro templo de Deus, o ser humano, o homem e a mulher,
especialmente o pobre, em cujo rosto, em cuja história, em cujas feridas
está Jesus. Foi Ele que o disse… Nunca o esqueçamos!



XXXVII DIA MUNDIAL DA JUVENTUDE

Catedral de Asti - Piemonte

Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo - Domingo, 20 de novembro de 2022

Vimos este jovem, o Stéfano, pedir para receber o ministério de Acólito
no seu percurso rumo ao sacerdócio. Temos de rezar por ele, para que
continue para diante na sua vocação e seja fiel; mas devemos rezar também
por esta Igreja de Asti, para que o Senhor envie vocações sacerdotais,
porque, como vedes, a maioria são idosos como eu: precisamos de
sacerdotes jovens, como alguns aqui que são muito bons. Rezemos ao
Senhor para que abençoe esta terra.

E daqui, destas terras, emigrou o meu pai para a Argentina; e vim a
estas terras, preciosas pelos bons produtos do solo e sobretudo pela genuína
laboriosidade da gente, para reencontrar o sabor das raízes. Entretanto, hoje,
podemos ver mais uma vez como o Evangelho nos leva às raízes da fé.
Estas, encontramo-las no terreno árido do Calvário, onde a semente que é
Jesus, ao morrer, fez germinar a esperança: plantada no coração da terra,
abriu-nos o caminho para o Céu; com sua morte, deu-nos a vida eterna; por
meio do madeiro da cruz, trouxe-nos os frutos da salvação. Por isso,
fixemos o nosso olhar n’Ele, fixemos o olhar no Crucificado.

Na cruz, aparece uma única frase: «Este é o rei dos judeus» (Lc 23, 38).
Eis o seu título: Rei. Mas, observando Jesus, inverte-se a ideia que temos de
um rei. Tentando visualizá-lo, pensaremos num homem forte sentado num
trono com preciosas insígnias, um cetro na mão e anéis brilhantes nos
dedos, enquanto solenemente fala aos súditos. Tal seria, em linhas gerais, a
imagem dum rei que temos na cabeça. Mas fixando Jesus, vemos que é
completamente diferente. Não está sentado num trono confortável, mas
pendurado num patíbulo; o Deus que «derruba os poderosos de seus tronos»
(Lc 1, 52), comporta-Se como servo cravado na cruz pelos poderosos;
adornado apenas com cravos e espinhos, despojado de tudo mas rico de
amor. Do trono da cruz, já não ensina as multidões com a palavra, nem
levanta a mão para ensinar; faz mais: não aponta o dedo contra ninguém,



mas abre os braços a todos. Assim Se manifesta o nosso Rei: de braços
abertos – a brasa aduerte.

E só entrando no seu abraço é que compreendemos que Deus Se deixou
levar até àquele ponto, até ao paradoxo da cruz, precisamente para abraçar
tudo em nós, incluindo quanto havia de mais distante d'Ele: a nossa morte
(Ele abraçou a nossa morte), o nosso sofrimento, as nossas pobrezas, as
nossas fragilidades e as nossas misérias. Ele abraçou tudo isto. Fez-Se servo
para que cada um de nós se sentisse filho (com a sua servidão pagou a nossa
filiação); deixou-Se insultar e escarnecer, para que, em qualquer
humilhação, já ninguém de nós estivesse sozinho; deixou-Se despojar, para
que ninguém se sentisse despojado da sua dignidade; subiu à cruz, para que,
em cada crucificado da história, houvesse a presença de Deus. Eis o nosso
Rei, Rei de cada um de nós, Rei do universo, porque atravessou os confins
mais remotos do humano, entrou nos buracos negros do ódio, nos buracos
negros do abandono para iluminar cada vida e abraçar toda a realidade.
Irmãos, irmãs, tal é o Rei que hoje festejamos! Não é fácil de compreender,
mas é o nosso Rei. Eis a pergunta que devemos pôr-nos: mas este Rei do
universo é o Rei da minha existência? Eu creio n’Ele? Como posso celebrá-
Lo Senhor de tudo, se não Se torna também o Senhor da minha vida? E tu,
Stéfano, que hoje inicias este caminho para o sacerdócio, não esqueças que
Ele é o teu modelo: não te prendas às honras, não. Ele é o teu modelo; se
não pensas ser sacerdote como este Rei, é melhor parares por aqui.

Mas fixemos de novo os olhos em Jesus Crucificado. Vê! Ele não
observa a tua vida apenas durante um momento, não te dedica só um olhar
fugaz, como fazemos nós muitas vezes com Ele, mas permanece ali a brasa
aduerte a dizer-te no silêncio que nada de ti Lhe é estranho, que te quer
abraçar, levantar, salvar assim como és, com a tua história, as tuas misérias,
os teus pecados. Mas, Senhor, isto é verdade? Com as minhas misérias…
Tu amas-me assim? Neste momento, cada um pense na sua própria pobreza:
«Mas, Tu amas-me com toda esta pobreza espiritual que sou, com estas
limitações?». Ele sorri e faz-nos compreender que nos ama e deu a vida por
nós. Pensemos um pouco nos nossos limites, e também nas coisas boas: Ele
ama-nos como somos, como somos agora. Ele dá-te a possibilidade de
reinares na vida, se te abandonares ao seu amor cheio de mansidão, que se



propõe mas não se impõe (o amor de Deus nunca se impõe), ao seu amor
que sempre te perdoa. Nós muitas vezes cansamo-nos de perdoar às pessoas
e, sobre elas, como que pomos o sinal da cruz, fazemos o seu enterro social.
Ele nunca Se cansa de perdoar… nunca, nunca: sempre te põe de pé,
sempre te devolve a tua dignidade real. Pensa: a nossa salvação, donde
vem? Vem do facto de nos deixarmos amar por Ele, porque só assim somos
libertos da escravidão do nosso egoísmo, do medo de estar sozinho e pensar
que não vamos conseguir. Com frequência, irmãos, irmãs, coloquemo-nos
diante do Crucificado, deixemo-nos amar, para que aqueles brasa aduerte
nos abram, também a nós, o Paraíso, como ao «bom ladrão». Sintamos
como que dirigida a nós aquela frase, a única que ouvimos hoje Jesus dizer
na cruz: «Estarás comigo no Paraíso» (Lc 23, 43). Isto é o que Deus quer
para nós, e no-lo quer dizer a todos nós, sempre que nos demoramos sob o
seu olhar. E então compreendemos que não temos um deus desconhecido, lá
em cima nos céus, poderoso e distante. Não! Mas um Deus próximo. A
proximidade é o estilo de Deus: proximidade, com ternura e misericórdia.
Tal é o estilo de Deus, e não tem outro: próximo, vizinho e terno; terno e
compassivo, cujos braços abertos consolam e acariciam. Eis o nosso Rei!

Irmãos, irmãs, depois de O termos contemplado, que mais podemos
fazer? O Evangelho de hoje coloca à nossa frente dois caminhos: diante de
Jesus, temos quem se comporta como espetador e quem se envolve. Os
espetadores são muitos; é a maioria. Olham; ver morrer alguém na cruz é
um espetáculo. De facto – diz o texto – «o povo permanecia, ali, a
observar» (23, 35). Não era má gente, muitos eram crentes, mas à vista do
Crucificado, permanecem espetadores: não movem um passo na direção de
Jesus, mas olham-No de longe, curiosos e indiferentes, sem
verdadeiramente se interessar nem perguntar que podem fazer. Terão
comentado («mas olha este…»), terão formulado juízos e opiniões («mas é
inocente… e termina assim?»), alguém tê-Lo-á até lamentado, mas todos
ficaram a olhar sem nada fazer, de braços cruzados. E até há espetadores
perto da cruz: os chefes do povo, que querem assistir ao espetáculo cruento
do fim inglorioso de Cristo; os soldados, que esperam que termine
rapidamente a execução a fim de voltar para casa; um dos malfeitores, que
descarrega o seu ódio sobre Jesus. Escarnecem, insultam, dizem da sua
justiça.



Todos estes espetadores compartilham um refrão, que o texto repete três
vezes: «Se és rei, salva-Te a Ti mesmo» (cf. 23, 35.37.39). Insultam-No
assim, desafiam-No! Salva-Te a Ti mesmo! Exatamente o contrário daquilo
que está a fazer Jesus, que pensa não em Si, mas em salvá-los a eles que O
insultam. E aquele dito «salva-Te a Ti mesmo» propaga-se como que por
contágio: desde os chefes passando pelos soldados e chegando à gente, a
onda do mal atinge quase todos. Pensemos como é contagioso o mal!
Contagia-nos como quando apanhamos uma doença infeciosa, que nos
contagia imediatamente. Aquela gente fala de Jesus, mas não se sintoniza
com Jesus nem um momento sequer. Põe-se à distância e fala. É o contágio
letal da indiferença. A indiferença é uma doença ruim: «isto não me diz
respeito, não tem a ver comigo». Indiferença para com Jesus e indiferença
também para com os doentes, os pobres, os miseráveis da terra. Gosto de
perguntar às pessoas e faço-o também aqui a cada um de vós. Sei que cada
um de vós dá esmola aos pobres, e eu pergunto: «Quando tu dás esmola aos
pobres, olha-os nos olhos? És capaz de olhar nos olhos aquele pobre,
homem ou mulher, que te pede esmola? Quando dás esmola aos pobres,
atiras a moeda ou tocas-lhe a mão? És capaz de tocar uma miséria
humana?» Depois cada um dê a resposta, hoje. Aquela gente vivia na
indiferença. Fala de Jesus, mas não sintoniza com Ele. E este é o contágio
letal da indiferença, que cria distâncias relativamente às misérias. A onda
do mal espalha-se sempre assim: começa-se por se colocar à distância,
observar sem nada fazer e não se importar, depois pensamos só naquilo que
nos interessa e habituamo-nos a virar a cara para o outro lado. Isto é um
risco que corre também a nossa fé, que definha se permanecer uma teoria
sem se fazer vida prática, se não houver envolvimento, se não nos
gastarmos pessoalmente, se não nos comprometermos. Então tornamo-nos
cristãos de fachada (cristãos tipo “água-de-colónia”, como ouvia dizer na
minha casa), que dizem acreditar em Deus e querer a paz, mas não rezam
nem cuidam do próximo. Não interessa Deus nem a paz, a estes cristãos
apenas de língua, superficiais.

Esta era a onda má, que se encontrava no Calvário. Mas há também a
onda benfazeja do bem. Entre muitos espetadores há um que se envolve,
isto é, o «bom ladrão». Os outros zombam do Senhor, ele fala-Lhe e chama-
O pelo nome: «Jesus»; muitos descarregam sobre Ele o seu ódio, ele



confessa a Cristo os seus erros; muitos dizem «salva-Te a Ti mesmo», ele
reza: «Jesus, lembra-Te de mim» (23, 42). Pede apenas isto ao Senhor. É
uma linda oração! Se cada um de nós a rezasse todos os dias, estaria na boa
estrada: a estrada da santidade: «Jesus, lembra-Te de mim». Assim um
malfeitor torna-se o primeiro santo: aproxima-se de Jesus por um instante, e
o Senhor estreita-o a Si para sempre. Ora, o Evangelho fala-nos do bom
ladrão para nos convidar a vencer o mal, deixando de ser espetadores. Por
favor! A indiferença é pior do que fazer o mal. E donde havemos de
começar? Da confidência, de chamar a Deus pelo nome, precisamente como
fez o bom ladrão, que, no fim da vida, reencontra aquela confidência
corajosa das crianças que confiam, pedem, insistem. E, na confidência,
admite os seus erros, chora não por si mesmo, mas diante do Senhor. E nós,
temos esta confiança, trazemos a Jesus aquilo que somos dentro ou
maquilhamo-nos diante de Deus, talvez com um toque de sacralidade e de
incenso? Por favor, não viver a espiritualidade da maquilhagem: é
fastidiosa. Diante de Deus, apenas água e sabão! Sem maquilhagem, mas a
alma apresenta-se assim como ela é. E daqui vem a salvação. Quem pratica
a confidência, como este bom ladrão, aprende a intercessão, aprende a levar
a Deus aquilo que vê, os sofrimentos do mundo, as pessoas que encontra;
aprende a dizer-Lhe, como o bom ladrão: «Lembra-Te, Senhor!» Não
estamos no mundo apenas para nos salvar a nós mesmos. Não; mas para
levar os irmãos e as irmãs ao abraço do Rei. O facto de interceder, de
lembrar ao Senhor, abre as portas do Paraíso. Mas nós, quando rezamos,
intercedemos? «Lembra-Te, Senhor! Lembra-Te de mim, da minha família,
lembra-Te deste problema… lembra-Te… lembra-Te…» Devemos atrair a
atenção do Senhor.

Irmãos, irmãs, hoje o nosso Rei olha-nos da cruz a brasa aduerte. Cabe
a nós escolher se sermos espetadores ou envolvidos. Sou espetador ou quero
envolver-me? Vemos as crises de hoje, o declínio da fé, a falta de
participação… E que fazemos? Limitamo-nos a fazer teorias, limitamo-nos
a criticar, ou arregaçamos as mangas, comprometemo-nos na vida,
passamos do «se» das desculpas ao «sim» da oração e do serviço? Todos
pensamos saber o que está errado na sociedade. Todos! Falamos todos os
dias do que está errado no mundo e também na Igreja. Tantas coisas erradas
na Igreja! Mas, depois, fazemos alguma coisa? Metemos as mãos na massa,



como o nosso Deus pregado no madeiro, ou ficamos a olhar com as mãos
nos bolsos? Hoje, enquanto Jesus, despido na cruz, tira todo o véu sobre
Deus e destrói toda a falsa imagem da sua realeza, olhemos para Ele a fim
de encontrar a coragem de olhar para nós mesmos, percorrer os caminhos
da confidência e da intercessão e fazer-nos servos para reinarmos com Ele.
«Lembra-Te, Senhor, lembra-Te»: façamos esta oração com maior
frequência! Obrigado.



NOSSA SENHORA DE GUADALUPE

Basílica de São Pedro

Segunda-feira, 12 de dezembro de 2022

O nosso Deus guia a história da humanidade, nada permanece fora do
seu poder, que é ternura e amor providente. Faz-se presente através de um
gesto, de um evento, de uma pessoa. Não deixa de olhar para o nosso
mundo, necessitado, ferido, ansioso, para o ajudar com a sua compaixão e
misericórdia. A sua forma de intervir, de se manifestar, surpreende-nos
sempre e enche-nos de alegria. Surpreende-nos, e fá-lo com estilo próprio.

A leitura da carta aos Gálatas oferece uma indicação clara que ajuda a
contemplar, com gratidão, o caminho para nos redimirmos e nos tonarmos
seus filhos adotivos: «Quando chegou a hora estabelecida, Deus enviou o
seu Filho, nascido de mulher» (Gl 4, 4).

E é assim, a vinda do Filho em carne humana é a expressão suprema do
seu método divino a favor da salvação. Deus, que tanto amou o mundo,
enviou-nos o seu Filho, «nascido de mulher», para que «todo aquele que
n’Ele crer não pereça, mas tenha a Vida eterna» (Jo 3, 16). Assim, em
Jesus, nascido de Maria, torna-se para sempre, irreversivelmente “Deus
connosco” e caminha ao nosso lado como irmão e companheiro. Veio para
ficar. Nada do que é nosso lhe é estranho porque ele é como “um de nós”,
próximo, amigo, igual a nós em tudo, exceto no pecado.

E de maneira semelhante, neste estilo, o mesmo se verificou há quase
cinco séculos, naquele momento complicado e difícil para os habitantes do
novo mundo, o Senhor quis transformar a comoção causada pelo encontro
entre dois mundos diferentes em recuperação de sentido, em recuperação de
dignidade, em abertura ao Evangelho, para a transformar em encontro. E fê-
lo enviando Santa Maria, sua Mãe, na lógica que o Evangelho de hoje nos
lembra: depois do anúncio do anjo, «Maria pôs-se a caminho e dirigiu-se à
pressa para uma aldeia de montanha» (cf. Lc 1, 39). A Virgem à pressa!
Assim Nossa Senhora de Guadalupe chegou às terras da América,
apresentando-se como a “Mãe do verdadeiro Deus por quem se vive” (cf.



Nican Mopohua); e veio para consolar, para atender às necessidades dos
mais pequeninos, sem excluir ninguém, para os aconchegar como mãe
solícita com a sua presença, o seu amor e a sua consolação. É a nossa Mãe
mestiça!

E este ano celebramos Guadalupe num momento difícil para a
humanidade. É um período amargo, cheio de fragores de guerra, injustiças
crescentes, carestias, pobreza, sofrimento. Há fome. E embora este
horizonte pareça sombrio e desconcertante, com presságios de maior
destruição e desolação, todavia a fé, o amor e a condescendência divina nos
ensinam e nos dizem que este é também um tempo propício de salvação, em
que o Senhor, através da Virgem Mãe mestiça, continua a dar-nos o seu
Filho, que nos chama a ser irmãos, a pôr de lado o egoísmo, a indiferença e
o antagonismo, convidando-nos a cuidar uns dos outros “sem demora”, e a
ir ao encontro dos irmãos e irmãs esquecidos e descartados pelas nossas
sociedades consumistas e apáticas, os nossos irmãos e irmãs deixados de
lado. E fá-lo sem demora: ela é a Mãe apressada, à pressa, a Mãe solícita.

Hoje como ontem, Santa Maria de Guadalupe quer encontrar-se
connosco, como fez um dia com Juan Diego na pequena colina de Tepeyac .
Ela quer ficar connosco. Pede-nos que a deixemos ser nossa mãe, que
abramos a nossa vida ao seu Filho Jesus e que aceitemos a sua mensagem a
fim de aprender a amar como Ele. Ela veio para acompanhar o povo
americano neste caminho tão duro de pobreza, exploração, colonialismos
socioeconómicos e culturais. Ela está no meio das caravanas que caminham
para norte em busca de liberdade e bem-estar. Ela está no meio deste povo
americano ameaçado na sua identidade por um paganismo selvagem e
explorador, ferido pela pregação ativa de um ateísmo prático e pragmático.
E ela está lá. «Eu sou a tua Mãe», diz-nos. A Mãe do amor por quem se
vive!

Hoje, 12 de dezembro, começa no continente americano a Novena
Guadalupana Intercontinental, um caminho que prepara a celebração do V
Centenário do Evento Guadalupano em 2031. Exorto todos os membros da
Igreja em peregrinação na América, pastores e fiéis, a participarem neste
caminho celebrativo. Mas, por favor, que o façam com um verdadeiro



espírito Guadalupano. Preocupam-me as propostas ideológicas e culturais
de todos os géneros que querem apropriar-se do encontro de um povo com a
sua Mãe, que querem desmistificar e disfarçar a Mãe. Por favor, não
permitamos que a mensagem seja “destilada” em diretrizes mundanas e
ideológicas. A mensagem é simples, é terna: “Não estou porventura aqui, eu
que sou a tua Mãe?”. E a Mãe não se ideologiza!

Que Jesus Cristo, o desejado de todas as nações, através da intercessão
da Nossa Mãe de Guadalupe, nos conceda dias de alegria e serenidade, para
que a paz do Senhor habite no nosso coração e no coração de todos os
homens e mulheres de boa vontade!



SANTA MISSA NA NOITE DE NATAL

SOLENIDADE DO NATAL DO SENHOR

Basílica Vaticana

Sábado, 24 de dezembro de 2022

Esta noite, que significado tem ainda para as nossas vidas?
Transcorridos dois milénios desde o nascimento de Jesus, após tantos
Natais comemorados no meio de ornamentações e prendas, depois de tanto
consumismo que envolveu o mistério que celebramos, corremos um risco: o
de sabermos muitas coisas sobre o Natal, mas esquecermos o seu
significado. Como voltar a encontrar o significado do Natal? E sobretudo
aonde ir procurá-lo? O Evangelho do nascimento de Jesus parece escrito
precisamente para isto: tomar-nos pela mão e levar-nos lá onde Deus quer.
Sigamos o Evangelho!

De facto, começa com uma situação parecida com a nossa: todos
estavam preocupados e atarefados com um evento importante em
desenvolvimento – o grande recenseamento – que exigia muitos
preparativos. Neste sentido, o clima de então era semelhante ao que nos
envolve, hoje, no Natal. Mas a narração do Evangelho distancia-se daquele
cenário mundano. Deixa de lado rapidamente aquela imagem para
enquadrar e insistir noutra realidade; detém-se num pequeno objeto,
aparentemente insignificante, que menciona três vezes e para o qual
convergem os protagonistas da narração: primeiro Maria, que recostou
Jesus «numa manjedoura» (Lc 2, 7); depois os anjos, que anunciam aos
pastores «um menino envolto em panos e deitado numa manjedoura» (2,
12); em seguida os pastores, que encontram «o menino deitado na
manjedoura» (2, 16). A manjedoura! Para voltar a encontrar o sentido do
Natal, é preciso fixar nela o olhar. E por que é tão importante a
manjedoura? Porque é o sinal, não casual, com que Cristo entra em cena no
mundo. É o manifesto com que Se apresenta, o modo como Deus nasce na
história para fazer renascer a história. Que nos quer dizer então a



manjedoura? Quer-nos dizer pelo menos três coisas: proximidade, pobreza e
concretismo.

1. Proximidade. A manjedoura serve para deixar o alimento mais
próximo da boca e assim consumi-lo mais depressa. Deste modo pode
simbolizar um aspeto da humanidade: a voracidade em consumir. Pois,
enquanto os animais no estábulo consomem alimento, os homens no
mundo, esfomeados de poder e dinheiro, consomem mesmo os seus
vizinhos, os seus irmãos. Tantas guerras! Em tantos lugares, ainda hoje, são
espezinhadas a dignidade e a liberdade! E as principais vítimas da
voracidade humana são sempre os frágeis, os vulneráveis. Também neste
Natal, uma humanidade insaciável de dinheiro, insaciável de poder e
insaciável de prazer não dá lugar – como sucedeu com Jesus (cf. 2, 7) – aos
mais pequenos, a tantos nascituros, pobres, abandonados. Penso sobretudo
nas crianças devoradas por guerras, pobreza e injustiça. Mas é precisamente
lá que vem Jesus, menino na manjedoura do descarte e da rejeição. N’Ele,
menino de Belém, está cada criança. E está o convite a olhar a vida, a
política e a história com os olhos das crianças.

Na manjedoura incómoda da rejeição, acomoda-Se Deus: vem para ali,
porque nela está o problema da humanidade, a indiferença gerada pela
pressa devoradora de possuir e consumir. Cristo nasce lá e, naquela
manjedoura, descobrimo-Lo próximo. Vem aonde se devora o alimento para
Se fazer nosso alimento. Deus não é um pai que devora os seus filhos, mas
o Pai que, em Jesus, nos faz seus filhos e nutre de ternura. Vem tocar-nos o
coração, dizendo que a única força que muda o curso da história é o amor.
Não permanece distante nem permanece poderoso, mas faz-Se próximo e
humilde; Ele, que estava sentado no Céu, deixa-Se recostar numa
manjedoura.

Irmão, irmã, nesta noite Deus aproxima-Se de ti, porque Se importa
contigo. Da manjedoura, como alimento para a tua vida, diz-te: «Se te
sentes consumido pelos acontecimentos, se o teu sentimento de culpa e a
tua inadequação te devoram, se tens fome de justiça, Eu – o teu Deus –
estou contigo. Sei aquilo que tu vives, experimentei-o naquela manjedoura.
Conheço as tuas misérias e a tua história. Nasci para te dizer que estou, e



sempre estarei, próximo de ti». A manjedoura do Natal, primeira mensagem
dum Deus menino, diz-nos que Ele está connosco, ama-nos, procura-nos.
Coragem! Não te deixes vencer pelo medo, a resignação, o desânimo. Deus
nasce numa manjedoura para te fazer renascer precisamente lá onde
pensavas ter tocado o fundo. Não há mal, não há pecado de que Jesus não
queira e não possa salvar-te. Natal significa dizer que Deus está próximo:
renasça a confiança!

2. Além de proximidade, a manjedoura de Belém fala-nos também de
pobreza. Na realidade, à volta duma manjedoura, não há grande coisa: tojo,
qualquer animal e pouco mais. As pessoas hospedavam-se no quentinho dos
albergues, não no estábulo frio duma pensão; mas aqui nasceu Jesus, e a
manjedoura lembra-nos que nada mais havia em redor senão quem Lhe
queria bem: Maria, José e alguns pastores… todos, pobres, irmanados pelo
afeto e a maravilha, não por riquezas e grandes possibilidades. E assim a
pobre manjedoura faz emergir as verdadeiras riquezas da vida: não o
dinheiro nem o poder, mas as relações e as pessoas.

E a primeira pessoa, a primeira riqueza é precisamente Jesus. Mas
nós… queremos mesmo estar ao seu lado? Aproximamo-nos d’Ele,
amamos a sua pobreza? Ou preferimos cingir-nos comodamente aos nossos
interesses? Sobretudo visitamo-Lo onde Se encontra, isto é, nas pobres
manjedouras do nosso mundo? É lá que Ele está presente. E nós somos
chamados a ser uma Igreja que adora Jesus pobre, e serve Jesus nos pobres.
Como disse um santo bispo: «A Igreja apoia e abençoa os esforços
tendentes a transformar as estruturas de injustiça colocando apenas uma
condição: que as transformações sociais, económicas e políticas redundem
em autêntico benefício para os pobres» (O. A. Romero, Mensagem Pastoral
para o Novo Ano, 01/I/1980). Certamente não é fácil deixar o tépido calor
do mundanismo para abraçar a nua beleza da gruta de Belém, mas
lembremo-nos de que, sem os pobres, verdadeiramente não é Natal. Sem
eles, festeja-se o Natal, mas não o de Jesus… Irmãos, irmãs, no Natal Deus
é pobre: renasça a caridade!

3. Chegamos assim ao último ponto: a manjedoura fala-nos de
concretismo. De facto, um bebé numa manjedoura constitui uma cena



chocante, até mesmo uma cena dura. Lembra-nos que Deus Se fez
verdadeiramente carne. Por isso, a seu respeito, já não bastam teorias, belos
pensamentos e devotos sentimentos. Jesus, que nasce pobre, viverá pobre e
morrerá pobre, não fez muitos discursos sobre a pobreza, mas viveu-a, em
toda a sua profundidade, por nós. Da manjedoura à cruz, o seu amor por nós
foi palpável, concreto: do nascimento à morte, o filho do carpinteiro
abraçou a aspereza da madeira, a aspereza da nossa existência. Não nos
amou com palavras, não nos amou por divertimento!

Por conseguinte não Se contenta com aparências. Não quer apenas bons
propósitos, Ele que Se fez carne. Ele que nasceu na manjedoura, procura
uma fé concreta, feita de adoração e caridade, não de palavreado e
exterioridade. Ele, que Se deixa colocar na manjedoura nu e, nu, O
colocarão na cruz, pede-nos verdade, descendo à realidade nua e crua das
coisas, abandonando ao pé da manjedoura desculpas, justificações e
hipocrisias. Ele, que foi ternamente envolvido em panos por Maria, quer
que nos revistamos de amor. Deus não quer aparência, mas concretismo.
Não deixemos passar este Natal, irmãos e irmãs, sem fazer algo de bom.
Uma vez que é a festa d’Ele, o seu aniversário, ofereçamos-Lhe prendas de
que Ele gosta! No Natal, Deus é concreto: em seu nome, façamos renascer
um pouco de esperança em quem a perdeu!

Jesus, contemplamo-Vos recostado na manjedoura. Vemo-Vos tão
próximo, perto de nós para sempre… Obrigado, Senhor! Vemo-Vos pobre,
ensinando-nos que a verdadeira riqueza não está nas coisas, mas nas
pessoas, sobretudo nos pobres: desculpai, Senhor, se não Vos reconhecemos
e servimos neles. Vemo-Vos concreto, porque concreto é o vosso amor por
nós: Jesus, ajudai-nos a dar carne e vida à nossa fé. Amen.



PRIMEIRAS VÉSPERAS DA SOLENIDADE DE MARIA SANTÍSSIMA MÃE DE DEUS 
E TE DEUM DE AÇÃO DE GRAÇAS PELO ANO QUE PASSOU

Basílica de São Pedro

Sábado, 31 de dezembro de 2022

«Nascido de mulher» (Gl 4, 4).

Quando, na plenitude dos tempos, Deus se fez homem, não veio ao
mundo descendo do alto dos céus; nasceu de Maria. Nasceu não numa
mulher, mas de uma mulher. É essencialmente diferente: significa que Deus
quis receber a carne dela. Não a usou, mas pediu o seu “sim”, o seu
consentimento. E com ela iniciou o lento caminho de gestação de uma
humanidade livre do pecado e cheia de graça e de verdade, repleta de amor
e de fidelidade. Uma humanidade bela, boa e verdadeira, à imagem e
semelhança de Deus, e, no entanto, tecida com a nossa carne oferecida por
Maria; nunca sem ela; sempre com o seu consentimento; na liberdade, na
gratuidade, no respeito, no amor.

E este é o caminho que Deus escolheu para entrar no mundo, para entrar
na história, este é o modo. E este modo é essencial, tão essencial quanto o
próprio facto de ter vindo. A maternidade divina de Maria — maternidade
virginal, virgindade fecunda — é o caminho que revela o extremo respeito
de Deus pela nossa liberdade. Aquele que nos criou sem nós, não quer
salvar-nos sem nós (cf. Santo Agostinho, Sermo CLXIX, 13).

Este seu modo de vir para nos salvar é o caminho pelo qual também nos
convida a segui-lo, a continuar com Ele a tecer a nova humanidade, livre e
reconciliada. Eis a expressão: humanidade reconciliada. É um estilo, um
modo de se relacionar connosco, do qual derivam as inúmeras virtudes
humanas de uma convivência boa e digna. Uma destas virtudes é a gentileza
, como estilo de vida que favorece a fraternidade e a amizade social (cf.
Enc. Fratelli tutti, 222-224).

E falando de gentileza, neste momento, o pensamento vai
espontaneamente para o amado Papa emérito Bento xvi, que esta manhã nos
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deixou. Com emoção, recordamos a sua pessoa tão nobre, tão amável. E
sentimos muita gratidão no coração: gratidão a Deus por o ter concedido à
Igreja e ao mundo; gratidão a ele, por todo o bem que fez, e sobretudo pelo
seu testemunho de fé e de oração, especialmente nestes últimos anos da sua
vida retirada. Só Deus conhece o valor e a força da sua intercessão, dos seus
sacrifícios oferecidos para o bem da Igreja.

Esta noite gostaria de repropor a gentileza também como virtude cívica,
pensando em particular na nossa diocese de Roma.

A gentileza é um fator importante na cultura do diálogo , e o diálogo é
indispensável para viver em paz, para viver como irmãos, que nem sempre
se dão bem — é normal — mas que, no entanto, se falam, se escutam e
procuram compreender-se e encontrar-se. Pensemos em «como seria o
mundo sem o diálogo paciente de tantas pessoas generosas, que mantiveram
unidas famílias e comunidades. O diálogo perseverante e corajoso não faz
notícia como as desavenças e os conflitos; e contudo, de forma discreta mas
muito mais do que possamos notar, ajuda o mundo a viver melhor» (ibid.,
198). Pois bem, a gentileza faz parte do diálogo. Não é apenas questão de
“formalidade”; não é questão de “etiqueta”, de formas galantes… Não, não
é isto que queremos dizer aqui, falando de gentileza. Ao contrário, trata-se
de uma virtude a recuperar e a exercer todos os dias, para ir contracorrente e
humanizar as nossas sociedades.

Os danos do individualismo consumista saltam aos olhos de todos. E o
dano mais grave é que outros, as pessoas à nossa volta, são consideradas
como obstáculos à nossa tranquilidade, ao nosso conforto. Outros
“incomodam-nos”, perturbam-nos, tiram-nos tempo e recursos para
fazermos o que queremos. As sociedades individualistas e consumistas
tendem a ser agressivas, porque os outros são concorrentes com os quais
competir (cf. ibid., 222). No entanto, nestas nossas sociedades e até nas
situações mais difíceis, há pessoas que demonstram que «ainda é possível
escolher a gentileza» e assim, com o seu estilo de vida, «tornam-se estrelas
no meio das trevas» (ibid.).
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São Paulo, na mesma Carta aos Gálatas da qual foi tirada a leitura desta
liturgia, fala dos frutos do Espírito Santo, e entre eles menciona um com o
vocábulo grego chrestotes (cf. 5, 22). Eis o que podemos entender por
“gentileza”: uma atitude benevolente, que apoia e conforta os outros,
evitando toda a aspereza e dureza. Um modo de tratar o próximo, tendo o
cuidado de não ferir com palavras ou gestos; procurando aliviar o fardo dos
outros, encorajar, confortar, consolar; sem nunca humilhar, mortificar ou
desprezar (cf. Fratelli tutti, 223).

A gentileza é um antídoto contra algumas patologias das nossas
sociedades: um antídoto contra a crueldade, que infelizmente pode insinuar-
se como veneno no coração e intoxicar as relações; um antídoto contra a
ansiedade e o frenesim distraído que nos levar a concentrar-nos em nós
próprios e a fechar-nos aos outros (cf. ibid., 224). Estas “enfermidades” da
nossa vida quotidiana tornam-nos agressivos, incapazes de pedir “licença”,
ou “desculpa”, ou simplesmente de dizer “obrigado”. As três palavras tão
humanas da convivência: com licença, desculpa, obrigado. Com estas três
palavras vai-se em frente na paz, na amizade humana. São as palavras da
gentileza: com licença, desculpa, obrigado. Far-nos-á bem pensar se as
utilizamos frequentemente na nossa vida: com licença, desculpa, obrigado.
E assim, quando na rua, ou numa loja, ou num escritório encontramos uma
pessoa gentil, ficamos impressionados, parece-nos um pequeno milagre,
pois infelizmente a gentileza já não é muito comum. Mas, graças a Deus,
ainda há pessoas amáveis, que sabem pôr de lado as próprias preocupações
para prestar atenção aos outros, para oferecer um sorriso, uma palavra de
encorajamento, para ouvir alguém que tem necessidade de se confidenciar,
de desabafar (cf. ibid).

Caros irmãos e irmãs, acho que a recuperação da gentileza como virtude
pessoal e cívica pode ajudar em grande medida a melhorar a vida nas
famílias, comunidades e cidades. Por isso, olhando para o novo ano na
cidade de Roma, gostaria de desejar a todos nós que aqui vivemos, que
cresçamos nesta virtude: a gentileza. A experiência ensina que se ela se
tornar um estilo de vida, pode criar uma convivência saudável, pode
humanizar as relações sociais, dissolvendo a agressão e a indiferença (cf.
ibid.).
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Olhemos para o ícone da Virgem Maria. Hoje e amanhã, aqui na
Basílica de São Pedro, podemos venerá-la também na efígie de Nossa
Senhora do Carmo em Avigliano, perto de Potenza. Não demos por certo o
mistério da maternidade divina! Deixemo-nos deslumbrar pela escolha de
Deus, que poderia ter aparecido no mundo de mil maneiras, mostrando o
seu poder, e que ao contrário quis ser concebido em plena liberdade no seio
de Maria, quis formar-se durante nove meses como qualquer criança, e no
final nascer dela, nascer de mulher. Não vamos além rapidamente, paremos
para contemplar e meditar, pois aqui reside uma parte essencial do mistério
da salvação. E procuremos aprender o “método” de Deus, o seu infinito
respeito, a sua “gentileza”, por assim dizer, pois na maternidade divina da
Virgem está o caminho para um mundo mais humano!


